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Revista INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DO MARANHÃO  

Rua de Santa Rita, 230, Centro 

65015-430 - São Luis - Maranhão 
O Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão (IHGM) é uma instituição da sociedade civil de estudos de 
caráter científico que tem como objetivos estudar, debater e divulgar questões sobre história, geografia e 
ciências afins, referentes ao Brasil e, especialmente, ao Maranhão, dentre outras finalidades.  

Fundado em em 20 de novembro de 1925, na cidade de São Luís, em comemoração ao centenário do 
imperador D. Pedro II, sendo sócios fundadores da instituição: Antônio Lopes da Cunha, Justo Jansen, José 
Domingos da Silva, José Ribeiro do Amaral, Wilson da Silva Soares, Domingos de Castro Perdigão, Barros e 
Vasconcelos, Pe. Arias de Almeida Cruz, Pe. José Ferreira Gomes, José Pedro Ribeiro e José Eduardo de 
Abranches Moura.   

Entre suas finalidades estão: estudar, debater e divulgar questões sobre história, geografia e ciências afins, 
referentes ao Brasil e, especialmente, ao Maranhão; cooperar com os poderes públicos em estudos que 
visem ao engrandecimento científico e cultural do Estado, colocando-se à disposição das autoridades para 
responder a consultas e emitir pareceres sobre assuntos pertinentes às suas finalidades; defender e velar 
pelo patrimônio histórico do Maranhão.  

O IHGM possui um calendário cultural anual para comemoração das datas relevantes da história, 
promovendo palestras, seminários, conferências, simpósios, cursos, além de disponibilizar o acervo para 
consultas e promover visitas guiadas.  

Atualmente o IHGM é composto por sessenta membros.   

IHGM - Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão 
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FALA DA PRESIDENTE  

 

PALAVRA DA PRESIDENTE 

 
Uma palavra que não representa uma ideia é uma coisa morta, da mesma forma que uma ideia não 

incorporada em palavras não passa de uma sombra. 

Lev Vygotsky 

 

 

Este trimestre foi rico de acontecimentos, homenagens e muita emoção, por isso o empenho de toda uma Comissão 

Editorial para que n«o fiquem ñsombrasò na hist·ria desta, quase centen§ria, Institui­«o. Pelo contr§rio, o m§ximo de 

ideias incorporadas em palavras que, por sua vez, registrem a própria existência, para que ela viva cumprindo a missão 

de ser guardiã do patrimônio material e imaterial do estado do Maranhão. A todos a minha gratidão, mas, no caso 

espec²fico desta Revista, cabe um ñobrigada especialò ao seu Editor, o confrade Leopoldo Gil Dulcio Vaz, que se 

debruça na coleta dos numerosos e variadas matérias que compõem cada edição.  

Logo no início de julho, três novos sócios adentraram a Casa de Antônio Lopes: a professora Emérita, Dra. Diomar 

das Graças Motta, o Dr. Gutemberg Fernandes de Araújo e o Engenheiro Agrônomo, Luiz Tadheu Nunes e Silva que, 

ao tomarem posse, fizeram um brinde aos que se encontram no sodalício, com palavras renovadas, vivas, que têm em 

sua essência nobres concepções e intenções.  

Recebemos ainda em julho a importante visita do Vice-Presidente do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro - 

IHGB, o Dr. Paulo Knauss de Mendonça, Sócio Correspondente do IHGM, que veio a São Luís para duas importantes 

missões: apresentar trabalho no 32º Simpósio Nacional de História - ANPUH (16 a 21 de julho de 2023) e no dia 25 

do mesmo mês, abrir a exposição da Coleção do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro- IHGB, no Centro Cultural 

Vale Maranhão-CCVM., brindando a sociedade maranhense com a exposição ñImagens que não se conformamò, que 

se estenderá até 04 de novembro deste ano.  

Para o Simpósio da ANPUH, São Luís , o IHGM também contou com as presenças das professoras Stela Maris e Zeloi 

(Universidade do Paraná), dos Professores e Sócios Efetivos do Instituto Histórico e Geográfico do Rio de Janeiro, 

Rogéria de Ipanema e João Carlos. 

Ainda no mês de julho, foi realizada a eleição da Diretoria e do Conselho Fiscal para o biênio 2023-2025, (dia 14), 

sendo a atual Diretoria reconduzida ao cargo, o que agradecemos, mais uma vez, aos confrades e às confreiras pela 

unanimidade dos votos de confiança expressos. Como de praxe, a   posse solene é celebrada no dia 28 de julho, pela 

importância dessa data para o IHGM, sendo, inclusive, festejada como a data Magna da Instituição, por marcar a 

independência do Brasil no Maranhão. Desse modo, constitui-se comemoração de grande significado histórico, ainda 

por retratar o desfecho de múltiplos e marcantes eventos que delinearam a trajetória do Estado para a conformação da 

sua identidade, como parte integrante da história brasileira. A Casa de Antônio Lopes promoveu solenidade à altura da 

data com mútiplas atividades: além da posse solene da Diretoria, o fechamento do Ciclo de Palestras da 

Independência, com a promoção da IV Mesa e  lançamentos de livors e entrega de prêmios do Concurso sobre a 

temática da independência. 

Agosto e setembo não foram diferentes. O IHGM promoveu uma programação especial em agosto para comemorar o 

mês de nascimento do grande vate maranhense, Antônio Gonçalves Dias (dia 10). 

O certo é que este ano de 2023 o Maranhão contou com duas grandes e importantes efemérides: o Bicentenário da 

Independência do Brasil no Maranhão e o Bicentenário de nascimento de Antônio, Gonçalves Dias. As comemorações 

da Independência iniciaram em julho de 2022 e culminaram em julho de 2023, enquanto as comemorações do 

Bicentenário de Gonçalves Dias iniciaram em janeiro de 2023, por ocasião da abertura do Ano Cultural do IHGM e 

vai perdurar até o final do corrente ano. Mas no mês de agosto, mês do aniversário do homenageado, a Casa de 

Antônio Lopes promoveu uma vasta comemoração com atividades e parceiros variados. Para tal convidamos o 

Professor Doutor Weberson Fernandes Grizoste, com mestrado e doutorado em Gonçalves Dias, além de outros 

trabalhos dedicados à busca de fontes sobre o vate maranhense, inclusive em Coimbra/Portugal. 

O prof. Grizoste veio ao Maranhão há dez anos por ocasião da Culminância do projeto ñMil poemas para Gonçalves 

Diasò, e aniversário de 190 anos do poeta. Na ocasião participou das homenagens ao poeta em São Luís, Caxias e 

Guimarães, fazendo a conferência de abertura nessas cidades. Desta feita refez o mesmo itinerário nos dias em que 

https://www.pensador.com/autor/lev_vygotsky/


  

 
 

esteve no Maranhão e assim se disponibilizou de 07 a 18 de agosto: dia 07   no Instituto Histórico e Geográfico de 

Guimarães - IHGG, com a palestra: "Guimarães e o Bicentenário de nascimento de Gonçalves Dias"; no dia 10 -  com 

o Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão - IHGM, Academia Ludovicense de Letras-ALL e o Memorial 

Gonçalves Dias, com a palestra,  "A vida e obra de Gonçalves Dias"; dia 12   na Academia Caxiense de letras ACL e 

Instituto Histórico e Geográfico de Caxias IHGC, com a palestra,   "Gonçalves Dias: De Caxias para o mundo ver"; 

dia 15 , na Academia Ludovicense de Letras- ALL, com a palestra,  "As contradi­»es de Gon­alves Diasò; dia 16 na 

 Academia Maranhense de Trovas - AMT, com a palestra,  "Gonçalves Dias, o poeta e o Império" ; dia 17  na 

 Academia Maranhense de Letras-AML, com a palestra, "O lugar de Gonçalves Dias na nacionalidade brasileira";  dia 

18  (manhã), no IEMA Vocacional Estado do Ceará, com a palestra,  "Considerações sobre o I Juca  Pirama";  dia  18   

(à tarde)  Casa de Cultura Josué Montello - CCJM, com a palestra, "As contradições de Gonçalves Dias. 

No mês de setembro, a 1ª Secretária, Professora Doutora Elizabeth Abrantes, arrolou vária efemérides importantes que 

retratam muito a história do Brasil: dia 04, Lei Eusébio de Queirós (Nº 581/1850) - Extinção do Tráfico Negreiro; dia 

07 de setembro,  Independência do Brasil; dia 08 de setembro, Fundação  da cidade de São Luís, capital do Maranhão; 

dia 17 de setembro, o negro Cosme, líder de escravos quilombolas na guerra da Balaiada, enforcado em 1842 

(provavelmente entre os dias 17 e 25 de setembro) - Lei nº 10.524/2016 (Institui o 17 de setembro como Data 

comemorativa em homenagem a Cosme Bento das Chagas, o negro Cosme); dia 17 de setembro, Primeira grande 

manifestação dos estudantes na Greve da Meia Passagem, ocorrida entre os dias 14 a 22 de setembro de 1979; dia 28 

de setembro, Lei do Ventre Livre (nº 2.040/1871) - declara livres os filhos de escravos nascidos a partir daquela data, 

e dia 28 de setembro - Lei dos sexagenários (Nº 3.270/1885)- determina que os escravos com mais de 60 anos 

deveriam ser libertos. 

Agradecemos a colaboração de todos os autores de textos e poemas e que as nossas palavras representem boas ideias, 

que, quando incorporadas em palavras, construam um mundo melhor, verdadeiramente humano! 

Assim, guardemos vivas todas as nossas memórias: as positivas, para sua comemoração, e as negativas, que nos 

remetem à barbárie, ao sofrimento de muitos, para deixá- -las onde estão, sem esquecê-las, para nunca mais deixarmos 

que aconteçam.  

E, para finalizar, desejamos a todos que prestigiam a nossa ñIHGM EM REVISTAò, uma boa leitura!!!! 

 

 

28 de setembro de 2023. 

  Dilercy Adler 

 

 

  



  

 
 

PALAVRAS DA DIRETOR A 

 

Estudar e preservar a nossa memória, nossas artes, os aspectos geográficos e nossas maiores tradições são 

apenas alguns dos muitos serviços relevantes prestados ao povo do Maranhão pelo IHGM, nesse seu quase 

centenário de existência.  

E, esse cuidar da nossa história, dos estudos acadêmicos que o Instituto Histórico e Geográfico representa é 

uma forma de abraçar todo o povo do Maranhão.  

É uma responsabilidade, um compromisso como professora, como uma mulher empreendedora no ramo 

educacional, enfermeira por vocação absoluta, fazer parte dessa instituição, que tem uma função histórica 

enorme, onde ocupo honrosamente a cadeira nº 53, patroneada por José Nascimento de Moraes, que é um 

modelo de herói de uma forma bem especial, não apenas por sua brilhante pesquisa sobre a escritora Maria 

Firmina dos Reis, mas pela maneira como se dedicava aos estudos, uma de suas paixões.  

Ele combateu o bom combate com o conhecimento de quem sabia com exatidão para onde estava indo, sem 

medo das adversidades.  

O Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão é uma entidade sociocultural de promoção e 

desenvolvimento da pesquisa, do estudo e da valorização das melhores tradições do Maranhão. Integrar essa 

instituição de tanta tradição é uma alegria imensa.  

A instituição busca estudar, debater e divulgar questões sobre história, geografia e ciências, referentes ao 

Brasil e, especialmente, ao Maranhão, além de contribuir com os poderes públicos em estudos e 

levantamentos científicos sobre o Estado.  

A ñIHGM em Revistaò, tem se constituído em um veículo de difusão de importantes realizações e ocasiões 

inesquecíveis, destacadas por membros do IHGM, o que considero bastante relevante.  

Assim, a nossa revista possui o mérito de garantir um grandioso conjunto de produções, atividades, eventos 

importantes, homenagens e registros de acontecimentos, aqueles momentos que ficarão para a história, além 

de escritos originais, dando oportunidade de publicação para autores e autoras abençoados pelo talento da 

escrita, mantendo sempre em perspectiva o fortalecimento da nossa instituição.  

Parab®ns e longa vida ¨ ñIHGM em Revistaò  

 

Rita Ivana Barbosa Gomes 
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Ontem, à tarde, prestigiando a apresentação da Comunicação do Prof Dr.Paulo no 

32° Simpósio Nacional de História.  

 

com o  Prof. Dr.PaulovKnauss,  Vice -Presidente do IHGB, na Casa Real Empório  

 



  

 
 

Encontro para o almoço com o Prof. Paulo Knauss, vice -presidente do Instituto 

Histórico e Geográfico Brasileiro.   Presentes pelo IHGM: Dilercy Adler, Clores 

Holanda e José Augusto. Presentes, ainda, como convidadas, as professoras Stela 

Maris, Zeloi Martins e Ana  Gillies, da universidade Estadual do Paraná. PALAVRAS 

DA presidente  

 

 



  

 
 

É com pesar que a Fundação Municipal de Patrimônio Histórico lamenta a morte do Arquiteto e Urbanista Olavo 

Pereira da Silva Filho, ocorrida na tarde desta segunda-feira, 24 de julho. 

 
Olavo Pereira, arquiteto brasileiro, urbanista e Especialista em Restauração e Conservação de Conjuntos e 

Monumentos Históricos, nasceu em Campo Maior, Piauí. Em 1972, formou-se em arquitetura pela Escola de 

Arquitetura da Universidade Federal de Minas Gerais, onde também, em 1975, especializou-se em urbanismo e, 

em 1979, em Restauração e Conservação de Sítios e Monumentos Históricos. Em 2008, venceu a 21ª edição do 

Prêmio Rodrigo Melo Franco de Andrade na categoria Pesquisa e Inventário de Acervo, organizada pelo IPHAN. 

Em 3 de setembro de 2013, tornou-se membro efetivo do Instituto Histórico e Geográfico do Piauí. Foi um 

incansável ativista em pesquisas sobre patrimônio histórico. 

Olavo Pereira também foi assessor e consultor na área de Patrimônio Histórico, Planejamento e Cultura de 

diversas prefeituras brasileiras. Responsável por projetos e obras de restauração de imóveis em São Luís, ele é 

autor de diversas pesquisas e livros, entre eles, "Arquitetura Luso-brasileira do Maranhão", obra referencial para 

o nosso Patrimônio Cultural e fonte de estudo e pesquisa para todos que atuam ou se interessam pelo tema. 

Toda essa dedicação lhe rendeu o reconhecimento de destaque na celebração dos 25 anos do título de Patrimônio 

Mundial do Centro Histórico de São Luís em dezembro de 2022. 

Neste momento de dor e saudade, expressamos nossos mais sinceros pêsames à família e amigos enlutados. 

 



  

 
 

 

Indo à Guimarães com Dilercy e o Weberson Fernandes Grizoste, palestrante pelo IHGM. É 

Professor de Latim e Estudos Clássicos no Centro de Estudos Superiores de Parintins da 

Universidade do Estado do Amazonas e estudioso d a obra de Gonçalves Dias é Membro 

Correspondente do IHGM.  

 



  

 
 

 



  

 
 

 

 

 



  

 
 

 
A Casa de Cultura Josué Montello (CCJM) será o palco deste evento imperdível, com um cronograma 
repleto de atividades interessantes. O pontapé inicial adotado hoje, dia 18/08/2023, às 17h, com a 
abertura da Exposição "Apontamentos de Josué Montello e de outros escritores sobre Gonçalves Dias". 
Uma oportunidade única de mergulhar na visão desses criadores sobre o poeta brasileiro. 

 Logo em seguida, às 17h30, terá início uma palestra intitulada "As Contradições de Gonçalves Dias", 
proferida por Weberson Fernandes Grizoste, Professor Associado da Universidade do Estado do Amazonas 
e sócio correspondente do Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão (IHGM). Um momento de 
reflexão sobre as complexidades que permeiam a obra e a vida desse autor icônico. 

 A programação do primeiro dia encerrará com chave de ouro, às 18h30, com a performance cultural "O 
Pedido", uma peça baseada no texto de José Neres e interpretada brilhantemente por Linda Barros. Um 
espetáculo emocionante que promete cativar a todos os presentes. 

 

Ontem, dia 18, na Casa de Culturas Josué Montello, na última palestra Gonçalvina proferida pelo Prof. Dr. 
Graziele, convidado do IHGM, para este ciclo de palestras em  homenagem ao vate matanhense, neste mês 
de agosto... 

Mas, as homenagens vão continuar... 

E nossa gratidão ao querido Confrade do IHGM e ALL, Prof. Grizoste, e a todas as instituições parceiras que 
o receberam nesta temporada de  louvor a Gonçalves Dias! 

Um agradecimento especial à UEMA, no pessoa do seu Magnífico Reitor, Walter Canales e ao confrade 
Prof. Dr. Roberto Brandão por viabilizarem a vinda do Prof. Grizoste ao Maranhão. 



  

 
 

 

 



  

 
 

 
Um agradecimento, também especial, à AML, pelo reconhecimento ao Prof Grizoste, traduzido em 
Medalha e busto de Gonçalves Dias, que muito o  sensibilizou. 

[07:17, 19/08/2023] Dilerci: Linda  Barros brindou o público presente com uma airosa Ana Amélia! 

O IHGM agradece  a brilhante presença e participação do Dr. Grizoste nas comemorações do Bicentenário 
de nascimento do poeta maranhense Antônio Gonçalves Dias e por sua generosa disponibilidade  

em estender esse louvor a várias instituições culturais parceiras do nosso Estado, a saber: 

 

Instituto Histórico e Geográfico de Guimarães,  

Instituto Histórico e Geográfico de Caxias, 

 Academia Caxiense de Letras,  

Academia Ludovicense de Letras,  

Memorial Gonçalves Dias,  

Academia Maranhense de Trovas,  

Casa de Cultura Josué Montello e, 

 Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão. 



  

 
 

 

 



  

 
 

 

 



  

 
 

 

 



  

 
 

 

 



  

 
 

 

 



  

 
 

 



  

 
 

A HISTÓRIA DA CASA ONDE NASCEU GONÇALVES DIAS, NAS MATAS DO JATOBÁ #GD200 - ARQUIVO CAXIAS 

 

 

https://arquivocaxias.com.br/a-historia-da-casa-onde-nasceu-goncalves-dias-nas-matas-do-jatoba-gd200/?fbclid=IwAR2W42gNEMzXx-0OUjFPs8zsz6lmYz1tSjdQnCej-3I37hRJ-Pa25oX1DH4


  

 
 

 

 



  

 
 

 

 

 



  

 
 

 

COM LAURENTINO GOMES E ESPOSA, A CONFREIRA ALINE NASCIMENTO 

(IHGM/DIRETORA DA BPBL), ALEXANDRE LAGO (ALL), NA BIBLIOTECA 

PÚBLICA BENEDITO LEITE -BPBL, HOJE PELA MANHÃ.  

 



  

 
 

COM A GENTILISSIMA CARMEM (ESPOSA  DO ESCRITOR LAURENTINO GOMES) 

E A QUERIDÍSSIMA  MUNDINHA ARAÚJO, SÓCIA HONORÁRIA DO IHGM  

 

Palestra do escritor e jornalista Laurentino Gomes, na Fecomércio. 

 



  

 
 

 

 
 



  

 
 

Confrade Sanatiel de Jesus Pereira, em um momento literário da Academia Maranhense de Ciências, Letras 

e Artes Militares - AMCLAM, abordando a trajetória acadêmica do patrono do IHGM, o fundador e 

Secretário Perpétuo do Instituto, Antônio Lopes da Cunha. Um bom público composto em sua maioria de 

acadêmicos de vários sodalicios, professores, historiadores e convidados, se fizeram presentes. 

 



  

 
 

Reunião de Diretoria dia 13/09/2023  

 

 



  

 
 

 

 

 



  

 
 

 

 

 

 



  

 
 

 

 



  

 
 

 



  

 
 

Programa  de Gerenciamento de Informação, na Biblioteca do  IHGM  

IHGM com a Confreira Aline Nascimento e o técnico Joaquim da BPBL   

 

 



  

 
 

POSSES: 

ELOGIO 

&  

RECEPÇÃO  



  

 
 

DISCURSO DE POSSE DA PROFA. DRA. DILERCY ARAGÃO ADLER NA PRESIDÊNCIA DO 

INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DO MARANHÃO -IHGM, CASA DE ANTÔNIO 

LOPES (28/07/2023) 
  

Cumprimentos à Mesa. 

Caríssimos confrades, caríssimas confreiras, 

Minhas senhoras, meus senhores, nossas saudações, nosso boa-noite! 

Há quase 60 anos, 28 de agosto de 1963, em frente ao Memorial de Abraham Lincoln, em Washington, o 

l²der negro Martin Luther King discursava para 250 mil pessoas. Seu pronunciamento, conhecido como ñEu 

tenho um sonhoò, entrou para a história dos direitos humanos e da luta pela igualdade racial. As 

consequências desse discurso não se restringem aos Estados Unidos, pois são um marco da consciência em 

todo o mundo. Assim, neste dia memorável para todos nós, trago para iniciar a minha fala excertos desse 

inigualável e pertinente discurso: 

ñEu digo a voc°s hoje, meus amigos: N«o fiquem chafurdando no vale de desespero. E embora 

enfrentemos as dificuldades do hoje e do amanhã, eu ainda tenho um sonho. É um sonho 

profundamente enraizado no sonho americano.  

Eu tenho um sonho de que um dia esta nação se levantará e viverá o verdadeiro significado de 

sua cren­a: ñManter as ra²zes da verdade ·bvia: de que todos os homens são criados iguais.  

Eu tenho um sonho de que um dia nas colinas vermelhas da Geórgia os filhos dos descendentes 

de escravos e os filhos dos donos de escravos poderão se sentar junto à mesa da fraternidade.  

Eu tenho um sonho de que um dia, até mesmo no estado do Mississippi, um estado deserto, que 

transpira com o calor da injustiça e da opressão, se transformará em um oásis de liberdade e 

justiça.  

Eu tenho um sonho de que minhas quatro pequenas crianças viverão um dia em uma nação 

onde não serão julgadas pela cor da pele, mas pelo conteúdo de seu caráter.  

Eu tenho um sonho hoje!ò 

 

De outro lado, no hemisfério sul do Continente Americano, Antônio Lopes também anunciava um sonho. E 

assim inicia a história da concretização do seu sonho:   

Em 1925, tomei a iniciativa de reunir alguns homens de boa vontade na livraria de Wilson 

Soares, expondo-lhes a minha ideia de se comemorar o centenário do nascimento de Dom Pedro 

II com a inauguração, nesta capital, de um instituto de História e Geografia. Os que prestaram 

apoio à ideia foram: Justo Jansen, Ribeiro do Amaral, José Domingues, Barros e Vasconcelos, 

Domingos Perdigão, José Pedro Ribeiro, José Abranches de Moura, Arias Cruz, Wilson Soares 

e José Ferreira Gomes. Mais tarde incorporou-se a esse grupo João Braulino de Carvalho. 

Ausentes de São Luís apoiaram fortemente a ideia Raimundo Lopes, Fran Pacheco, Carlota 

Carvalho e Antônio Dias que também foram considerados sócios fundadores do Instituto. 

A 20 de novembro realizou-se a sessão inicial, sendo apresentados, discutidos e votados o 

estatuto e eleita a diretoria, cujo presidente foi Justo Jansen. José Ribeiro do Amaral foi eleito 

presidente da assembleia geral. 

A 2 de dezembro, no salão da Câmara Municipal, inaugurava-se em sessão magna, em 

homenagem à memória de Dom Pedro II, o Instituto de História e Geografia do Maranhão 

(LOPES,1973, pp.110-111). 

 

Destarte, o jornal ñA Folha do Povoò publicou em 1Ü de dezembro de 1925: 



  

 
 

[...] o Maranhão tem uma história interessantíssima e um vasto território ainda em muitos 

pontos mal conhecidos e tratar da sua história e da sua geographia, assim como dos problemas 

de sua população é prestar-lhe serviços dos mais relevantes. 

É portanto, merecedora de apoio com que já conta a sociedade que ontem se fundou e devemos 

recebê-la calorosamente. 

 

Este ano, o IHGM completará em novembro 98 anos de concretização do sonho de Antônio Lopes. No 

decorrer destes anos, quinze presidentes conduziram o sonho do Secretário Perpétuo da Instituição: Justo 

Jansen Ferreira (1925 ï 1930), José Domingues (1930 ï 1933), José Braulino de Carvalho (1933 ï 1953), 

Leopoldino Lisboa (1953 ï 1955), Elizabeto Barbosa de Carvalho (1955 ï 1957),  Ruben Ribeiro de 

Almeida (1961 -1972), José Ribamar Seguins (1972 -1994,) Jorge Hédel Ázar (1994 - 2000),  Edormir 

Martins de Oliveira (2000-2002), Nywaldo Macieira (2002-2006), Eneida Vieira da Silva Ostria de Canedo 

(2006-2010), Telma Bonifácio dos Santos Reinaldo (2010-2014), Euges Silva de Lima (2014-2018), José 

Augusto Silva Oliveira (2018- 2021)., Dilercy Aragão Adler (2021 ï 2023), e me disponibilizei para mais 

um mandato, que assumimos nesta comemoração solene, eu e mais sete confrades e confreiras na Diretoria e 

seis para o Conselho Fiscal, com a seguinte composição: DIRETORIA Presidente: Dilercy Aragão Adler, 

Vice-Presidente: José Augusto Silva Oliveira, 1ª.  Secretária: Elizabeth Sousa Abrantes, 2ª.  Secretária: Edna 

Maria de Carvalho Chaves, 1º. Tesoureiro:  José Ribamar de Castro Ramos, 2ª. Tesoureira:  Madalena 

Martins de Sousa Neves, Diretor de Patrimônio: José Marcelo do Espírito Santo, Diretora de Serviços de 

Divulgação:  Rita Ivana Barbosa Gomes. CONSELHO FISCAL, Conselho Fiscal - Titulares: Cristiano de 

Lima Vaz Sardinha, Francisco Roberto Brandão, Abianci Alves de Melo. Conselho Fiscal ï Suplentes: 

Felipe Costa Camarão, Ana Luiza Almeida Ferro e Antônio Guimarães de Oliveira. 

Neste ensejo, agrade­o aos treze confrades e ¨s confreiras que comp»em a gest«o ñPadre. Jo«o Dias Rezende 

Filhoò por se disponibilizarem a comigo, conduzir o destino desta Casa no biênio que inicia este mês de 

julhoò.  

Convém um agradecimento especial aos confrades e às confreiras que estiveram compondo a Diretoria e o 

Conselho Fiscal do biênio anterior e que por motivos pessoais impeditivos não puderam assumir a  missão 

por mais este biênio: Assir Alves da Silva, Maria Goretti Cavalcante de Carvalho,  Edmilson Sanches, e a  

Raimundo Nonato Serra Campos Filho, como Primeiro-Tesoureiro, que realizou um trabalho esmerado. 

Permitam-me dedicar-lhe um agradecimento especial, considerando que essa função é bastante complexa e 

desafiadora.  No Conselho Fiscal,  José Bello Salgado Neto, Aldy Mello de Araújo. A todos a nossa 

gratidão.  

Também a nossa gratidão a todos os confrades e confreiras que nos deram, mais uma vez, seu voto de 

confiança, aos quais prometemos corresponder com toda dedicação e vontade de realização de tudo que for 

para o bem da Casa de Antônio Lopes. 

Agradecer à minha família, por entender o tempo que dedico aos trabalhos culturais, por ver neles um 

instrumento de fraternidade e justiça social. 

E, por fim, agradecer a todos que atenderam ao nosso convite para abrilhantarem esta noite e viverem 

conosco este momento. 

Ainda é pertinente declarar que esta Diretoria está convicta da necessidade do cumprimento das finalidades 

desta Casa e espera que ela progrida e se afirme, sempre, como um marco de referência positiva no 

Maranhão, no Brasil e no mundo.  

Nesta nobre missão, queremos convidar a todos para um convívio de muita união e atuação efetiva, 

implementando a cultura da paz, da solidariedade e, concomitantemente, promovendo o culto à tradição, 

resgatando o passado e estudando o Maranhão ao longo do período desta gestão. 

Obrigada, e que Deus nos abençoe! 

E que acalentemos muitos sonhos bons!!! 



  

 
 

DISCURSO DE RECEPÇÃO AO SENHOR LUIZ THADEU NUNES E SILVA, COMO SÓCIO 

EFETIVO DO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DO MARANHÃO ï IHGM     

[10/07/2023] 

 

JOS£ AUGUSTO SILVA OLIVEIRA, CADEIRA N  21 

 

Ilustríssima Senhora Professora Doutora Dilercy Aragão Adler, na pessoa de quem saúdo e 

cumprimento as Senhoras e os Senhores sócios desta Casa de Cultura e Conhecimento. 

Prof. Dr. Gutemberg Fernandes de Araújo 

Profa. Dra. Francisca Luzia Araújo 

Digníssimas autoridades, 

Intelectuais, professores, ilustres convidados, 

Senhoras e senhores, 

Caríssimo Luiz Thadeu Nunes e Silva, seus familiares, amigos e admiradores. 

Eng, Agr. Heloisa Helena Costa e Silva 

 

Minhas breves palavras dirigem-se, inicialmente, a vós, novel confrade ï Luiz Thadeu Nunes e Silva.  

Não posso esconder a emoção que toma conta do meu ser, nesta cerimônia, antes de tudo, pela peculiaridade 

de que se preenche: manifestar o quanto estamos jubilosos em vos tê-lo no honroso quadro de sócios do 

Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão. 

A minha palavra, Luiz Thadeu, é hoje, aqui e agora, a palavra desta egrégia Casa, que mantém acesa a flama 

de nossa rica memória. Ela o recebe com profundo e sincero regozijo, num preito de reconhecimento ao 

brilho de vosso talento privilegiado, ao elevado mérito da vossa trajetória e das vossas obras. 

Há, nesta Casa, uma satisfação imensa quando, usando da tribuna, alguém recebe um companheiro novo. 

Vivenciamos hoje, portanto, outro grande acontecimento, que nos é festivo, inesquecível! 

Embora tantas vezes acontecido, este é um novo momento apoteótico ï único, irreproduzível, inimitável.  O 

ritual procura ser o mesmo, a liturgia e o protocolo parecem ser os de sempre, mas a festa nem tenta ser a 

mesma, já que a canção é outra e o riso é novo! 

Assim, caríssimo Luiz Thadeu, eis-me aqui, a saudar-vos, em nome de nosso Instituto ï ainda que não 

apropriadamente dotado do imprescind²vel ñengenho e arte", essencial para o cumprimento de t«o exigente 

tarefa. Não obstante, o que me falta em competência e brilho, sobra-me em prazer, alegria, satisfação e 

honra. Afinal, fácil de compreender: somos amigos, fraternos, solidários e de benquerença ... 

Eis-me aqui, portanto, a saudar-vos, à maneira de nossas tradições, neste auspicioso momento em que esta 

Casa cintila, em todos os seus fulgores, para vos acolher. Abrem-se, de par em par, as portas deste Instituto 

para vos receber. No semblante de todos aqui presentes, transparece a alegria por tão grato acontecimento. E 

em se tratando de uma saudação, seria conveniente ressaltar, de início, que não estamos diante de uma 

formalidade necessária; algo como um ritual público em que estejam a nos exigir determinadas reverências, 

alguns elogios distribuídos protocolarmente. Não; uma investidura no Instituto Histórico e Geográfico do 

Maranhão é, antes de tudo, uma consideração respeitosa à história desta Instituição e, ato contínuo, um 

momento especial para revigorar a lembrança do papel decisivo do conhecimento - de sua construção e 

socialização ï como um bem comum. 

Bem-aventurados todos aqueles que professam sua fé inabalável na ciência e na cultura, como instrumentos 

de promoção do homem a patamares de vida plena e plenamente humana, na mais evangélica das posturas. 



  

 
 

Estamos felizes, portanto, por esse providencial encontro, personificado por vossa chegada a este Sodalício 

ï o que n«o se d§ demasiado cedo nem tarde, mas no instante em que tinha de se dar, uma vez que ñtudo tem 

seu tempo certoò, quando s«o os des²gnios de Deus que determinam o destino dos fatos e dos homens. 

Destarte, Luiz Thadeu Nunes e Silva permita-me abster de maiores rebuscados sobre vossa biografia e 

apenas a proclame como exemplo edificante de determinação, assentado na pertinácia, na retidão 

procedimental e na competência, fundada no pleno conhecimento e exercício da vida. 

Quando arengava não conhecer por inteiro vossos traços biográficos para apresentar-vos, me fiz valer de 

linhas autobiográficas que vós me enviastes. Naquele texto, na vossa modéstia, vos permitistes definir-vos 

como ñum sonhadorò e diz que ñsua mat®ria prima s«o os sonhosò.   

E assim procedendo, passemos então, em breve relato, às vossas circunstâncias e feitos! 

 

LUIZ THADEU NUNES E SILVA  

Nasceu em 07 de dezembro de 1958, em São Luís, que ele costumeiramente exalta em seus ditos e escritos 

como a ñIlha do Amorò. Filho do funcionário público Luiz Magno Gomes e Silva e da educadora Maria da 

Conceição Nunes e Silva. 

Graduou-se em Engenharia Agronômica pela Universidade Estadual do Maranhão em 1981, especializando-

se em Economia Rural. Exerceu suas atividades profissionais, como servidor público, no Instituto Nacional 

de Colonização e Reforma Agrária ï INCRA até a aposentadoria. 

Realizou, também, estudos de Marketing e Propaganda. 

Atualmente, desenvolve estudos em Jornalismo. Nesse mister, escreve, num exercício semanal, para 22 

jornais e blogs de diversas cidades brasileiras, a exemplo da Folha de São Paulo, o jornal de maior 

vendagem do país. Colabora, ainda, com jornais de língua espanhola, um de El Salvador e outro da 

Guatemala. 

Seus artigos e crônicas vencem fronteiras e se vêm publicados em jornais de Portugal, Angola e Paquistão. 

Luiz Thadeu é casado com Heloísa Helena Costa e Silva, companheira na profissão e na vida, que se fez 

completude com a chegada de Rodrigo e Frederico, seus filhos. 

Em 11 de julho de 2003, em uma BR no interior do Estado do Rio Grande do Norte, sofreu um acidente e, 

deste, adveio mudanças de vida. Em cinco anos de internações hospitalares e cirurgias, aprendeu a andar de 

muletas e ganhou o mundo. 

Em 2009, após período de convalescença, indo visitar o filho Frederico que fazia atividade de intercâmbio 

na Irlanda e, na companhia do filho Rodrigo, visitou oito países europeus. 

De então até o ano de 2020, início da pandemia do coronavírus, o globetrotter Luiz Thadeu já havia 

percorrido o planeta e visitado 143 pa²ses. Por esse feito, entrou para o ñLivro dos Recordesò como o sul-

americano mais viajado do mundo com mobilidade reduzida. 

A partir do ano de 2022 retomou as suas viagens internacionais, visitando oito novos países, chegando à 

atual marca de 151, passando, então, a ser considerado o latino americano mais viajado do mundo com 

mobilidade reduzida. 

Quando atingiu a 130 países visitados, a Empresa Brasileira de Infraestrutura Aeroportuária ï Infraero, então 

administradora do aeroporto ñMarechal Hugo da Cunha Machadoò, em S«o Lu²s, prestou-lhe homenagem 

com uma placa de distinção, na entrada do aeroporto 

Em atingindo a 140 países visitados, a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos o distinguiu com um 

selo personalizado, fato que agora se reproduzirá face a marca dos 150 países visitados. 

E pelo que disseram os que disseram, faltam apenas 51 para chegar aos 194 países da Organização das 

Nações Unidas (ONU).Durante a pandemia do coronavírus, face as restrições de mobilidade que nos foram 



  

 
 

impostas por medidas de seguran­a ¨ sa¼de, sem poder viajar, Luiz Thadeu escreveu o livro ñDas muletas 

fiz asasò, lan­ado em S«o Lu²s e em S«o Paulo. 

Coragem, desafio, curiosidade, superação e vida, assim descreveu a trajetória de Luiz Thadeu em cinco 

palavras, a professora Denise Sabino Villanova, em posfácio ao seu livro. 

E, como ele próprio afirmou, o ser humano só é pleno quando está em movimento, em transição, em 

transformação. Luiz Thadeu assim o é!  

Atualmente, o nosso novel confrade exerce o cargo público no Governo do Estado do Maranhão de 

Subsecretário de Turismo. 

 

Confrade Luiz Thadeu: apresento-vos hoje os bons votos de felicidades em sua chegada a essa congregação 

e, pelas razões humanas e amigas de nossa convivência fraterna, agora e nos dias que hão de vir. 

Chegais hoje a uma das mais antigas e proficientes instituições do Maranhão. Fico feliz em poder asseverar 

que temos uma história muito bela e antiga e que o futuro pode ser brilhante e interessante para todos. Sou 

feliz em vê-lo tomando o seu lugar! 

Como outrora me afirmou, ñS«o Lu²s ® sua casa, o mundo seu quintalò. Pe­o-vos que, a partir de hoje, 

acrescente ¨ sua afirmativa ñque o IHGM ® o seu porto seguroò. Lambuze-se nele! Ele, como a vida, 

também é arte, é aprendizado, é construção. 

Respire fundo, pois tem um IHGM inteiro pela frente!    

Que a sua chegada à Casa de Antônio Lopes, faça-se para retemperar nossas forças físicas e intelectuais, 

ajudando-nos a vencer o grande desafio de manter as honrosas tradições deste renomado Sodalício. 

E por não terminar em mim mesmo, tomo de empréstimo esta mensagem de Santo Agostinho, numa 

tentativa de resumir, em essência, a história do viajante que venceu suas limitações e ganhou o mundo: 

 

Não vês que somos viajantes? 

E tu me perguntas: 

Que é viajar? 

Eu respondo com uma palavra: é avançar! 

Experimentais isto em ti 

Que nunca te satisfaças com aquilo que és 

Para que sejas um dia aquilo que ainda não és. 

Avança sempre! Não fiques parado no caminho. 

 

Santo Agostinho 

 

Avante, Luiz Thadeu!!! 

 

Muito obrigado. 

https://www.pensador.com/autor/santo_agostinho/


  

 
 

DISCURSO DE POSSE PROFERIDO PELO PROF. DR. GUTEMBERG FERNANDES DE 

ARAÚJO, NO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DO MARANHÃO, CASA DE 

ANTONIO LOPES, NA CADEIRA, DE Nº 60, PATRONEADA PELO CÕNEGO JOSÉ DE 

RIBAMAR CARVALHO - 10 de julho e 2023 

 

Excelentíssima Sra. Presidenta, Profª.Dra. Dilercy Aragão Adler  

 Membros do Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão, Distintas autoridades, Senhores convidados, 

Minhas senhoras e meus senhores, 

 

Para o filósofo romano Marco Túlio Cícero (106 a.C. ï 43 a.C.) A gratidão não é a maior das virtudes, é a 

mãe de todas elas. Agradeço-lhes o reconhecimento e aprovação de meu nome para integrar o quadro de 

sócios deste sodalício onde se reúnem literatos e cientistas, pesquisadores, vocacionados pelas coisas da 

nossa São Luís, do nosso Maranhão e Brasil, norte iluminado para os pesquisadores da cultura e 

intelectualidade maranhense. Sou grato a Deus exaltando a sua glória nas alturas e pedindo paz na terra entre 

os homens de boa vontade (Lucas2:14) por permitir participar desse insigne momento. Assim, reitero meus 

agradecimentos à Presidenta desta Memorável Instituição, Professora Dilercy  Aragão Adler e ao Vice 

Presidente Professor José Augusto que de forma tão gentil e solícita indicaram o meu nome para fazer parte 

desta douta instituição e, a todos os sócios efetivos que aprovaram a minha indicação. 

Senhores e Senhoras, ninguém chega a algum lugar sozinho. Sempre haverá alguém a estender uma mão, 

emitir um grito, um sussurro ou um toque que nos ajudará a construir o nosso caminho. Digo ao meu filho 

que a nossa vida é feita dos passos que damos diariamente e, lá na frente quando olharmos para trás veremos 

as pegadas que ficaram. As que realmente importam: o que de bom contribuímos para um mundo melhor.   

Permitam-me antes de cumprir a liturgia dessa sessão que é tecer elogios aos seus patronos, fazer breves 

considerações por questão de absoluta justiça. Agradecer a família, templo sagrado. Em um dos meus 

escritos falo da essência da nossa igualdade. Se formos remexer o baú da nossa existência veremos que 

somos iguais a imensa maioria dos nossos irmãos e irmãs. Origem humilde, batalhadora, mas com princípios 

fincados em rochas. Assim, somos nós.  Bartolomeu Bispo de Araújo, funcionário publico do DER e 

SUDENE. Desbravador. A grande maioria das nossas estradas foram construídas com o seu suor. Lembro-

me do seu orgulho contando minuciosamente todos os desafios. Homem de brio, coragem e determinação. 

Visualizo ele sentado na primeira fila. Jamais nos abandonou. Dona Guaracy hoje com 94 anos, um dos mais 

belos e puros corações que já conheci. Bondade, amizade, solidariedade. Continua a ser o nosso porto 

seguro. Pinta todos os dias, não sente uma dor na unha, mas a memória já dá fortes traços de fadiga razão 

pela qual não se faz presente fisicamente. Desses troncos nasceram Glacy ï Mary, médica e Gilson, 

advogado que precocemente nos deixaram, Gladston, promotor de justiça, pastor, professor e escritor e Jorge 

Ricardo, médico constituem o nosso legado familiar. 

Senhoras e senhores, não há lamento, afinal o tempo dos homens não é o tempo de Deus. Hoje sinto-me 

honrado em retornar ao IHGM. Lucas 15:11-32. Diz que o bom filho a casa retorna. Já estive nesta douta 

instituição conduzido por um homem excepcional, um homem a frente do seu tempo. O Prof. Dr. Nywaldo 

Guimaraes Macieira, professor, conselheiro do TCE, poliglota com quem tive a honra de compartilhar 

muitos ensinamentos e vivencias. Deixou um especial legado em minha vida: foi por meio dele que fui 

introduzido na arte de degustar um bom vinho. Mas o principal foi ter a sua confiança em me acolher como 

membro da sua família. Recebi a cepa do mais precioso vinho que possa existir que foi a dra Kika sua filha. 

Mulher, companheira, médica, professora. Em verdade a razão e eu o sonho. Quantos sonhos ou delírios tive 

que ela foi decisiva na sua materialização.  

E o mais importante, me presenteou com outra cepa raríssima que é o nosso filho Guilherme casado com 

hoje nossa filha Manoela. Economista pela FGVRJ fazendo doutorado no Canadá.  

Iniciando o meu dever nesta solenidade, estou a me perguntar o que posso contribuir com esta casa formada 

por tão doutos membros e comandado de forma brilhante pela Presidente Dilercy Aragão Adler. Já há algum 

tempo temos trabalhado juntos pela cultura da nossa cidade e nosso estado. Tive a honra em conceder a 



  

 
 

maior honraria desta casa, a Medalha Simão Estácio da Silveira a Profa. Dilercy Adler e a Maria Firmina 

dos Reis in memorian . Foi por sua solicitação que fiz um projeto concedendo a Maria Firmina dos Reis o 

justo t²tulo de ñ Patronesse da Educa­«o de S«o Lu²sò.  

Respondendo no que posso contribuir com a casa de Antonio Lopes, lembrei-me do lema de vida de São 

Francisco Xavier: ñDeo Gloria, Proximo Salus, Mihi Laborò. A Deus a gl·ria, ao pr·ximo a salva­«o e para 

mim trabalhoò. O meu trabalho, a minha dedica­«o eis o que posso oferecer a todos voc°s membros do 

IHGM.  

Confesso que me sinto orgulhoso e honrado em elogiar o Cônego Ribamar Carvalho. Uma das figuras mais 

brilhantes no campo da Oratória, do Magistério, da Gestão universitária, da Política educacional, da 

Espiritualidade, da História, do Jornalismo, Poesia, da Música e do ministério presbiterial que a Igreja 

Católica no Maranhão, assim como as Universidades do Maranhão, a atual Universidade Federal do 

Maranhão e a Academia Maranhense de Letras já possuíram, e que por tais motivos temos a obrigação de 

fazer jus ao que ele representou e passa representar nos tempos atuais.  (REVISTA DO IHGM ï No. 29 ï 

2008 ï Edição Eletrônica 104).  

Foi considerado em seu tempo um dos maiores oradores de improviso que o Maranhão já possuiu, dito isso 

por muitos que conviveram com ele. Por esse motivo, não podemos perder de vista que estamos tratando de 

uma pérola preciosa da intelectualidade maranhense. Em conversa com o nobre amigo Dr. Célio Sardinha 

ele me falava da genialidade desse orador que foi o Cônego Ribamar Carvalho. O pai do Dr. Celio Sardinha 

sempre o levava para ouvir as palavras do magnânimo orador e ao chegar em casa o sabatinava  para 

confirmar a absorção das narrativas para ver se havia captado a essência. Uma das explicações para a 

erudição do nobre amigo Dr. Celio Sardinha. Não bastasse tantas qualidades, de cunho pessoal me alegra 

sobremaneira por ter o Conego Jose Ribamar Carvalho ter celebrado o casamento do meu sogro e o batizado 

da minha esposa. 

O Cônego Ribamar Carvalho era descendente de uma família humilde do município de Codó - MA, onde 

nasceu, aos dias 06 de agosto de 1923, filho de Benedito Dias de Carvalho e Maria José Vidigal de 

Carvalho. Nesta cidade cursou o primário e, posteriormente, aos dias 16 de fevereiro de 1936, ingressou no 

Seminário Santo Antônio, em São Luís-MA.   

O Cônego Ribamar Carvalho de inteligência de raro brilhantismo deixou uma vasta contribuição que por 

questões temporais citarei a sua exponencial formação, cargos e funções e produções cientificas.  

Cursou Humanidades, Filosofia e Teologia no Seminário de Santo Antônio de São Luís, onde foi ordenado 

sacerdote. Na PUC de São Paulo, fez o curso intensivo de "Psicologia Aplicada à Educação, 1954. "Estudos 

Superiores de Pedagogia" na Faculté de Lettres et Sciences Humaines (Sorbone) - Paris - 1959 / 60. 

Complementou seus estudos superiores com os Estágios: Centro Internacional de Estudos Pedagógicos de 

Sévres - Paris - 1959/60. "Centro de Formação de Professores Especiais de Estrasburgos" (França - 1960) 

"Escola de Psicologia e Pedagogia de Ruão (França ï 1960. ñEscola de Psicologia de Bordeaux" (Fran­a - 

1960) - "Instituto de Psicologia e Pedagogia de Milão" (Itália - 1960), "Ministério de Agricultura e 

Florestas, para a Reforma Agrária" - Roma (Itália - 1960) - Cursos: de Administração Escolar Departamento 

do Estado - Washington (EU - 1964) - "Supervisão e Educação Primária" - Washington - (EU - 1964). 

Seminário: "Tecnologia Educacional " - Rio de janeiro - 1971. "Internacional de Administração 

Universitária" (Universidade de Houston) Houston Texas USA 1972. 

 Exerceu diversos Cargos e funções: Cooperador da catedral, Amanuense da Cúria Metropolitana. 

Assistente do setor masculino da Juventude Católica. Cooperador das Paróquias de Pedreiras, São Luís 

Gonzaga, Coroatá, Codó, Pároco de Araioses, Freguesia  de Nossa Senhora da Conceição da capital; 

Vice- Assistente Geral da Juventude Universitária Católica, da Juventude Independente Católica; da 

Juventude Estudantil Católica e do Setor masculino da Juventude Operaria católica; Cônego Catedrático do 

Cabido Metropolitano da Sé de São Luís e Vigário de Tutóia; Sócio da Associação Brasileira de Imprensa; 

colaborador de "O Combate" (1954 -55); Vice-Presidente do Centro Nacional de Estudos Cooperativos - 

seção do Maranhão; Diretor Geral do departamento de Educação (1961 -62); Diretor de Departamento de 

Cultura (1962); Secretário de Educação e Cultura do Estado do Maranhão (1962 /66); 



  

 
 

 Idealizou, ao lado de Dom José de Medeiros Delgado, uma universidade, a então Fundação 

Universidade do Maranhão (FUM), mais tarde federalizada e denominada Universidade Federal do 

Maranhão (UFMA), onde lecionou nos cursos de Filosofia, Pedagogia e Serviço Social, este último fundado 

por sua iniciativa e foi Vice-Reitor da Universidade do Maranhão (1962/66) e reitor de 1968 a 1972. Foi 

entre 1968 a 1972, na administração do Cônego José Ribamar Carvalho, Reitor da UFMA, que as bases para 

a implantação efetiva da rede de bibliotecas se consolidaram. Até então, a Biblioteca Central não mantinha 

com as bibliotecas dos diversos cursos um vínculo sólido de coordenação. Na década de 1970 existiam na 

UFMA as bibliotecas de Artes, Filosofia e Letras, Direito, Economia, Serviço Social, Medicina, Farmácia, 

Odontologia e Enfermagem. 

Em 14 de novembro de 1972, ainda na gestão do Cônego Jose Ribamar Carvalho, houve a inauguração do 

primeiro pr®dio do Campus do Bacanga denominado ñPresidente Humberto de Alencar Castelo Brancoò, 

sendo o primeiro passo de um movimento que se mostrou irreversível: a concentração, naquele local, dos 

cursos e demais atividades acadêmicas da Universidade Federal do Maranhão. 

A propósito de honestidade ficou célebre uma frase de seu discurso de despedida da reitoria da Universidade 

Federal do Maranh«o, em 14 de novembro de 1972. Disse ele: ñSobreviver sempre é forma melhor de viver; 

mas sobreviver com honra é a única forma honesta e correta de viver, quando não se perdeu o respeito de si 

mesmo e a medida da pr·pria dignidadeò. Reafirmo a honra em t°-lo como patrono e ser professor da 

Universidade idealizada e criada por ele. 

Foi também Presidente do Conselho Diretor da Fundação Universidade do Maranhão (1969/ 72); Presidente 

do Conselho Estadual de Educação (1962/66); Membro da Academia Maranhense de Letras - Cadeira  19; 

Presidente da Ali- Francesa do Maranhão - 1963; Diretor Executivo do Fundo Esta- dual de Ensino; 

Membro do Conselho Presbiterial da Arquidiocese do Maranhão 

 

Atividades didáticas: Lecionou no Seminário de Santo Antônio (1948/50); No Ateneu de São José de 

Araioses (51 /52); Introdução Filosófica e Lógica na Escola de Serviço Social de São Luís (1953); 

Introdução à Filosofia e Lógica na Faculdade de Filosofia de São Luís, 1953 (Professor Fundador). 

Cosmologia e Filosofia Geral (a partir de 1955). Iniciação à Filosofia e Cultura Religiosa, na Escola de 

Serviço Social (1955). Filosofia e Religião na Faculdade de Ciências Médicas. Ministrou diversos cursos de 

extensão no nível médio, de aperfeiçoamento de professores da Secretária de Educação do Estado.  

Publicou diversos trabalhos: Poesias esparsas em Jornais e Revistas do Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, 

São Paulo, Fortaleza, Parnaíba, Teresina e São Luís. Colaborador do "Anuário do Maranhão, de "O 

Combate", do "Jornal do Dia," do "Jornal do Maranhão, em São Luís e do Jornal "Aurora" editado em 

Fortaleza. Tradução de parte da "Origem das Espécies" de A. Quatrefages, publicado em folhetins no "O 

Maranhão " (1946/47); "Problemas Maranhenses" publicado em "Jornal do Maranhão" (1962); "Sugestões 

para Uma Reforma Agrária "(1954); "Considerações sobre um Mandado de Segurança" (série de seis artigos 

em "O Combate"); "Reportagem sobre o Congresso Eucarístico Internacional"; Letras e Música do Hino do 

Congresso Paroquial de Pedreiras, Várias composições musicais. "Uma janela aberta para a noite" - Poesia 

(1958); Discursos diversos "Gonçalves Dias e Catulo da Paixão Cearense" Academia Maranhense de Letras 

(1962); "2 Discursos" Edições Mirante (1968);  

Em 1962, foi homenageado com a Medalha dos 350 anos de São Luís. Em 1963, recebeu do governo 

francês, as Palmas Acadêmicas, no grau de Cavaleiro. No ano seguinte, foi-lhe concedida a maior comenda 

do Maranhão, a Ordem do Mérito Timbira. Exímio orador sacro, ficaram famosas suas pregações, como a 

que costumava fazer na tradicional procissão do Encontro, na Semana Santa, quando muitas pessoas iam às 

lágrimas, comovidas pelo verbo pungente do padre codoense ao descrever, entre metáforas e poesias, a 

Paixão de Nosso Senhor e o encontro com a Mãe das Dores. 

O imortal, patrono da cadeira nº 60 desta Casa faleceu nesta capital, ainda muito jovem, vítima de um 

ataque cardíaco fulminante, aos dias 27 de dezembro de 1972. Ao que após sua morte, apareceu em um 

jornal local: ñCalou-se a mais espontânea voz de poeta maranhense de hoje, emudeceu o orador mais 

fulgurante de São Luís dos nossos tempos, morreu um sacerdote que amou sua terra, dando-lhe por um 



  

 
 

quarto de s®culo, o que de melhor possu²a de seu cora­«o e de sua intelig°nciaò. Era Dom Delgado que 

fizera publicar de Fortaleza em São Luís estas palavras. Dom Delgado, a quem o Cônego Ribamar Carvalho 

sempre agradecia ñevidente quando ele falou de mim, falou como um amigo e os amigos v°m sempre pelos 

óculos azuis ou cor de rosa da boa vontade, da afetividade e da amizade. É uma das amizades que eu 

agradeço a Deus haver encontrado ao longo do caminho. Se alguma coisa ele fez por mim, posso dizer que 

ele neste instante, representou 50% desses anos de sacerd·cioò. O imortal C¹nego Ribamar Carvalho deixou 

grande lacuna e, ao mesmo tempo, um importante legado para o Maranhão.  

Por fim, a derradeira homenagem a esse imortal com fragmentos de mensagens que explicitam  o nosso 

sentimento para com tão notável cidadão do mundo: 

O MEU DESEJO 

A um jovem poeta guimaraense] 

Canta, poeta, a liberdade, Ƅ canta. 

Que fora o mundo sem fanal tão gratoé 

Anjo baixado da celeste altura, 

Que espanca as trevas deste mundo ingrato. 

Oh! sim, poeta, liberdade e glória 

Toma por timbre, e viverás na história. 

Eu não te ordeno, te peço, 

(Maria Firmina dos Reis) 

 

Seguido do notável membro fundador da cadeira 17 do IHGM, cujo patrono foi o Frei Custódio Serrão, o 

Dr.Achilles Lisboa que no poema CREDO representa a caminhada do Cônego Ribamar Carvalho] 

 

CREDO 

 

... Creio sempre no bem, no Amor eu creio; 

Ao alivio de males sempre afeito, 

Sempre, sempre perdoo e nunca odeio! 

 

E hoje que a ti o coração sujeito 

Tenho, meu Anjo, nada mais receio, 

Porque a Fé mais acendes no meu peito.  

(Achilles Lisboa, gloria do Maranhão e do Brasil, Dr. Haroldo Silva Souza. Pesquisa e organização Carlos 

de Lima, 2000. 

 

Por fim, nosso poeta maior Gonçalves Dias traduz o poder do amigo e a imortalidade: 

 

ñA ¼nica paix«o que caminha segura e firme em todos os tempos e circunst©ncias por entre os vaiv®ns e 

temporais da vida ï é a amizade.[...] O poder tem cortesãos, a riqueza parasitas, a glória aduladores: não são 

amigos. 

(Carta a Teófilo Leal; de Recife, a 6 de fevereiro de 1852) 

 

E, por fim mesmo 

 

É mentira! Não morri! Nem morro, nem hei de morrer nunca mais.- Non omnis moriar! ï como diz o mestre 

Horácio. ( não morrerei inteiramente. Não morrerei completamente, minhas obras prolongarão minha vida). 



  

 
 

(Carta a Henriques Leal; de Paris, a 23 de agosto de 1862). 

(Gonçalves Dias: vida e obra. Jomar Moraes,1998). 

 

Não menos importante senhores e senhoras quero tecer sinceros elogios ao Padre Raimundo Gomes 

Meireles , nascido em 31 de outubro de 1962 em Itapecurú-Mirim, eclesiástico e professor. Graduado em 

Licenciatura em Filosofia e Teologia pelo IESMA- pelo Instituto de Ensino Superior do Maranhão. 

Licenciatura em Filosofia pela UFMA com monografia ñNo­«o de Direito em Norberto Bobbioò., Bacharel 

em Direito pelo UniCeuma  - A Noção de Direito em Santi Romano.Mestrado em Direito Canônico pela 

Pontificia Studiorum Universitas AS THOMA Aq.In Urbe (Roma ï Itália) Tema: As associações privadas 

dos fiéis leigos na Igreja., Mestrado em Direito Civil pela Pontificia Universitas Lateranensis ï Città del 

Vaticano com o tema ñ A viol°ncia e os instrumentos jur²dicos  de defesa dos direitos das crian­as e  

adolescentes na legislação brasileiraò. Doutorado em Direito Can¹nico  pela Pontificia Studiorum 

Universitas AS THOMA Aq.In Urbe (Roma ï It§lia) com o tema : ñ O Direito de os fi®is leigos constitu²rem 

associa­»es privadasò. Al®m de In¼meras publica­»es , participa­»es em congressos nacionais e 

internacionais . 

Senhores e senhoras. Termino do jeito que comecei agradecendo a Deus, a todos os presentes, aos 

membros do IHGM por me permitir fazer parte de um time de homens e mulheres corajosas que lutam por 

um mundo mais justo e digno como bem diz Guimarães Rosa em Grande sertão: veredas  pg 293. 

ñSentimento que n«o espairo; pois eu mesmo nem acerto com o mote disso ˈ o que queria e o que n«o 

queria, estória sem final. O correr da vida embrulha tudo, a vida é assim: esquenta e esfria, aperta e daí 

afrouxa, sossega e depois desinquieta. O que ela quer da gente é coragem. Sigamos juntos!. 

ROSA, João Guimarães. Grande Sertão: Veredas, página 293. 

Viva Cônego Ribamar Carvalho 

Viva Francisco Alves Camelo 

Viva Pe. Raimundo Gomes Meireles.  

 

  



  

 
 

DISCURSO DE POSSE PROFERIDO PELA PROFESSORA EMÉRITA DRA. DIOMAR DAS 

GRAÇAS MOTTA, NO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DO MARANHÃO, CASA DE 

ANTONIO LOPES, NA CADEIRA, DE NÜ 2, PATRONEADA PELO PE.YVES Dô£VREUX- 6 DE 

JULHO DE 2023 

 

     Senhora Presidente do Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão, Professora Drª Dilercy 

Aragão Adler; - Senhora Vice-Prefeita de São Luís, Professora Mestra Esmênia Miranda; - Integrantes da 

mesa desta Assembleia Geral Extraordinária Comemorativa de Posse; - Confreiras e Confrade; - Amáveis 

convidadas e convidados. 

Ao adentrar neste sodalício sinto-me tomada por recordações, decorrentes da infância, da juventude e, mais 

tarde, do compartilhamento com membros do Instituto, na minha trajetória profissional. 

Essas recordações dizem respeito ao meu nascimento na Rua da Mangueira, atualmente Rua Artur Azevedo, 

que começa na Rua do Alecrim e termina na Rua de Santana. Esta, juntamente com a Rua de Santa Rita, 

demarcavam a quadra em que se localizava o prédio, que abrigava o Instituto Histórico e Geográfico do 

Maranhão ï IHGM, localizado na Rua Grande, 634, à época, cuja lei de doação foi sancionada pelo então 

Governador Sebastião Acher da Silva (1947-1951). 

Aos domingos, era praxe recebermos 50 centavos de papai (motorista portador da carteira nº 2 do município 

de São de Luís). Esta quantia custeava uma volta no bonde da linha Estrada de Ferro e um picolé nas 

sorveterias do Sr.Manuel, o português e a de d. Alexandrina, (uma senhora forte) ambas localizadas ao lado 

do prédio de azulejo azul e branco do IHGM.  Hoje abrigam dois comércios de orientais. 

Quando das sessões aos domingos à noite, o magnífico lustre do IHGM iluminava a Rua Grande, através de 

suas inúmeras janelas. Por estas se via, também, parte de uma estante de vidro repleta de livros. 

A chegada dos membros era com muita dignidade. Ficávamos mamãe, eu e mais cinco irmãos a admirá-los. 

Cumprimentavam os transeuntes parados, admirando sua entrada. Dentre eles, lembro-me de Dr. João 

Braulino de Carvalho, presidente do Instituto na gestão de 1947-1953, que se dirigia à mamãe pelo nome. 

Boa noite, Calu! Eram conhecidos de vizinhanças anteriores, precisamente do Beco do Silva.  

A beleza do prédio me foi descrita por Dr. Domingos Vieira Filho (1924-1981) quando de nossa 

convivência na então Secretaria de Educação e Cultura, no prédio do antigo Banco do Estado do Maranhão ï 

BEM. Ele ficava a admirando o casarão de três andares situado na Rua do Egito, esquina com Rua de 

Nazaré, e na ocasião mencionava o prédio do IHGM, resguardadas as devidas proporções em relação ao que 

ora observava. 

 Atualmente, a antiga edificação do IHGM está pintada de cinza pelo banco Itaú, seu hoje proprietário, 

ocultando, desse modo, a memória de um dos mais belos edifícios da Rua Grande. 

Prof. Mário Meireles (1915-2003) em entrevista a mim, concedida em 16 de setembro de 1998 fez menção a 

estrutura física da casa Antônio Lopes, recordando as ruínas do prédio que ocasionaram a perda do retrato de 

D. Pedro II, tamanho natural, enviado a todos os Institutos do Brasil. 

Essas recordações me remetem ao primeiro convite para ser sócia do IHGM, feito pela então presidente 

Profª Eneida Vieira da Silva Ostria de Canedo (1929-2017), o qual declinei por haver colocado a docência e 

a pesquisa sobre história das mulheres, à frente de outras atividades, inclusive literárias fora deste objeto de 

estudo. 

Hoje, apesar de professora voluntária, na Programação da Pós-graduação em Educação na Universidade 

Federal, consigo conciliar com outras atividades, inclusive as do IHGM. 

Assim, aceitei o convite da Presidente em exercício, Profa. Dilecy Adler, não sem relutar durante seis meses, 

por motivos vários. Entretanto verifiquei que tal comportamento constituía, de certa forma, um paradoxo.  

Se meus estudos e pesquisas se balizam na visibilidade da mulher, porque recusar o convite? Ademais, nos 

Institutos Históricos e Geográficos Brasileiros as mulheres têm pouca participação, haja vista que as 60 

cadeiras que estatutariamente compõem o quadro social do IHGM, nenhuma é patroneada por mulher. 

Todavia podemos ser sócias efetivas, correspondentes, honorárias e beneméritas.  



  

 
 

Ao que convém ressaltar, somente em 1965, as mulheres tomaram assento nos Institutos Históricos e 

Geográficos no Brasil, quando a casa de Antônio Lopes já contava com 40 anos de existência. 

Fato intrigante, considerando que entre seus objetivos, todos os Institutos interseccionam a memória.  Se nós 

mulheres somos pessoas consideradas ñguardi«s da mem·ria,ò nas mais long²nquas civiliza­»es, como 

explicar seu tardio ingresso? Ou se trata do modo como é subestimada, quando se trata de abordagem 

intelectual?  Necess§rio ser§ salientar que ña hist·ria n«o se aprende apreende; - se,ò segundo Lucien Febvre 

(1878-1956) inspirador do Annales na França. E nós, mulheres, sabemos apreender em face das restrições de 

acesso à literatura e escrita, ou seja, ao aprendizado formal. 

  Com isso, estou tomando assento à cadeira de nº 02 patroneada por um homem ï Frei Yves dôEverux, que 

esteve em terras maranhense na primeira década do século XVII.  

Anteriormente, outras pessoas, todas homens, tomaram assento, nesta cadeira, a saber: 

Raimundo Lopes da Cunha-(seu fundador) professor de História e Geografia no Liceu Maranhense, nascido 

em Viana. 

Thomas Moses - missionário protestante, nascido na Escócia, botânico com amostras de suas pesquisas, na 

Europa e Estados Unidos. Inventou um aparelho prático para quebrar coco, sem sucesso, pois as mulheres 

conseguem quebrá-lo deixando as amêndoas inteiras, o que o aparelho não fez. Fato importante para o 

capital. 

Joaquim Vieira Luz - escritor, nascido em Matões e bibliófilo. Grande amante dos livros e colecionador 

obstinado. 

Josemar Bezerra Raposo ï economista, nascido em Mirador, professor de Problemas e Estudos Brasileiros e 

História Economia Geral e do Brasil, Diretor da Delegacia da Associação dos Diplomados da Escola 

Superior de Guerra - ADESG-MA. 

Francarlos Diniz Ribeiro ï professor de história tanto presencial como a distância, nascido em Pinheiro.  

Todos esses sócios contribuíram de forma exemplar, o exarado nas disposições estatutárias, dentre elas as 

que concernem, ao elogio ao patrono. Textos memoráveis, apesar da exiguidade documental, sobre o 

mesmo, como alude um dos citados. 

Com isso me subsidiei, no Volume IV da coleção Franceses no Brasil ï séculos XVI e XVII de autoria do 

patrono, intitulado, ñHistória das coisas mais memoráveis ocorridas no Maranhão nos anos de 1613-

1614ò. Este exemplar tem a colaboração da Fundação Darcy Ribeiro. A obra tem apoio em cartas, mapas e 

notas antropológicas, as visões e impressões sobre a participação dos franceses na conquista do Brasil e qual 

contou com sua idealização na década de 1980, por Darcy Ribeiro. Outras obras foram escritas no Maranhão 

com vastas abordagens acerca da fundação.  

A obra, a qual me apoiei é a tradução do original da Biblioteca Pública de Nova York, estruturada em dois 

tratados: o primeiro com 50 capítulos, dos quais 6 desapareceram e o segundo com 21 capítulos, num total 

de 465 páginas. 

Com isso elegi o cap²tulo XXI, do Primeiro Tratado, com o t²tulo: ñQue a mesma ordem e respeito são 

mantidos entre meninas e mulheresò (p.177). 

No capitulo anterior (o XX) ele narra a ordem e respeito que a natureza pôs entre os selvagens e que eram 

observados inviolavelmente pela juventude. Segundo Padre Yves, foi o que mais o impressionou, além de 

cada um executar aquilo que uma idade exige dele, sem se intrometer em assunto alheio. 

 Assim, ele marcou as idades com diferentes graus e entre as moças e mulheres ele observou: 

- No primeiro grau era admitido o modo comum entre homem e mulher, ao sair do ventre da mãe, o que 

corresponde hoje às relações de gênero. 

- No segundo grau distinguia três marcadores: idade (entre uma menina e outra); sexo entre uma menina e 

um menino; e dever de uma menina mais nova para com a mais velha (compreendia os sete primeiros anos). 

Elas mamavam e brincavam de imitar a mãe e os meninos usavam arco e flecha. 

- No terceiro grau, que ia dos sete aos 15 anos, era quando perdiam a inocência, logo não eram encontradas 

com o sinal da pureza. 



  

 
 

- No quarto grau, que começava aos 15 anos e ia até os 25 anos, eram consideradas uma moça ou mulher. 

Diminuía o trabalho da mãe e eram responsáveis por tudo o que era necessário para alimentação da família. 

Eram oferecidas em casamento, acompanhavam os maridos e carregavam todos os utensílios e mantimentos 

para viagem. Daí terem várias mulheres, para mostrar sua importância assim como as mulas na Europa. Com 

a chegada dos invasores não eram oferecidas em casamento para os homens de tribo eram trocadas por 

mercadorias. 

As mulheres grávidas não paravam de trabalhar, até a hora do parto. Comiam demais para o filho nascer 

gordo e não cobriam o corpo. 

Se tinham dificuldade nesta hora, de dar à luz, o marido apertava o ventre até a criança nascer. Logo em 

seguida, ele ficava de resguardo na rede.  Era tratado como se tivesse muito doente e cansado, e era 

submetido a uma dieta rigorosa. Para o Padre Yves eles devem ter aprendido com os espanhóis, pois o índio 

deixava de comer, o que considerava um repouso ridículo e cômico. 

- O quinto grau que ia dos 25 aos quarenta anos, a mulher estava com toda força como o homem, ou uma 

mulher no esplendor de sua força, mas perdia sua beleza, ficavam horrendas, sujas e as mamas pendentes 

para os lados. 

- O sexto e último grau começava com os 40 anos e ia até o resto de sua vida. Eram fortes, podiam ter 

filhos. Eram responsáveis por todos os tipos de bebida, além do cauim. Tinham o privilégio de mãe de 

família e juntavam as mulheres para conversar e ensinavam às mais novas tudo o que sabiam. 

 E era normal comerem os escravos. Era delas a tarefa de assar bem os corpos e a gordura que escorria servia 

para fazer mingau, cozinhavam as tripas e os intestinos, misturavam com farinha e legumes da região em 

panelas de barro; em seguida calculavam a porção de cada um em tigelas de madeira que eram distribuídas 

pelas moças. 

Eram elas que iniciavam o choro e os lamentos para os defuntos e também, davam as boas-vindas para os 

visitantes. 

Nesta faixa etária eram pervertidas, na maneira de falar e eram muito mais ousadas. 

Pudores à parte, ele escreve: 

ñNem ouso contar como elas s«o, nem o que vi e aprendiò.  

 É verdade que conheci várias velhas muito boas, honestas e caridosas. 

 Entretanto, não tenho grandes esperanças e respeito dessas velhas; 

 O país tem que esperar que elas morram de morte natural; pois, quando morrem , não são muito 

choradas e não se sentem saudades delas. 

 ñPelo coment§rio, os selvagens ficam satisfeitos, pois assim podem ter mulheres mais novas.ò 

(Ib   p.182). 

Assim ele conclui: 

Há uma diferença entre os velhos e as velhas: os homens velhos tornam-se veneráveis e 

assumem um ar de gravidade e autoridade; as mulheres velhas dessas regiões, pelo contrário 

ficam carrancudas e enrugadas como um pergaminho nas chamas; apesar disso, são muito 

respeitadas, pelo marido e pelos filhos, especialmente, as filhas e as moças. (Ib   p.182).  

 

Eis tudo que neste momento, pude ser agraciada, com essa narração quase inexistente nas obras de história. 

Com isso pude partilhar com os presentes, as colocações do nosso patrono, acerca da pessoa mulher no 

século XVII, nesta cidade, entre os povos originários.  

De certo, sua ação catequista, em relação às mulheres não deve ter obtido o efeito desejado, visto que nem 

tudo ele relatou, mas ele viu e aprendeu. 

Com isso, é meu desejo no périplo, que hoje inicio no IHGM casa de Antônio Lopes, continuar á dar 

visibilidade à participação das mulheres em nossas produções, bem como estimular mulheres negras, 

professoras, as inclusas no ageísmo, a fim de que possam contribuir para a memória geográfica, histórica 

maranhense, com a sua presença e com a sua  voz. 

Muito obrigada! 



  

 
 

DISCURSO DE POSSE PROFERIDO PELO PROFA. WANDA  CRISTINA DA CUNHA E SILVA , 

NO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DO MARANHÃO, CASA  DE ANTONIO LOPES, 

NA CADEIRA  Nº 33, PATRONEADA POR FREI CRISTOVÃO DE LISBOA) - 10 DE JULHO DE 

2023 

 

Senhora Presidente do Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão, 

Doutora Dilercy Aragão Adler, por meio da qual saúdo todos os membros da mesa; 

Autoridades presentes ou representadas; 

Digníssimos confrades e confreiras, dentre os quais os que, nesta solenidade, tomam posse comigo os 

queridíssimos José Ribamar Trovão, José de Ribamar de Castro Ramos e Jonilson Silva Bogea; 

Caríssimos convidados. 

Prezados amigos;  

Familiares queridos 

Antemão, gostaria de dedicar este meu momento de regozijo à memória de meu pai Carlos Cunha, um dos 

grandes expoentes da cultura deste estado, que ocupou a cadeira 29 deste sodalício, patroneada por José 

Ribeiro do Amaral e que hoje tem como representante a historiadora Abianci Alves de Melo. Igualmente 

dedico-o, este momento de júbilo, à memória de Plácida Jacimira Cabral da Cunha, professora esmerada que 

prestou relevantes serviços à Educação Maranhense por meio do Colégio Nina Rodrigues, e mãe exemplar 

de quem herdei as melhores lições. E, aproveitando o ensejo, já que estamos neste mês de maio, 

precisamente na véspera do dia de Nossa Senhora de Fátima, de quem sou devota, dedico a minha mãe 

Jacimira e a Nossa Senhora, esta trova que fiz para celebrar O Dia das Mães:  

 

A VIRGEM SANTA MARIA,  

BOA, COMO NINGUÉM VIRA,  

EM OUTRA VIDA ï EU DIRIA ï 

FOI MINHA MÃE JACIMIRA.  

 

E pegando carona ainda na minha herança genética e afetiva, dedico a minha satisfação em fazer parte desta 

tão ilustre Casa às minhas filhas: Tereza Cristina Wanessa Cristina. E aos meus netos: Emerson Júnior, 

Wanda Vitória e Fernanda Sophya, com a certeza de que a família ainda é a base de todas as nossas relações 

na sociedade, o mais perfeito grupo social, mormente quando alicerçado sob a dignidade e o respeito.  

Senhoras e senhores!...  Chego a este sodalício sem o mapa dos meus caminhos nos bolsos, mas com a 

certeza de que as estradas percorridas para chegar até aqui, trouxeram-me de volta, como se daqui eu nunca 

tivesse sa²do. Assim, considero s§bio este ad§gio popular: ñUm bom filho sempre volta ¨ casa paternaò. E 

me vejo, aqui, uma catadora de histórias, inspirada nas lembranças dos anos 1980, a incorporar o filho 

pródigo de que trata uma das mais conhecidas parábolas do evangelho.  

Voltei! A menina de vinte e poucos anos, cheias de histórias pra fazer, voltou, depois de esbanjar pelos 

caminhos a juventude de outrora, e voltou, com as sacolas cheias, agora, de histórias pra contar, sob o 

abraço caloroso desta casa paterna, recebida hoje com festa, com um banquete de acolhimento, graças à 

indicação da presidente, professora doutora Dilercy Aragão Adler.  

William Shakespeare j§ dizia que ñA gratid«o ® o ¼nico tesouro dos humildesò1. Assim, é com muita 

gratidão que descalço as sandálias para entrar neste templo sagrado do conhecimento, como o fizera Moisés 

no Monte Sinai. 

O poeta Mário Quintana asseverou que ño passado n«o reconhece seu lugar: est§ sempre presenteò2. Os 

historiadores que o digam! E quando o passado é usado para reverberar parte da história de uma instituição 

cujo objetivo maior é a própria história, não se pode deixar de trazer para o presente o que os anais 

 
1 Paul Johnson ï Elsevier Brazil. ñOs criadoresò, 2006, p. 55. 
2 QUINTANA, Mário. Poesia Completa, Volume Único, Nova Fronteira, 2009. 



  

 
 

institucionais guardaram timidamente na biblioteca do esquecimento. Assim, não posso deixar de fazer 

alusão à história de que participei neste Instituto na década de 80 do século passado.  

Na revista nº 7 do ano 61 do IHGM, está registrada a minha primeira posse neste sodalício, precisamente na 

cadeira nº 45, patroneada por Manoel Nogueira da Silva, hoje ocupada pelo ilustre confrade Aldir Mello de 

Araújo. Naquela solenidade, fui recebida pelo saudoso poeta e historiador Luiz Alfredo Netto Guterres 

Soares, membro efetivo deste Instituto, então ocupante da cadeira 39.  

O Instituto, sob a presidência do historiador José Ribamar Seguins, também recebia dois outros novos 

membros: Laura Rosa dos Reis e o saudoso emérito desembargador Aluísio Ribeiro da Silva, que fora 

indicado para fazer o discurso em nome dos três então empossandos. Ao me receber, disse o ilustre Luiz 

Alfredo Netto Guterres: ñWanda, sem favor algum, ® detentora de um imenso potencial tanto na prosa 

quanto em verso. Deixou de ser uma promessa para se transformar nessa sua caminhada literária presença 

marcante da nossa cultura. A força e a agilidade da sua juventude, aliadas ao seu longo cabedal de 

conhecimentos e sua dedica­«o intelectiva, ser«o os penhores de suas pr·ximas vit·rias.ò3. 

Em 1994, passei no concurso do TRT e fui lotada em Bacabal, onde lá fiquei por quase três longos anos. 

Quando retornei, recebi a notícia de que eu já não pertencia aos quadros da instituição, conforme preceituava 

seu Art. 14.  Grande perda! Mas, continuei retumbando o que dissera Cecília Meireles, ñAprendi com as 

primaveras a deixar-me cortar e a voltar sempre inteiraò. 

Voltar a esta casa para ocupar a cadeira 33 parece-me uma ousadia. Eu diria: um desafio. Não é por acaso 

que se trata da cadeira nº 33, a idade eterna de Jesus Cristo. Também é a Cadeira patroneada pelo Frei 

Cristóvão de Lisboa, considerado o primeiro missionário naturalista da Amazônia; a mesma cadeira que, 

coincidentemente, fora ocupada por uma das pioneiras na pesquisa de plantas com potencial terapêutico no 

país, com repercussão internacional, professora Terezinha de Jesus Almeida Silva Rego. Cristóvão e 

Terezinha amantes e cientistas da mesma flora.   

A Cadeira também fora ocupada pelo professor Orlandex Pereira Viana, antecessor da professora Terezinha 

Rego.  Ele: licenciado em Letras, como eu; exerceu o magistério no Liceu Maranhense, onde eu também 

lecionei; funcionário do INAMPS, como eu também fui, coincidentemente. Estou, pois, aqui para dar 

continuidade a uma história e honrar a cadeira 33, como ambos o fizeram.  

O patrono desta ilustre Casa, o insigne Antônio Lopes, em seus ñEstudos Diversosò, assim se manifesta 

sobre a chegada do Frei Cristóvão ao Maranhão: ñNo Governo de Francisco Coelho de Carvalho, ap·s a 

expulsão dos holandeses, vieram com Frei Cristóvão de Lisboa, irmão do ilustre historiador português 

Manuel Severim de Farias, novos religiosos para os trabalhos de catequese no Maranh«o.ò4.  

Frei Cristóvão de Lisboa, o notável religioso seiscentista, da ordem franciscana, edificou sua vida e sua obra 

ligadas às histórias do Maranhão e do Grão-Pará; primeiro custódio da Província do Norte do Brasil, 

guardião do Convento de Santo Antônio de Lisboa, comissário da Província de Portugal, pregador vibrante.   

Seu nome de batismo era Cristóvão Severim de Faria, filho do executor-mor Gaspar Gil Severim e de 

Juliana de Faria. Nascido em Portugal (Lisboa) em 25 de julho de 1583, no dia do Santo Cristóvão. 

Ingressou no Convento Franciscano em 1602, concluiu o curso de Teologia e foi ordenado sacerdote em 

1609. 

Para cumprimento de sua missão no Brasil, ele saiu de Lisboa, em 25 de março de 1624. Segundo Antônio 

Lopes5, sua chegada a São Luís deu-se em 6 de agosto de 1624. Deixou várias obras, dentre as quais: 

ñManifesto sobre o atentado a D. Jo«o IVò, ña Consola­«o de aflitos e al²vio dos lastimadosò, ñJardim da 

Sagrada Escrituraò, em dois tomos; ñHist·ria Natural e moral do Maranh«o e Gr«o-Par§ò; o ñSantoralò, de 

cunho teológico composto por uma série de sermões, muitos dos quais, pregados no Brasil, que demonstram 

o valor de sua oratória em defesa do nativo brasileiro, além da obra ñHist·ria dos animais e §rvores do 

Maranh«oò, por meio da qual descreveu a flora e a fauna maranhenses (e também fez desenhos de suas 

respectivas espécies, como a mandioca e o peixe-cavalo).  

 
3 Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão, /ano LXI, Dezembro de 1987. Nº 13. São Luís ï Maranhão, p. 19, 
4 LOPES, Ant¹nio. ñEstudos Diversosò, SIOGE: 1972, S«o Lu²s ï MA; p. 12. 
5 Ibidem, p. 12. 



  

 
 

O trabalho catequético do frei foi marcado pelo posicionamento de defender os direitos do indígena 

contrariando os governantes coloniais dos quais ganhara a hostilidade.  

Carlos de Lima, citando M§rio Martins Meireles, em ñHist·ria do Maranh«o: a Col¹niaò6, explica que os 

religiosos, por meio do Frei Cristóvão, noticiaram ao rei que os capitães, levados pela ambição dos lucros, 

oprimiam os índios ñalugando-os e fazendo-os trabalhar em excesso e demasia (...) chegam a tomar-

lhes as mulheres e filhasò. 

Maria Adelina Amorim, em ñOs Franciscanos no Maranh«o e Grão Pará: Missão e cultura na primeira 

metade de seiscentosò7 evidencia o trabalho do capucho no Maranhão. Ela aponta Frei Cristóvão de Lisboa 

como o primeiro missionário naturalista da Amazônia8, em alus«o ¨ sua renomada ñHist·ria dos animais e 

§rvores do Maranh«oò, que para alguns estudiosos teria sido de autoria coletiva, uma vez que o teólogo, sem 

formação zoológica ou botânica, teria recorrido a terceiros para coleta de informações.  

Jomar Moraes, nas notas introdutórias da 3ª Edição da obra do frei, ñHist·ria dos Animais e Ćrvores do 

Maranh«oò, publicada pela Academia Maranhense de Letras, em 1998, enfatiza: ñUma observa­«o 

precisa ser inicialmente feita acerca deste precioso registro da fauna e da flora do Maranhão colonial, 

e consiste no seguinte: este livro de Frei Cristóvão de Lisboa não é dele (...). Mais correto seria 

considerar o frade coautorò (p. 7).  Contudo, feitas as devidas justificativas, Jomar Moraes acrescenta: ñA 

despeito de tudo isso, a ninguém mais legitimamente pertence a História dos animais e árvores do 

Maranh«o, do que a Frei Crist·v«o.ò (p. 8).  

Seguem-se estudos proferindo a mesma ideia de coautoria da obra, inclusive apontando seu irmão, Manoel 

Severim de Faria, como uma peça fundamental para a elaboração do trabalho do Frei, já que aquele tinha 

profunda dedicação por estudos históricos e recolhia informações dos territórios sob dominação portuguesa.  

Para Maria Adelina Amorim, a imagem de Frei Cristóvão de Lisboa tem sido, no panorama da historiografia 

missionária, duplamente injustiçada. Diz ela: ñ£ pelo desconhecimento de sua obra, pela omissão 

sistemática de sua atuação e, sobretudo, quando sobre ele se fazem juízos de valor baseados em 

leituras obl²quas, deformadas, sem qualquer recurso ¨ documenta­«o originalò9. 

Acentua ainda a professora ñSe pelas modernas concep­»es da Ci°ncia, se reconhecem falhas na obra 

deixada por Frei Cristóvão de Lisboa, o lugar que lhe é reservado na História Natural da Amazônia é 

de primeira linhaò10.  Para ela, ñA prioridade dos estudos de Hist·ria Natural do Brasil cabe, de facto, 

aos portugueses, pela mão do missionário capucho, primeiro custodio do Maranhão, Frei Cristóvão de 

Lisboaò.11 

O Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão teve o condão de unir dois amantes da Flora maranhense: 

Frei Cristóvão de Lisboa e a professora Terezinha Rego, último membro a ocupar a cadeira 33 para ascender 

como sócia honorária em reconhecimento aos relevantes serviços prestados ao IHGM e à sociedade, 

Expoente feminino de grande quilate intelectual, a professora Terezinha Rego dedicou-se à fitoterapia; é 

pioneira na pesquisa de plantas com potencial terapêutico em todo o Brasil. Com quase sessenta anos de 

dedicação à flora medicinal maranhense, angariou respeito e admiração além-mar. Os prêmios da Espanha, 

Inglaterra e China e tantos outros falam por si só. 

Doutora em Bot©nica, ® detentora de v§rios t²tulos e tamb®m j§ publicou livros como ñFitogeografia das 

plantas medicinais no Maranh«oò e ñ57 ch§s medicinais da flora do Maranh«oò. Lan­ou in¼meros 

medicamentos, dentre os quais um à base da essência de cabacinha pra rinite alérgica, sinusite e adenoide; e 

outro à base de chanana para melhorar o sistema imunológico, usado amiúde no Aldenora Belo, para o 

tratamento do câncer, além de trabalhar nas comunidades, perscrutando a saúde do povo e fazendo de suas 

 
6 LIMA, Carlos de. História do Maranhão, Vol I -  A Colônia, 2 ed, revista e ampliada. São Luís: Instituto Geia, 2006, p. 267/268. 
7 AMORIM, Maria Adelina. Os Franciscanos no Maranhão e Grão-Pará: missão e cultura na primeira metade de seiscentos. 

Lisboa: CEHR: CLEPUL, 2005. 376 p. 
8 Ibidem, p. 180-191. 
9 Ibidem, p. 46 
10 Ibidem, p, 189 
11 Ibidem, p. 190 



  

 
 

queixas e de seus saberes populares, o seu laboratório. A pesquisadora professora é uma história de amor à 

botânica e ao povo maranhense. 

Senhoras e senhores, as nossas flora e fauna também foram o encantamento de todos os povos que aqui 

estiveram, desde a época das grandes navegações. O precursor de Cristóvão de Lisboa e outros jesuítas, Pero 

Vaz de Caminha, em sua carta ao Rei Dom Manuel, descreve a terra sobrelevando a riqueza brasileira: ñ® 

graciosa, f®rtil, onde de tudo nasceò12. Ao final, patenteia a importância do processo catequético para o 

sucesso da colonização: ñPor®m, o melhor fruto que dela se pode tirar me parece que ser§ salvar esta 

genteò.  

Contrariamente, os nativos foram, ao longo da história, massacrados; e ainda hoje o são. Demais disso, 

ficaram as mazelas da discriminação resultante da originária tríade étnica representada pelos europeus, 

africanos e indígenas, acrescidas com a mistura de outras raças que aqui chegaram a posteriori, movidas por 

novas formas de exploração de que se extrai, por exemplo, o proletariado. Eis o motivo pelo qual a cultura 

brasileira, em sua diversidade, vive sob o estigma das desigualdades.  

Dessarte, o papel das instituições culturais também é cuidar para a edificação de uma sociedade inclusiva, 

razão pela qual pertencer ao IHGM é, acima de tudo, fazer valer os seus fins institucionais, dentre os quais, 

defender e velar o patrimônio histórico do Maranhão. O Maranhão, terra de Gonçalves Dias, de Antônio 

Lopes, dos poetas e sabiás; dos tupinambás, do tupi-guarani, das palmeiras. O Maranhão da mandioca e do 

peixe-cavalo.13 O Maranhão das cabacinhas e chananas14; terra de todos nós. Viva o Maranhão e o seu 

patrimônio histórico! 

 

  

 
12 BRASIL. Ministério da Cultura. A carta de Pero Vaz de Caminha. Brasilia: MEC, [s.d]. 
13 Espécies citadas na obra de Cristóvão de Lisboa ñHist·ria dos animais e §rvores do Maranh«oò 
14 Espécie de plantas utilizadas para a produção de remédios pela professora Terezinha Rego. 
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CADEIRA 01  - PATRONO:  CLAUDE DõABBEVILLE   

 

DILERCY ARAGÃO ADLER - POSSE: 2007  

 
 

CELEBRANDO O BICENTENÁRIO DE GONÇALVES DIAS  

 

Uma Jornada Cultural e Intelectual promovida no mês de agosto, pelo Instituto Histórico e Geográfico do 

Maranhão - IHGM, Casa de Antônio Lopes e suas Parcerias de Destaque 

Durante os cativantes dias que se estenderam do 07 ao 18 de agosto, o Instituto Histórico e Geográfico do 

Maranhão (IHGM), em conjunto com prestigiosas instituições parceiras, orquestrou uma série de eventos 

que culminaram em uma celebração imponente do bicentenário de nascimento de Antônio Gonçalves Dias, 

o ícone da literatura brasileira do século XIX. A singularidade desta comemoração residia na diversidade 

dos aspectos abordados e na profundidade das análises conduzidas pelo convidado de honra, Prof. Dr. 

Weberson Fernandes Grizoste, um destacado estudioso da vida e obra de Gonçalves Dias. 

07 de agosto - Guimarães: Tradições e Raízes Literárias 

Inaugurando a jornada do bicentenário, a cidade de Guimarães reverenciou Gonçalves Dias, com uma 

palestra excepcional no CE Nossa Senhora da Assunção. Sob a orientação do Prof. Dr. Weberson 

Fernandes Grizoste, as mentes curiosas foram guiadas através dos corredores da história e literatura 

maranhense, descobrindo os laços profundos entre a cidade e o poeta que a enalteceu. 

10 de agosto - São Luís: Uma Viagem Pelo Legado Literário 

O majestoso Palácio Cristo Rei, em São Luís, viu-se iluminado por uma série de palestras inspiradoras. 

Organizado em colaboração com a Academia Ludovicense de Letras e o Memorial Gonçalves Dias, o 

evento destacou a vida e obra do homenageado. O Prof. Dr. Weberson Fernandes Grizoste entrelaçou 

análises meticulosas com paixão literária, guiando a audiência por um passeio envolvente pelos intrincados 

versos e pelo turbilhão de emoções presentes na escrita de Gonçalves Dias. 

12 de agosto - Caxias: Um Legado Além das Fronteiras 

A cidade de Caxias celebrou Gonçalves Dias com orgulho e ação conjunta da Academia Caxiense de 

Letras e do Instituto Histórico e Geográfico de Caxias. O auditório da ACL testemunhou um mergulho nas 

complexidades da relação entre Gonçalves Dias e sua terra natal. O Prof. Dr. Weberson Fernandes Grizoste 

ressaltou como o poeta transcendeu fronteiras geográficas, emergindo como uma voz que ecoou para além 

das delimitações territoriais. 

15 de agosto - São Luís: Explorando Contradições e Verdades 

No Palácio Cristo Rei, a Academia Ludovicense de Letras mais uma vez deu boas-vindas ao Prof. Dr. 

Weberson Fernandes Grizoste, que desafiou as audiências a examinarem as contradições presentes na vida 

e pensamento de Gonçalves Dias. A dualidade do poeta, capturada em suas obras, foi explorada com 

perspicácia e profundidade, conduzindo a uma análise abrangente do homem por trás da poesia. 

16 de agosto - São Luís: Gonçalves Dias e o Cenário Imperial 



  

 
 

A relação entre Gonçalves Dias e o Império Brasileiro foi minuciosamente examinada pela Academia 

Maranhense de Trovas no Palácio Cristo Rei. O Prof. Dr. Weberson Fernandes Grizoste desvelou como o 

poeta navegou pelo panorama político e social do Brasil Imperial, imprimindo sua marca única nas letras e 

na história. 

17 de agosto - São Luís: Gonçalves Dias no Panorama Nacional 

A Academia Maranhense de Letras enalteceu a contribuição de Gonçalves Dias para o cenário literário 

nacional. O Prof. Dr. Weberson Fernandes Grizoste mergulhou nas profundezas da influência do poeta na 

formação da identidade brasileira, revelando como suas palavras reverberaram através das décadas, 

tornando-se parte essencial do tecido cultural do país. 

18 de agosto - São Luís: Análise Aprofundada e Reflexões e XII Semana Montelliana 

No dia 18 de agosto, na cidade de São Luís, uma série de eventos marcantes aconteceu, culminando em um 

encerramento significativo e dando início a outro evento de grande importância. 

A celebração do bicentenário de Gonçalves Dias, um ícone da literatura brasileira, alcançou seu ápice nesse 

dia. As homenagens ocorreram no Instituto Estadual de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará, onde o 

Prof. Dr. Weberson Fernandes Grizoste desempenhou um papel fundamental. Nesse contexto, o professor 

realizou uma análise minuciosa do poema "I-Juca Pirama", uma obra de profundo significado na literatura 

brasileira. Sua palestra mergulhou nas complexidades e na riqueza da escrita de Gonçalves Dias, 

proporcionando aos participantes uma compreensão mais profunda e apreciativa da obra e do autor. 

Essa palestra não apenas ampliou o entendimento sobre a complexa narrativa e simbolismo contidos em "I-

Juca Pirama", mas também destacou a relevância de Gonçalves Dias como uma figura literária essencial na 

história do Brasil. 

As homenagens ao bicentenário de Gonçalves Dias culminaram de maneira grandiosa. Para marcar o 

encerramento dessas celebrações, o Dr. Weberson Grizoste proferiu uma palestra na Casa de Cultura Josué 

Montello. O tema dessa palestra foi ñAs contradi­»es de Gon­alves Diasò, abordando possivelmente 

aspectos menos conhecidos ou ambivalentes da vida e obra do autor. Essa palestra proporcionou um olhar 

mais completo e matizado sobre a personalidade e as obras de Gonçalves Dias, reconhecendo que mesmo 

figuras notáveis como ele não estão isentas de complexidades e contradições. 

No entanto, o encerramento das homenagens ao bicentenário também marcou o início de outra jornada 

literária importante. Esse dia marcou o início da XII Semana Montelliana, um evento dedicado a promover 

o estudo e a apreciação da obra de Josué Montello, outro renomado autor brasileiro. Com essa transição 

fluida entre as celebrações do bicentenário de Gonçalves Dias e a XII Semana Montelliana, a cidade de São 

Luís mergulhou ainda mais profundamente na riqueza da literatura brasileira, continuando a honrar seus 

proeminentes autores e explorando suas contribuições significativas. 

Esta edi­«o ter§ como tem§tica ñCelebrar os 106 anos de nascimento do escritor Josu® Montello e o 

bicenten§rio do poeta Gon­alves Diasò, com exposições sobre os dois escritores homenageados, ciclo de 

Debates Montellianos, Palestras e visita guiada. 

A Semana Montelliana é um evento realizado para homenagear o escritor Josué Montello no mês de seu 

aniversário de nascimento, sendo considerado um dos principais eventos realizados pela CCJM. Está em 

sua 12ª edição, promovendo debates, exposições, lançamento de livros e ciclos de palestras, fomentando a 

pesquisa em torno da vida e obra do escritor maranhense. 

Assim, o dia 18 de agosto em São Luís não apenas marcou o encerramento das homenagens da Casa de 

Antônio Lopes a Gonçalves Dias no mês de agosto, mas também estabeleceu um elo entre passado e 

presente, entre autor e público, através das análises críticas e das celebrações literárias que permearam o 

evento. 

  



  

 
 

DI CAVALCANTl  

       Dilercy Adler  

 

Di Cavalcanti  

pintaste a vida e o amor 

pintaste gente... 

 muita gente 

mulheres de toda cor 

mulata triste e sorridente 

entre as mulheres 

também muitas Marias 

 e meninas com suas mães  

multidão ... 

gente  

muita gente  

com dores e amores latentes  

 e pulsantes!... 

 

Di Cavalcante 

pintaste cidades 

locais de exuberante natureza  

pássaros e animais  

o Rio de Janeiro  

 com sua singular boniteza... 

 

tintaste carnavalescos nascimento de vênus 

 bordéis 

 moça de véu   

 pescadores 

caos e cais.. 

 

hoje 

tuas obras atacadas a duros golpes  

como o golpe militar nos foi um dia!... 

 

 

as mulheres na varanda  

 hoje choram 

como as mães pelos seus filhos  

ontem choraram  

 como todos aqueles que queriam  

apenas ver o amor e a liberdade  

pelas vias... 

e veias do Brasil 

 a sangrar somente  

só 

 felicidade!... 

 

quanta vergonha! 

dor e ódio se misturam  

à histeria... 

histeria coletiva de vampiros 



  

 
 

 que não amam o Brasil  

nem a cultura... 

 

para eles a arte é a avaria  

de tudo que é belo e vale vida 

vida verde...  

vale verdejante   

que dá alento  

ao sábio caminhante.... 

 

mas a história que prevalecerá 

 é a da esperança  

  do amor e a da paz 

 viva e humana.... 

 

de onde estiveres Di 

-pinta uma tela!- 

Cavalcantimente  

a mais bela tela que puderes... 

- pinta aquela - 

com mulheres na varanda... 

e eu daqui verei  como são belas... 

as mais belas que vais  pintar  

e deixarás  

as marcas das tuas tintas  

escritas nas estrelas   

 e as mulheres jamais sairão das suas varandas  

por infindáveis e quentes verões 

... lá 

 relutantemente permanecerão! 

 

  



  

 
 

DISCURSO PROFERIDO NA SESSÃO SOLENE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO 

LUÍS EM ALUSÃO AOS PREPARATIVOS DE COMEMORAÇÃO DO CENTENÁRIO 

DO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DO MARANHÃO -IHGM, CASA DE 

ANTÔNIO LOPES - 10 de julho de 2023 
 

Dilercy Aragão Adler, Presidente do IHGM, Casa de Antônio Lopes 

Minha saudação especial ao Presidente desta Casa, o Vereador Paulo Victor, e, em seu nome, cumprimento 

todos que nela trabalham. 

Minha saudação às distintas autoridades aqui presentes. Aos Presidentes e representantes de Academias e 

Instituições Culturais. 

Permitam-me cumprimentar os confrades e as confreiras da Casa de Antônio Lopes, em nome do Vice-

Presidente, Prof. José Augusto Oliveira. 

Senhoras e Senhores, 

É uma grande honra, em nome do Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão - IHGM, receber tão grata 

homenagem, por proposição do Dr. Gutemberg Dr. Gutemberg Fernandes Araújo e aprovada por 

unanimidade pelos vereadores desta insigne Casa. A todos a profunda gratidão dos sócios do IHGM. A 

Câmara Municipal é o órgão legislativo do município de São Luís, no Maranhão,.e apresenta uma história de 

404 anos por ter sido instalada de forma efetiva em 1619. Ao longo desses séculos, vem assumindo 

responsabilidades e competências segundo as condições dos distintos períodos históricos: o Colonial, o do 

Império do Brasil, até ao da República, quando foi criado o cargo de intendente e, posteriormente, o de 

prefeito e as prefeituras, que passaram a exercer as funções executivas do município, e as Câmaras 

Municipais as funções legislativas. É, pois, a Câmara Municipal o primeiro parlamento do Maranhão. 

No tocante ao Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão ï IHGM, após a fundação do Instituto Histórico 

e Geográfico Brasileiro-IHGB em 1838, o Instituto de História e Geographia do Maranhão, como era então 

chamado, foi o 16º a ser criado no país, dentre os quais, 09 no Nordeste, um no Norte e seis nas demais 

regiões. 

Antônio Lopes, Sócio fundador, Secretário Perpétuo e Patrono do Instituto Histórico e Geográfico do 

Maranhão, nos idos de 1920 a 1925, declarou a premente necessidade de criação de uma associação 

científica, trazendo programas de estudo das tradições e da terra do Maranhão e assuntos vitais relativos a 

essas questões, coordenando, desse modo, os esforços dos que se ocupassem de tais lucubrações ou 

pesquisas. 

Antônio Lopes, após algumas tentativas frustradas de criação da referida Associação, declarou: 

Em 1925, tomei a iniciativa de reunir alguns homens de boa vontade na livraria de Wilson Soares, expondo-

lhes a minha ideia de se comemorar o centenário do nascimento de Dom Pedro II com a inauguração, nesta 

capital, de um instituto de História e Geografia. Os que prestaram apoio à ideia foram: Justo Jansen, Ribeiro 

do Amaral, José Domingues, Barros e Vasconcelos, Domingos Perdigão, José Pedro Ribeiro, José 

Abranches de Moura, Arias Cruz, Wilson Soares e José Ferreira Gomes. Mais tarde incorporou-se a esse 

grupo João Braulino de Carvalho. Ausentes de São Luís apoiaram fortemente a ideia Raimundo Lopes, Fran 

Pacheco, Carlota Carvalho e Antônio Dias que também foram considerados sócios fundadores do Instituto 

(LOPES,1973, pp.110). 

Convém esclarecer que 1925 foi considerado um ano significativo para a concretização do desejo de 

fundação do Instituto Histórico no Maranhão, por se materializar uma forma de homenagear o Imperador D. 

Pedro II: a comemoração do seu centenário de nascimento, a 02 de dezembro do referido ano. 

Desse modo, em 20 de novembro foi realizada a sessão inicial, que teve como Presidente da Assembleia 

Geral José Ribeiro do Amaral, na qual foi apresentado discutido e votado o Estatuto e eleita a primeira 

Diretoria, cujo Presidente foi Justo Jansen. A data escolhida para realização da primeira sessão cívica dessa 

nova sociedade e, portanto, da sua inauguração, foi o dia 02 de dezembro, em homenagem ao aniversário do 



  

 
 

centésimo ano de nascimento do Imperador, e a cerimônia ocorreu no Salão da Câmara Municipal de São 

Lu²s, ¨s 10 horas da manh«. A esse respeito, o jornal ñA Folha do Povoò publicou em 1Ü de dezembro de 

1925: 

[...] o Maranhão tem uma história interessantíssima e um vasto território ainda em muitos pontos mal 

conhecidos e tratar da sua história e da sua geographia, assim como dos problemas de sua população é 

prestar-lhe serviços dos mais relevantes. 

É portanto, merecedora de apoio com que já conta a sociedade que ontem se fundou e devemos recebê-la 

calorosamente. 

Há quase 98 anos o Instituto foi alvo da conclamação para ser recebido pela sociedade calorosamente. 

Faz-se mister trazer a estas Casas, nesta tarde solene, alguns pontos de intercruzamento da Câmara 

Municipal com o IHGM. Segundo LOPES (1973), para realizar as tarefas inerentes ao Instituto a fim de que 

dessem fruto a novas colheitas, foram trazidos à baila nomes que lançaram as primeiras sementes, entre 

outros: Simão Estácio da Silveira, Claude D'Abeville, D'evreux, Diogo de Campos, César Marques, João 

Lisboa, que, além de patronos de Cadeiras no IHGM, se constituíram em importantes fontes de inspiração 

para a criação do Instituto de História e Geografia do Maranhão. 

Simão Estácio da Silveira é o patrono da Câmara Municipal de São Luís, tendo sido criada em sua 

homenagem em sua homenagem a Medalha de Mérito Municipal do mesmo nome e, igualmente, é Patrono 

da Cadeira de nº 04 do IHGM, que teve como primeiro ocupante Raimundo Clarindo Santiago, seguido por 

Dr.Alfredo Bena, Dr. Clodoaldo Cardoso, Comandante Ramos e, atualmente, a Profa. Dra. Ana Lívia 

Bomfim Vieira. Simão Estácio da Silveira era de origem açoriana. Foi um dos pioneiros da colonização 

portuguesa no Maranhão. Foi juiz da primeira Câmara de São Luís. Escreveu a obra "Relação Sumária das 

Cousas do Maranhão" (1619), publicada em 1624 em Lisboa, com o propósito de atrair colonos portugueses 

para a região. 

Há quase 98 anos, repito, o Instituto esteve neta Casa para a realização da sua primeira sessão cívica e hoje, 

para a reafirmação da sua importância para o Estado do Maranhão, por meio desta homenagem. O que me 

faz ousar sugerir à Comissão Organizadora de Comemoração do Centenário do IHGM inserir na 

programação uma sessão solene nas instalações desta Câmara, como marco dessa importante solenidade que 

na ocasião marcará o centenário do feito. 

E, além de expressar a nossa gratidão à Câmara Municipal de São Luís e a todos que nela trabalham 

reafirmamos o compromisso de que tudo faremos para que o Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão 

seja obra perene que se sucederá no tempo e que seja a cada dia considerado um órgão que se insere na vida 

histórica, científica e cultural do Estado do Maranhão, conforme o artigo 32 do seu Estatuto. 

Obrigada! 

REFERÊNCIA 

Jornal Folha do Povo, de 27 de dezembro de 1925. Arquivo da Biblioteca Pública Benedito Leite. 

LOPES,Antônio. Estudos Diversos. São Luís: SIOGE 1973. 

 

 

  



  

 
 

No Evento para formação do Grupo Maria Firmina  do Tribunal de Justiça. 

 

 

  



  

 
 

CADEIRA 3 ð PATRONO:  DIOGO DE CAMPOS MORENO   

JOSE RIBAMAR DE CASTRO GOMES ð  DR. BAIAL -  POSSE:  12/05/2023  

 

Marcas que Ficaram:  Uma Reflexão sobre o Livro de Baial Ramos 

Introdução:  Baial Ramos, renomado autor, nos presenteia com a obra "Marcas que Ficaram", um 

livro envolvente que aborda temas profundos e pertinentes à sociedade contemporânea. Nesta 

dissertação, irei explorar e refletir sobre os principais aspectos e mensagens transmitidas pela obra, 

destacando a sua relevância e impacto na vida dos leitores. 

Desenvolvimento: Um dos aspectos que se destaca em "Marcas que Ficaram" é a forma como Baial 

Ramos aborda questões sociais e psicológicas que permeiam a vida das personagens. O livro mergulha 

na complexidade das relações humanas, explorando temas como amor, amizade, superação, perdas e 

conflitos internos. As histórias narradas nos conduzem a profundas reflexões sobre a natureza 

humana, fazendo com que sejamos confrontados com nossas próprias experiências e emoções. 

Além disso, a escrita de Baial Ramos é habilmente construída, envolvendo o leitor desde as primeiras 

páginas. Através de descrições vivas e diálogos realistas, as personagens ganham vida e nos 

transportam para dentro de suas vidas e experiências. Nesse sentido, o autor desenvolve uma conexão 

emocional entre o leitor e a história, permitindo que compartilhemos suas alegrias, tristezas e desafios. 

Outro aspecto marcante em "Marcas que Ficaram" é a forma sensível como o autor aborda a 

temática do tempo e suas consequências na vida das personagens. O livro nos lembra da fragilidade 

da existência e a importância de valorizarmos cada momento. Ao longo da narrativa, somos 

confrontados com a passagem do tempo e as consequências que ele traz: os laços que são construídos e 

desfeitos, as escolhas que determinam os rumos de uma vida e as marcas indeléveis que deixamos para 

trás. 

Conclusão: "Marcas que Ficaram" de Baial Ramos é uma obra singular que convida o leitor a uma 

profunda reflexão sobre as múltiplas facetas da existência humana. Através de personagens cativantes 

e tramas envolventes, o autor nos conduz por um caminho de autoconhecimento, despertando 

emoções e sentimentos que nos afetam de forma profunda. 

Ao finalizar a leitura deste livro, somos levados a refletir sobre as marcas que deixamos em nossas 

vidas e nas vidas daqueles que nos cercam. A obra de Baial Ramos nos confronta com a importância 

de viver plenamente cada momento e buscar nossas próprias respostas para as questões existenciais 

que nos afligem. 

Em suma, "Marcas que Ficaram" é uma obra literária que nos inspira, cativa e nos faz refletir sobre 

a complexidade do ser humano, deixando nos com uma profunda apreciação pela vida e suas 

múltiplas experiências. 

Darwin Melo 



  

 
 

 

 



  

 
 

CADEIRA 06 ð PATRONO:  PE. ANTÔNIO VIEIRA  

RUY PALHANO SILVA   POSSE: 2018 - 

 

 
  



  

 
 

CADEIRA 07 ð JOÃO DE SOUSA FERREIRA  

SANATIEL DE JESUS PEREIRA ð POSSE 2018  

 

 



  

 
 

Sanatiel Pereira lança novo livro para contar em detalhes a aventura de Severiano Marinheiro 

 

A cultura maranhense ganhará um fôlego extra nesta quinta-feira, 28, com o lançamento da obra literária 

"Severiano Marinheiro - A História Completa", de autoria do escritor Sanatiel Pereira, membro da Academia 

Ludovicense de Letras, Cadeira 9, patroneada por Odorico Mendes. 

Neste novo livro,  Sanatiel volta para contar com detalhes o que realmente aconteceu com Severiano 

marinheiro, em sua viagem onírica, embarcado em sua igarité, sobre as águas do oceano Atlântico que 

circundam a ilha de Upaon-Açu. A oscilação dos acontecimentos que ocorrem torna a história mística e 

transcendental, sem contudo perder a ligação com o mundo e a dimensão real. 

Os fatos passam a ter novos figurantes que contam o que viram ou o que pensam que viram. Os encontros 

desses mundos paralelos se regozijam em banquete quando percebem que não estavam sós. Severiano, de 

uma forma mística, viveu e construiu um mundo cheio de surpresas. 

Como cita a escritora Ceres Costa Fernandes, no prefácio da obra, A técnica narrativa de Severiano 

Marinheiro, nesta pequena novela poema, segue a recomendação da poesia épica, da poesia narrativa das 

grandes epopeias marítimas, como a Ilíada, a Odisseia e Os lusíadas, pois a ação começa in media res, no 

meio das coisas. Há um continuum de semelhanças com a narrativa épica, e a prosa em vários momentos do 

texto se torna poética. 

Conforme ressaltou o médico, poeta, contista e cronista,  Arquimedes Vale, em sua resenha na orelha do 

livro, "SEVERIANO não é pescador, mas conhece os mistérios dos homens do mar. Vive a paz da sua 

solidão deixando a consciência aberta para os mais altos voos dentro do seu mundo. nessa sua viagem, que 

foge do seu trivial, experimenta grandes emoções e a base é a explosão do seu medo, que sempre disfarçou 

na couraça de um valente, que se acumulou durante os anos do seu enfrentamento com gigantes poqderosos 

e incontroláveis. Sua luta é orgânica. É carencial a ponto de terminar em braços de anjos. É o afago que todo 

mundo deseja". 

Sanatiel Pereira autografa Severiano Marinheiro nesta quinta-feira, 28, às 19h00, no Palácio Cristo Rei, 

instalado na Praça Gonçalves Dias, Centro de São Luís. 

Sanatiel também é autor dos livros MULHERES DE ATENAS (2007), OS QUATRO ELEMENTOS 

(2010), JANELAS DO TEMPO (2015), A CURVA DO VENTO (2018) e O CHEIRO DO TEMPO (2021), 

os de conto SEVERIANO MARINHEIRO (2011) e O POÇO (2015), o de novela O VALE DAS TRUTAS 

(2017), o romance OS ANJOS NÃO TÊM ASAS (2021). 

 

 

  



  

 
 

CADEIRA 08 ð PATRONO:  JOÃO FELIPE BETTENDORF  

JOSÉ RIBA MAR DE SOUSA ALMEIDA   POSSE: 2018 - 

 

DISCURSO DE POSSE E ELOGIO AO PATRONO DA CADEIRA Nº 08 ï JOÃO FELIPE 
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Ilustríssimo Senhor Euges da Silva Lima, presidente do IHGM, a quem tenho a honra de ser meu padrinho. 

Demais membros da Mesa, senhor Paulo Henrique Campos Matos e professora Ana Rosa Gonçalves. 

Senhores Associados do IHGM, confreiras e confrades da Academia Icatuense de Letras, Ciências e Artes. 

Grupo de jovens da AILCA. 

Meus familiares e amigos. 

Senhoras e senhores. 

 

Para quem não me conhece, sou José Almeida de Icatu, homem simples do interior. Feliz por ainda poder 

contemplar a exuberância da natureza. Despertar pela madrugada, pelo cantar do galo para assistir as 

maravilhas do romper da aurora e ao caí da tarde ouvir, ao longe, os arrulhos da perdiz e de perto o ci ci 

melancólico da cigarra. 

Mas, o que me enleva neste momento, é a honra concedida a minha pessoa para ocupar a Cadeira nº 08, 

patroneada por João Felipe Bettendorf, desta respeitável e quase secular instituição. 

Quero dizer que sou profundamente grato ao presidente Euges Lima e ao sócio efetivo José Carlos Araújo 

pela apresentação e aprovação do meu nome para fazer parte deste notável sodalício. Quero, também, 

partilhar com todos, deste repleto auditório, as alegrias e emoções deste momento que se tornará indelével. 

Falar de João Felipe Bettendorf é lembrar acontecimentos que marcaram a vida desse religioso nos 

primórdios da colonização do Maranhão e Pará; principalmente na parte a que se refere a catequese dos 

nativos. 

Nasceu João Felipe Bettendorf, em 25 de agosto de 1927 na cidade de Linigem do Condado de 

Luxemburgo. Oriundo de família abastada estudou Humanidades no colégio dos jesuítas de Luxemburgo, 

Filosofia na Universidade de Trier na atual Alemanha, Direito Civil na Itália, Teologia e Artes na França. 

Era um homem extremamente culto, poliglota, falava alemão, francês, italiano, flamengo, espanhol, latim, 

português e por último a língua basílica. Exerceu com perfeição as artes de pintor, desenhista e 

riscador.Entrou na Companhia de Jesus, na província Galo Belga, em 3 de novembro de 1647. Pediu para 

missionar no Japão, no entanto, influenciado pelo célebre jesuíta Antônio Vieira, embarcou em Lisboa para 

o Brasil, em 24 de novembro de 1660. No início de 1661 chegou no Maranhão para atuar nas missões do 

Maranhão e Pará. 



  

 
 

Durante 37 anos que passou no Maranhão e Pará, destacou-se como um dos mais decididos jesuítas do 

século XVII superado somente por Luís Figueira e Antônio Vieira. Após um ano de sua chegada ao 

Maranhão, deslocou-se para o Pará. Ali foi encaminhado por Vieira para o aldeamento de Mortiquera, perto 

de Belém, para familiarizar-se com a língua e aprender o método da evangelização. Esta aldeia é atualmente 

a localidade Vila do Conde perto de Belém. 

Ainda, no mesmo ano, foi mandado para missionar na foz do rio Tapajós, para ali fundar uma aldeia. 

Bettendorf dedicou-se arduamente à catequese dos nativos, tomando bastante cuidado em manter boas 

relações com os caciques das tribos locais, conforme orientação recebida da Companhia de Jesus. Esta 

aldeia é atualmente a cidade de Santarém no Pará. 

Mas, para ensinar os índios faltava tudo: lápis, caneta, papel, livros, etc. Bettendorf idealizou fazer uma 

tinta. Para isso triturou carvão, depois misturando o pó a um líquido extraído de raízes de ervas. O papel foi 

substituído pelas folhas largas da jacobeira (bananeira gigante da Amazônia). Para escrever, usou talos que 

molhavam as pontas na tinta e dai desenvolve a escrita na parte lisa da folha do vegetal. 

Bettendorf traduziu para a l²ngua tupi a ñArte da L²ngua Bras²licaò do padre jesu²ta Lu²s Figueira. Esta obra 

foi publicada em segunda edi­«o, em 1687, com o titulo de ñArte da Gram§tica da L²ngua Bras²licaò. Antes 

em 1686 publicou o ñCatecismoò do jesu²ta Ant¹nio Ara¼jo e ainda em 1687 o seu compendio da ñDoutrina 

Crist«ò, nas l²nguas portuguesa e bras²lica. ñEste ¼ltimo nada mais era que o: ñCatecismo maior do padre 

Ant¹nio Vieiraò (FERREIRA, 1955, S«o Lu²s, p. 30)ò o qual foi seguido e acrescentado por ele, Bettendorf. 

Quando Bettendorf deixou o cargo de Superior da Missão do Pará, em 1674, veio para São Luís como reitor 

do Colégio Nossa Senhora da Luz. Na viagem trouxe sementes de cacau que ele mesmo plantou em São 

Luís. As plantas deram frutos e ele distribuiu entre os lavradores para incrementar o plantio e desse modo, 

contribuir com a melhoria de vida da população. 

 

Bettendorf fala sobre o topônimo Maranhão 

No dizer de Bettendorf, no capítulo I de sua crônica, conta a origem da situação do nome Maranhão. Esse 

topônimo primeiramente denominado a rios do norte do Brasil, porque costumava atribuí-lo a vários rios 

entre si. Refere-se aos rios Amazonas, Orenoco e Orelhano. O certo é que o nome do rio Maranhão lá foi 

substituído pelo Amazonas. Bettendorf não dá o sentido etimológico da palavra. 

Segundo Claudio Abville, o Maranhão não é rio e sim ilha de São Luís, onde fica situada a cidade de São 

Luís. Quando fiz meu curso primário, ainda lembro-me da História do Maranhão. Sá Vale que explica ser o 

topônimo Maranh«o ñ§guas que correm brigandoò. Talvez este autor se refira a pororoca do rio Mearim. 

Tem, também, uma outra versão do padre Antônio Vieira, quando se achava injustiçado, caluniado, 

principalmente pelos colonos, ele no afã de seus inflamados sermões dizia que Maranhão significa maranha, 

e maranha é mentira e que no Maranhão tudo mentia, até o sol se escondia de repente para mentir. 

 

Bettendorf fala sobre Guaxenduba 

O cap²tulo 3 da Cr¹nica Bettendorf intitula: ñAcometeu os francezes ao portuguez e foram vencidos por 

Milagre da Virgem Senhora Nossaò, na celebre batalha de Guaxenduba, ocorrida entre franceses e 

portugueses em 19 de novembro de 1614. Os portugueses comandados por Jerônimo de Albuquerque 

Maranhão saíram vencedores, embora suas forças armadas fossem muito inferiores às dos franceses de La 

Ravardiere. 

O exército de Ravardiere era bem armado com armas sofisticadas, para a época, bem municiado e treinado e, 

porque não dizer, bem alimentado. Já as forças luso brasileiras comandas pelo brasileiro Jerônimo de 

Albuquerque ressentiam-se de tudo, principalmente de armamento, munição, alimentação e treinamento, 

pois uma boa parte dela era constituída de homens tirados dos presídios, sem nenhum treinamento militar. 



  

 
 

Não obstante, Ravardiere confiante em seu poderio militar, e com a participação de índios tupinambás de 

Upaon Açu (São Luís), saiu da ilha e veio combater Albuquerque que estava fortificado em Guaxenduba, no 

continente. 

Na manhã de 19 de novembro a praia de Santa Maria de Guaxenduba estava ocupada por mais de 200 

franceses e 3.000 índios tupinambás. Enquanto isso, Ravardiere ficou ao largo da baia com outros 200 

franceses. Os 3.000 índios tupinambás desembarcaram das 46 grandes canoas, deixando-as todas na parte 

mais alta da praia, pois nesse dia era uma daquelas grandes marés de outubro e novembro, chamadas 

atualmente marés de cizija. 

Albuquerque, não se entrega e nem se abate, marcha para vanguarda com 150 soldados e seus 180 índios 

tapuias. Trava-se o grande combate que deixou um saldo desesperador de mortos para Ravardiere. As 46 

grandes canoas foram incendiadas por ordem de Diogo de Campos. Naquele dia a maré custou a vazar, 

impedindo que os tupinambás fugissem embarcados. Ravardiere amargava do tombadilho de sua nau 

Regente a grande derrota. 

Os portugueses atribuíram a grande vitória ao sobrenatural. Diz a lenda que Nossa Senhora, Mãe de Jesus 

apareceu entre as fileiras portuguesas, incentivando-os a lutar e colocando areia transformada em pólvora 

nos canos de suas armas. Bettendorf comenta o episódio exaltando a Virgem: 

Atribuíram todos, esse bom sucesso a Virgem Nossa Senhora por aparecer entre eles em a peleja 

uma majestosa e valorosa mulher, a qual andava de cá pra lá e ia repartindo a pólvora e balas do 

seu regaço aos Portugueses, armando-os a pelejar com  valor, de sorte que tanto vindo sobre eles 

trezentos Francezes, não escaparam mais que cinquenta deles com vida para poderem levar a 

nova de sua triste dita ao Governador da fortaleza o senhor Ravardiere, ficando só onze mortos 

da parte dos portugueses por milagre manifesto (BETTENDORF, 1851. Rio de Janeiro, p. 9). 

Assim despontou Guaxenduba, hoje Icatu como ponto de partida para a conquista de todo norte brasileiro. O 

Maranhão por Jerônimo de Albuquerque Maranhão, o soldado raso que lutou em Guaxenduba Antônio 

Teixeira de Melo chegou a capitão mor e governador, expulsando os holandeses do Maranhão, Francisco 

Caldeira Castelo Branco, conquistou o Pará e Pedro Teixeira a Amazônia. Este ultimo incorporou ao Brasil 

mais de 50% ao atual território. 

 

Bettendorf constrói igrejas no Maranhão e Pará 

A primeira igreja dos jesuítas construída no Maranhão foi obra do padre Luiz Figueira, por volta de 1627. 

Edificou-se o prédio de pedra e cal, até então, o primeiro de alvenaria total existente na cidade. A 

inauguração segundo Serafim Leite, revestiu-se de grande alegria. ñO fato naturalmente celebrou-se com 

festas e espet§culosò (LEITE. Tomo III, 1945, p. 120). 

Por ser a melhor construída, a mais formosa e a mais segura, ela foi escolhida para guardar o Santíssimo 

Sacramento. Nela o padre Antônio Vieira rezou missas e pregou celebres sermões. Este jesuíta é 

considerado o maior orador sacro da língua portuguesa. 

Com o passar do tempo a igreja tornou-se pequena para celebrar o culto divino, dado o crescente número de 

fieis. O próprio Vieira sentiu a necessidade de ser construída uma maior, mas por motivos diversos a outra 

só veio a ser edificada mais de cinco décadas após. 

Esta igreja, durante a Invasão Holanda, serviu de refúgio a muitas famílias. Nela faleceu o capitão-mor 

Antônio Muniz Barreiros, combatendo os invasores holandeses. Após a expulsão definitiva dos jesuítas, em 

1760, ela passou a agregar a Ordem Religiosa dos Carmelitas. Por isso passou a chamar-se igreja do Carmo. 

Mas a outra igreja dos jesuítas só foi iniciada em 1690 por ordem de João Felipe Bettendorf. Vejamos o que 

diz Serafim Leite a esse respeito: 

A primeira pedra, a definitiva da atual igreja lançou-se em 1690 por iniciativa dos padres 

Bettendorf e Diogo da Costa, o primeiro Superior da Missão e o segundo Vice Reitor do Colégio 

(EITE, 1945, pAlém da construção da igreja que teve o nome de Nossa Senhora da Luz, 



  

 
 

Bettendorf pintou o frontispício e o retábulo da capela mor o qual foi esculpido por Manuel 

Manços. 

Esta igreja é atualmente a Catedral Metropolitana ou Igreja da Sé. Na sua fachada está entronizada a imagem 

de Nossa Senhora da Vit·ria, onde se ler a express«o latina ñIgrejee de Sanctae Marie da Victoria 

DICATUMò.Embora alguns estudiosos discordem da tradu­«o de DICATUM para Icatu continuo afirmando 

que a tradução correta seja: Igreja de Santa Maria da Vitoria de Icatu. 

Lembremos que a primeira igreja dos portugueses no Maranhão foi construída por Jerônimo de Albuquerque 

no arraial de Santa Maria de Guaxenduba, com o nome de Nossa Senhora da Ajuda, em agradecimento a 

gloriosa vitória alcançada contra os franceses. 

Ao se deslocar para São Luís, onde assumiu o primeiro governo do Maranhão, Jerônimo de Albuquerque 

teve a meritória incumbência de construir São Luís, a primeira cidade planejada do Brasil e em primeiro 

plano ele fez erguer a igreja Nossa Senhora da Vitória, também em referencia a vitória de Guaxenduba. Esta 

igreja foi construída no local onde é hoje o edifício do antigo Hotel Central, agora com a sede da Associação 

Comercial do Maranhão. A primeira igreja de Nossa Senhora da Vitória foi demolida. 

Com a expulsão dos jesuítas, em 1760, a igreja de Bettendorf passou para o domínio de outra ordem 

religiosa e com ela o nome de Nossa Senhora da Vitória. 

Portanto, tem sentido e está bastante óbvio que o nome Nossa Senhora da Vitória de Icatu vem da vitória de 

Guaxenduba. A cidade de São Luís é padroada por Nossa Senhora da Vitória em alusão a célebre vitória de 

Guaxenduba. 

Quanto a isto, escreve Bettendorf: 

... para que nunca chegasse ao esquecimento este tão significado assinalado benefício recebido 

da Virgem mãe de Deus, atribuindo-lhe toda glória desse tão prodigioso sucesso, lhe dedicaram 

a Matriz da cidade... debaixo do Glorioso título de Nossa Senhora da Vitória (BETTENDORF, 

1851, p. 9). 

Bettendorf também construiu igrejas no Pará. Assim que chegou em Santarém (1662), construiu uma onde 

pintou Nossa Senhora da Conceição no centro do retábulo de outras igrejas. 

 

Bettendorf manda índios para ajudar a construir a Igreja Nossa Senhora da Luz na Aldeia de São 

Gonçalo de Icatu 

A Igreja de Nossa Senhora Luz de São Gonçalo de Icatu ainda resiste ao tempo. Ela foi construída pelos 

jesuítas. Está situada no povoado Belém, antigo Boca do Rio, no município de Axixá.A fundação da aldeia 

data de 1622, pelos jesuítas Luiz Figueira e Benedito Amodei. A aldeia pertencia ao Colégio de Nossa 

Senhora da Luz erigido em São Luís pelo mesmo Luiz Figueira (ALMEIDA, 1915, p. 35). 

As missões dos jesuítas, no início, eram volantes e começaram pelo rio Munim. Em 1625 o superior Luiz 

Figueira manda o jesuíta Lopo do Couto com outro irmão coadjuvante para missionar no Munim, Iguará e 

Itapecuru. A aldeia de São Gonçalo de Icatu era bem atendida por eles. 

A aldeia de São Gonçalo de Icatu, merece destaque pelo seu desenvolvimento. Nela foi construída a igreja 

Nossa Senhora da Luz que até hoje mantém-se de pé com todas suas características originais, como: piso, 

paredes, teto, etc. Levando-se em consideração, o tempo de sua construção e o formato inicial, tem-se como 

o mais antigo prédio de alvenaria do Estão do Maranhão. 

A igreja está construída sobre um grande bloco de pedra granito de frente para o norte, constantemente 

espiando para a foz do rio Munim. Esta visão de um tempo para cá, está atrapalhada pela formação de uma 

ponta de mangue em sua frente, na última volta do rio. 

O padre Bettendorf contribuiu bastante na sua construção mandando índios banidos do Pará, conforme ele 

mesmo faz menção: 



  

 
 

[...] por indicação de um certo índio Gonçalo, os mandei prender ambos, e, para atalhar maiores 

ruinas, trabalharam na fortaleza de Santo Antônio na ponta de João Diase, depois irem como 

desterrados para sempre no Maranhão, morar na aldeia de seus parentes em São Gonçalo junto a 

Icatu; com que ficou tudo recomendado e quanto os mais, acudindo, já uns, já outros salários, as 

obras da igreja de Nossa Senhora da Luz, arrevesadamente por ser justo, a qual se estava 

levantando por aquele tempo (BETTENDORF, 1851). 

O padre Bettendorf era nesse período, superior da Missão do Pará, no entanto, levando-se em conta que a 

sua crônica foi por ele escrita em Belém, nos últimos anos de sua vida, a igreja foi construída nos anos 

sessenta do século XVII.  

O historiador de Axixá, Antônio Oliveira Santos, diz que após expulsão dos jesuítas a aldeia de São 

Gonçalo, passou a pertencer ao capitão-mor da vila de Icatu e com ela está obvio, a igreja de Nossa Senhora 

da Luz. 

O sítio pertenceu ao capitão-mor da vila do Icatu, Francisco Pereira, conforme consta em seu 

testamento. (SANTOS, 2016, p. 55). 

 

As Aldeias dos Tupinambás de Timbotiua e Icatu 

Dentre as 27 aldeias dos tupinambás da ilha de São Luís, o Pe. Claudio Abeville, da primeira missão 

religiosa da expedição de Ravardiere no Maranh«o, em seu livro ñHist·ria da miss«o dos padres 

capuchinhos na Ilha do Maranh«o e suas circunvizinhan­asò, incluiu as de Timbou e a de Eucatu (§guas 

boas). 

A primeira de Timbou o cronista faz esta descri­«o: ñEsta ® a primeira aldeia na ponta de terra vizinha ao 

lugar de desembarque na Ilha Grande, vindo da ilhinha de Santana chama-se Timbou, nome significativo de 

uma certa §rvore chamada ñeunueò que serve para embriagar peixes. 

Mediante o itinerário descrito dá para entender que a aldeia estava fora da ilha de São Luís, no litoral do 

continente. Mas onde estaria implantada? Nos municípios de Humberto de Campos e Icatu, nenhum lugar 

tem o nome de Timbou no roteiro dos franceses de Santana a Itapari, onde eles costumavam desembarcar. 

As dúvidas persistiam desde 2002, quando li o livro de Abeville, no entanto, deixei-as adormecidas a espera 

de uma descoberta eventual. 

Quanto a aldeia de Eucatu (§guas boas) ele descreve deste modo: ñA vig®sima primeira Uaucatam ñ§gua 

boaò ® o seu principal Janu§re-auraté, ñon­a ferozò ou o ñc«o grandeò bom ²ndio e muito amigo dos 

francesesò. 

Passei, então, a fazer pesquisas de campo, conversando com pessoas conhecedoras do território da ilha de 

São Luís e circunvizinhanças, todas afirmaram não existir lugares com o nome de Eucatu ou Icatu, 

principalmente na ilha Upaon Açu. 

Em 2008, para surpresa nossa, um achado fortuito encontrado no povoado Tatuaba, do município de Icatu, 

de uma urna funerária de cerâmica, contendo restos mortais de humano, deixa-nos intrigados. Pessoas da 

comunidade trouxeram para a delegacia de polícia de Icatu onde ficou exposta em lugar inadequado. 

Interessei-me pelo achado, o pessoal da delegacia deixou que eu levasse para a câmara, na ocasião estava 

presidente. Procurei desde logo, levar ao conhecimento do IPHAN que imediatamente mandou o arqueólogo 

Júlio Meirelles analisar a preciosa urna. 

Antes porém, eu e meu amigo pesquisador Wilson Cantanhede fomos ao lugar do achado e lá colhemos 

conchas grandes de ostras, dentes de animais e outros ossos que pareciam ser antigos. Daí concluímos que o 

local seria um Júlio Meirelles foi a Icatu examinar o achado, em seguida nos deslocamos até Tatuaba. O 

arqueólogo confirmou categoricamente ser realmente um sítio arqueólogo, (sambaqui) e a urna mortuária de 

um cacique tupinambá. Reunimos a comunidade, para o arqueólogo prestar alguns esclarecimentos sobre o 



  

 
 

objeto encontrado e como as pessoas deveriam de ali em diante procederem, caso fossem encontrados outros 

objetos no local. 

A notícia correu com grande repercussão. Fomos entrevistados pelo Repórter Mirante. Júlio Meirelles 

sempre afirmando que os restos mortais eram de um cacique tupinambá. Isto me deixou confuso, não 

cheguei a pensar que a aldeia seria a de Eucatu descrita por Abeville. Cheguei a falar ao repórter ser de 

índios deslocados do Andes ou da América Central, os Incas ou os Maias, respectivamente. Isto porque no 

início, pensava-se que a urna com os restos mortais, teria mais de 1.000 anos. Longe de pensarmos que os 

tupinambás vieram para o Maranhão há uns 450 anos. 

Outro ponto obscuro da História deixava-nos confusos porque quando o Arraial de Santa Maria de 

Guaxenduba foi elevado à categoria de vila, mudaram o nome para Vila de Santa Maria de Icatu. 

Para nossa maior satisfação, ao lermos a Crônica de Bettendorf surgiu uma luz para desvendarmos esses 

mistérios, através da tradução dos topônimos do francês para o tupi. Logo na descrição da primeira aldeia 

Timbou para língua brasílica Timbotiua. Ora o tradutor do livro de Abeville de francês para o português, não 

teve o cuidado de fazer o mesmo com os topônimos para a língua brasílica. 

Quanto a isto, Bettendorf fez com mestria esclarecendo os detalhas em português e traduzindo para o tupi os 

nomes das aldeias, ent«o vejamos: ñ[...] havia naquela grande ilha do Maranhão, 27 aldeias, a primeira vindo 

da ilha Santa Anna, Timbou quer dizer Timboti ou Timbotiuaò (BETTENDORF, 1851, p. 12). 

Agora sim, conseguimos localizar esta aldeia. Os topônimos da língua brasílica geralmente são conjugadas 

de duas ou mais palavras. Em Timbotita temos timbó + tiba, a primeira trata-se de um cipó que os índios 

usavam para embriagar peixes nos igarapés, para facilitar as pescarias e tiba significa muito. Daí temos 

timbotiba = lugar de muito timbó. Abeville se contradiz em dizer que timbó é uma árvore. 

Para melhor esclarecimento, as palavras tiba, tuba, guba, duba e tiua, todas têm o sentido de muito. Portanto, 

através dos esclarecimentos de Bettendorf, encontramos a aldeia de Timbotiba que fora onde é atualmente o 

povoado Timbotiua no litoral do município de Icatu. 

Vejamos agora a aldeia Eucatu, descrita na crônica de Bettendorf. ...vigésima primeira Uaucatau (será 

Icatu). (BETTENDORF, 1851, p. 12). 

Como Uaucatam é francês, Icatu no tupi é variação toponímica de Uaucatam que é = água e catu = boa. 

Lembramos agora da urna funerária de tupinambá encontrada em Tatuaba. Confirma-se, desse modo, que 

naquele povoado existiu a aldeia de Icatu. Eis ai o motivo da troca de Guaxenduba por Icatu. Ela fica 

situada, mais ou menos, oito quilômetros da Vila Velha de Icatu. 

Lembremos, também, que o cacique da aldeia Icatu era muito amigo dos franceses. Mário Meirelles em sua 

ñHist·ria do Maranh«oò diz que os franceses exportavam para Fran­a muitas drogas do sert«o, entre elas a 

tatuaba. Temos ai a explicação da povoação Tatuaba no lugar onde existiu a aldeia de Icatu. Temos mais a 

esclarecer que Tatuaba sofreu varia­«o topon²mica para catuaba, aquela planta afrodis²aca que ñlevanta a 

moralò. 

João Felipe Bettendorf nos últimos anos de sua vida foi incentivado pelos irmãos superiores Bento de 

Oliveira e Jos® Ferreira a escrever sua mais importante obra ñCr¹nica da Miss«o dos Padres da Companhia 

de Jesus no Maranh«oò deixando-a inacabada. 

E assim, senhora e senhoras, conseguimos esclarecer pontos ocultos da gloriosa História do Maranhão. 

Louvamos a valiosa contribuição do padre João Felipe Bettendorf que, de hoje em diante, tenho a honra de 

ocupar a Cadeira nº 08 patroneada por ele, desta nobre instituição. 

Senhoras e senhoras, não poderia deixar de citar aqui três ilustres maranhenses que ocuparam a Cadeira nº 

08 de João Felipe Bettendorf. São eles: Henrique Costa Fernandes, José Ribeiro do Amaral e Bernardo 

Coelho de Almeida. 

 



  

 
 

HENRIQUE COSTA FERNANDES, nasceu em Brejo dos Anapurus, em 1881. Fez seus estudos 

preparatórios em São Luís e diplomou-se em Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculdade de Direito de 

Recife, em 1907. Iniciou sua carreira de advogado no Estado do Amazonas e lá doutorou-se pela 

Universidade de Manaus, onde foi professor catedrático da mesma. Foi juiz de direito em sua terra natal, 

Brejo dos Anapurus e, depois, desembargador do Tribunal de Justiça do Maranhão. Chegou a presidência da 

Corte de Apelação e do Tribunal Regional Eleitoral do mesmo Estado. 

Militou no jornalismo, destacando-se como redator do c®lebre jornal ñA Pacotilhaò. Ingressou na carreira 

política, exercendo por duas vezes o mandato de deputado estadual do Maranhão. Homem de Lutas, 

pesquisador e extremamente culto escreveu ñAdministra­»es Maranhenses 1822 ï 1929ò, sua primeira 

edição de 1929; obra reeditada em 2003. Pertenceu à Academia Maranhense de Letras e ao Instituto 

Histórico e Geográfico do Maranhão, na Cadeira nº 08, de João Felipe Bettendorf. Faleceu em São Luís do 

Maranhão, em 1969. 

 

JOSÉ RIBEIRO DO AMARAL  (1833 ï 1927) é uma das mais emblemáticas figuras de intelectuais da 

Atenas Brasileira, de passagem do século XIX para o século XX. Emérito educador, jornalista, historiador, 

fundador e incentivador de instituições culturais que, por incrível que pareça, até hoje existem, como 

protetoras da História do Maranhão. 

No sesquicentenário (2003) do insigne escritor muitas honrarias póstumas lhe foram dedicadas. Uma delas 

foi do Instituto Geia em editar na linha de frente da Cole­«o Geia de Autores Maranhenses ñO Maranhão 

Históricoò de sua autoria. Esta importante obra re¼ne, artigos de jornais de 1911 e 1912, colecionados pelo 

pesquisador Luís de Mello. 

Dentre dezenas de livros que já li sobre a Balaiada destaco, com firmeza de entendimento, a coleção de três 

tomos de José Ribeiro do Amaral. Trata-se de um magnifico trabalho organizado em três volumes 

correspondentes às fases da revolta, distintas pelos presidentes da província, durante a insurreição. A 

primeira do presidente Vicente Pires Camargo; a segunda do presidente Manoel Felizardo e a terceira do 

presidente e comandante das armas, coronel Luís Alves de Lima e Silva, o futuro Duque de Caxias e patrono 

do Exército Nacional. 

Os livros foram editados em 1906, pela Tipogravura Teixeira, no Maranh«o, com o t²tulo de ñApontamentos 

para a Hist·ria da Revolta da Balaiada na Prov²ncia do Maranh«oò. Cont®m estes preciosos volumes 

riquezas de detalhes em sua explanação, assim como, rigor, com absoluta certeza, das datas dos combates e 

outros enfrentamentos. 

O próprio autor esclarece que para escrever a obra valeu-se de vários documentos oficiais dos presidentes e 

dos comandantes das armas como: ordens do dia, relatórios, ofícios, cartas, etc. Todos esses informes e a 

imparcialidade do autor contribuíram, eficazmente, para que a história da Balaiada fosse escrita sem 

tendência para qualquer um dos dois lados. 

José Ribeiro do Amaral além de ter sido ocupante da Cadeira nº 08 de João Felipe Bettendorf, tornou-se 

patrono da Cadeira nº 29 do Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão. 

 

BERNARDO COELHO DE ALMEIDA  nasceu em 13 de junho de 1927 na cidade de São Bernardo do 

Maranhão. Ali iniciou seus estudos, onde terminou o curso primário. Com 8 anos de idade veio para São 

Luís. Estudou no Seminário Santo Antônio e no colégio dos Irmãos Maristas. Em 1944 transferiu-se para o 

Colégio Cearense, onde se revelou como atleta campeão de futebol, vôlei e basquete. Ingressou no Liceu 

Maranhense na mesma turma de José Sarney e de outros jovens defensores das letras. 

Após a conclusão do curso partiu para o Rio de Janeiro e depois para Volta Redonda. Ali, na Companhia 

Siderúrgica Nacional foi inspetor de laminação, ocupação que logo abandonou para cumprir obrigações do 

Serviço Militar. Retornando à sua terra natal dedicou-se à política nas hostes das Oposições Colegiadas, 

datando dessa época seu interesse pela política, mas que só foi consagrado anos depois. 



  

 
 

Regressou definitivamente para São Luís, foi funcionário do IAPC e locutor das rádios Timbira e Ribamar, 

iniciando, também, suas atividades na imprensa no Jornal do Povo de Neiva Moreira. Cursou a Faculdade de 

Filosofia do Maranhão. 

Com a fundação da rádio Difusora, foi seu diretor artístico, assim como na TV Difusora, onde trabalhou com 

os irmãos Bacelar. Na vida pública foi deputado estadual em três legislaturas de 1963 a 1975, notabilizando-

se como eloquente tribuno. 

Tem dois livros de veisos: ñLuz mais Luzò e a G°nese do Azul, um de cr¹nica ñGaleriaò e quatro romances: 

ñA ¼ltima Promessaò, ñBequim«oò e ñum estranho desce o rioò e ñLadr»es de Cavaloò. 

Esteve como adido cultural no Peru, sendo professor no Centro de Estudos Brasileiro em Lima. Foi membro 

da Academia Maranhense de Letras e ocupante da Cadeira nº 08, patroneada por João Felipe Bettandor, no 

Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão. 

Eis ai senhoras e senhores o elogio ao meu patrono. Recebo neste momento a sublime missão de ingressar 

no IHGM como sócio efetivo, missão que desejo cumprir com seriedade, amor e devoção. 

Obrigado senhores e senhoras por terem a santa paciência de ouvir-me. 
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CONGRESSO INTERNACIONAL DOS 400 ANOS DA PRESENÇA AÇORIANA NO 

MARANHÃO: participação dos açorianos na conquista e povoamento do Maranhão 

 

Palestrante: José Almeida de Icatu 

 

Falar da participação heroica e marcante dos açorianos na conquista e povoamento do Maranhão é deveras 

muito importante por estar relacionada com nossas próprias origens. Deles temos a honra de ser seus 

descendentes. 

Assim, após as tentativas frustradas das expedições de João de Barros (1535) e Luís de Melo (1554), o 

Maranhão ficou esquecido pelos portugueses. Isto deu ensejo ao francês Jaques Rifault se estabelecer em 

Upaon Açu (ilha de São Luís) fundando, em 1594, uma feitoria. 

Os portugueses sabendo da usurpação de suas terras logo sentiram-se na obrigação de reavê-las. Governava 

o Brasil nesse tempo Diogo Botelho, como o oitavo governador da colônia, a quem cabia essa atribuição. 

Eis que, em maio de 1603, o açoriano Pero Coelho de Sousa apresentou-se ao governador, como candidato a 

cumprir essa nobre e arriscada missão de expulsar os franceses do Maranhão. Para isso o governador deu-lhe 

a licença e a provisão de capitão mor. 

Ai, então, Pero Coelho passou a organizar uma expedição composta de 80 soldados e 200 índios, financiada 

com seus próprios recursos. No comando da diligencia, movido pela cobiça, haja vista de que as terras eram 

promissoras de muitas riquezas, conforme obtenção de informações certas, não mediu esforços para levar 

em frente o empreendimento. 

A Pero Coelho, também, juntou-se o açoriano Diogo de Campos Moreno e seu jovem sobrinho Martim 

Soares Moreno. 

Acompanhando Diogo de Campos viera seu sobrinho Martim Soares Moreno. O jovem militar 

no vigor dos seus 18 anos fora incorporado a expedição de Pero Coelho de Sousa a fim de 

aprender a língua dos índios e familiarizar-se com seus costumes (GIRAO, 1987, p. 161). 

Diogo de Campos, sargento mor do Brasil mais tarde, teve papel importante na conquista do Maranhão, 

como coadjuvante do capitão mor Jerônimo de Albuquerque, tanto na guerra e como historiador da Jornada 

do Maranhão por ordem de sua majestade. Martim Soares Moreno foi o grande conquistador do Ceará e, 

também historiou a Relação do Ceará. 

E, assim, portou-se o capitão mor Pero Coelho. 

Na ânsia de vencer os franceses na região Pero Coelho sentiu-se como um invencível cabo de 

guerra. Seguia a frente da expedição a montar as estratégias e a repassar mentalmente as táticas 

de guerra que usaria contra o inimigo (NETO, 2018, p. 32). 

As forças foram divididas em duas partes, que seguiram uma por mar e outra por terra. Tudo organizado, 

saíram de Pernambuco, em junho de 1603. Ao mesmo tempo em que uma seguia pela costa em três 

caravelões, levando também armas, munições e mantimentos, a outra punha-se a caminho sob os comandos 

de Martin Soares Moreno, Manoel de Miranda, João Cide e Simão Nunez. 

Durante a caminhada foram ficando para traz o Rio Grande do Norte, o Jaguaribe e o Ceará. Na foz do rio 

Camocim, já perto das encostas da Serra de Ibiapaba deu-se o primeiro conflito com os tabajaras, amigos 

dos franceses, que tentavam impedir-lhes a passagem. 

As lutas continuam, as vezes interrompidas para negociações de paz, servindo como mediador Martim 

Soares Moreno, dando poucos resultados satisfatórios em virtude do grande ódio que os tabajaras nutriam a 

Pero Coelho. 

Antes, no primeiro combate, os tabajaras foram derrotados, resultando na prisão de 10 franceses, que 

lutavam ao lado deles. Mesmo assim os confrontos continuaram até o rio Parnaíba. Ali Pedro Coelho é 



  

 
 

forçado a retroceder dado a indisciplina das tropas. Retorna em busca de reforços para outro 

empreendimento. 

Na viagem de volta, ainda no ano de 1603, junto a foz do rio Ceará funda a povoação de Nova Lisboa, 

deixando alguns soldados para guarnecer o fortim de São Tiago. Dali continua a jornada a Paraíba, onde 

pretende receber ajuda. 

O capitão mor neste retorno levou consigo a família, segundo comenta Capistrano de Abreu sobre a retirada 

de Martim Soares Moreno. 

ñ... que se retirou antes do descalabro da segunda empresa na mesma caravela que Pero Coelho e 

levou a fam²lia da Para²ba, em meados de 1606ò (ABREU, 1904, p. 59). 

Chegando em Nova Lisboa Pero Coelho encontra os soldados que deixara no fortim São Tiago em péssimas 

condições de vida e revolta. Decide transferi-los para o Jaguaribe, os quais ali, também não se ajustam e 

fogem. 

Nada mais resta a Pero Coelho a não ser bater em retirada com sua família já sacrificada. Quanto ao 

infortúnio do açoriano, comenta Martim Soares Moreno ... gastou toda a sua fazenda que era muita e ali 

perdeu seu filho a fome a sede (MORENO, 2002, p. 181). 

E assim fracassaram tristemente as duas expedições de Pero Coelho que tentara colonizar as terras do Ceará 

ao Maranhão. Disto não se pode acusar o aventureiro açoriano que, apesar de violento perdeu toda sua 

fortuna e sacrificou sua família, ainda perdendo seu filho primogênito. 

As violências cometidas por Pero Coelho contra os índios amigos dos franceses deixaram neles profundas 

marcas com desejo de vingança aos brancos portugueses. Diante deste impecílio o governador geral do 

Brasil resolveu mudar de tática para expedicionar ao Maranhão, trocando a espada pela cruz. Procurou o 

Provincial da Companhia de Jesus, Fernão Cardim para traçarem o plano da próxima viagem. 

Foram designados os jesuítas Francisco Pinto, açoriano, e Luiz Figueira como cabeças da missão. 

ñFrancisco Pinto a­oriano era o herói das pazes com os potiguares, a viagem agora havia de ser também 

miss«o de pazò (LEITE, 1945, p. 4). Tudo organizado, sa²ram de Pernambuco, em 20 de janeiro de 1607, 

levando 60 índios. Nenhum soldado e nenhum branco. A embarcação que os levara deixou-os em terra, na 

foz do rio Jaquaribe e voltou carregada de sal. 

Postos em terra fizeram contato com nativos parentes e amigos que ali moravam. Sendo bem recebidos. 

Em 2 de fevereiro de 1607 prosseguiram viagem, desta vez por terra e a p®. ñO nosso ordinário modo de 

caminhar diz Luiz Figueira, em todo este comprido caminho até a Serra de Ibiapaba (que serão cem léguas 

ao direto)ò (LEITE, 1945, p. 5). 

No decorrer da caminhada os missionários sofrem bastante pelos maus trados praticados aos nativos por 

Pero Coelho. Os índios assustados fugiram quando viram os expedicionários e só tornavam aparecer quando 

tinham certeza de se tratar que a missão não era de militares portugueses e sim comandada por dois 

religiosos. 

No percurso encontraram os jaguariranos e após um mês de árdua caminhada abrigaram-se às margens de 

um rio caudaloso, no lugar Pará Mirim, onde encontraram índios fugidos dos portugueses. O cacique Acajui 

recebeu-os de braços abertos. Nessa aldeia os jesuítas ergueram uma grande cruz e celebraram missa. 

Em seguida, penetraram mais para dentro do sertão evitando travessias de rios de torrentes volumosas. Após, 

durante 20 dias enfrentando caminhos íngremes, lamaçais, e outros percalços chegaram na já falada Serra de 

Ibiapaba, na aldeia do principal Jesus. 

Ali foram bem alimentados e repousaram por uns dias. Dado a exiquidade de alimentos, passaram a uma 

aldeia muito maior que esta, distante cinco léguas, cujo morubixaba o padre Luiz Figueira deu-lhe o nome 

de Jurupariaçu, que na língua tupi significa Diabo Grande. 

Assim que chegarem foram logo informados sobre os índios que dali até ao Maranhão habitavam, assim 

como a presença de franceses. 



  

 
 

Procuraram informa-se. Souberam que andavam franceses no Maranhão e que, desde a Serra de 

Ibiapaba, até lá, tudo eram selvagens cruéis e desconfiados, por entre os quais não há passar 

senão à força das armas (LEITE, 1945, p. 6). 

No entanto, por meios pacíficos, os padres tentaram abrir uma brecha para prosseguir. Antes, porém, 

mandaram preparar o terreno, pedindo pazes e enviando presentes aos aborígenes inimigos. Mas, os 

enviados voltaram com as mãos vazias e o recado que só com a presença dos padres poderiam confabular. 

Outros mensageiros ao mesmo cacique foram enviados, assim como ao Milho Verde inimigo dos brancos 

portugueses e dos índios de Ibiapaba e um outro Cobra Azul que morava no litoral. Neste vai e vem os 

padres demoraram quatro meses na aldeia Jurupariaçu. 

Forçados pelo retardamento, arranjaram um meio de passar o tempo, implantando a catequese na aldeia 

acolhedora. Além dos ensinamentos os selvagens gostaram muito de aprender as danças dos portugueses. 

O tempo urgia, seria preciso tomarem logo uma decisão sobre o itinerário da expedição, se ela continuaria 

para o Maranhão ou retrocederia para o Jaguaribe. Predominou a continuidade para o fim que ela foi 

destinada, ir ao Maranhão. 

Assim, em 17 de outubro passaram-se a percorrer a pé o longo caminho, guiados pelo índio Manduaré, 

inimigo ferrenho dos franceses, até a aldeia Abaiara, distante 15 léguas dos ferozes Tacarijus, amigos dos 

franceses. 

Duas vezes os missionários tentaram fazer as pazes com eles, mandando presentes. Não obstante, fingiram 

aceitar devolvendo os presentes, dizendo ser possível somente com a presença dos jesuítas. Estes antes de 

irem até eles mandaram uma terceira oferta. Ai, os tacarijus perpetraram o ardil que planejavam. 

Queimaram vivos os enviados, deixando preso apenas o que servia de guia. Como a demora do retorno dos 

emissários se prolongasse os padres desconfiaram que alguma coisa de grave teria acontecido. 

No momento em que estavam se preparando para continuar a caminhada e saber do destino dos mensageiros 

a aldeia foi invadida pelos cruéis tacarijus em estado de completa embriaguez, que tudo indica ser a mando 

dos franceses. Foram diretamente à igrejinha onde o padre Francisco Pinto celebrava o culto divino. 

Nesse instante o padre tentou acalmar os agressores, mas foi inútil suas súplicas. Investiram contra os 

nativos amigos que o defendiam, matando dois, um deles o fiel Antonio Caraibopocu, e deixando outros 

muitos feridos. 

Em seguida os atacantes passaram-se acometer contra o infeliz e d·cil Francisco Pinto ñ... e tendo-lhe uns 

mão nos braços esticando-lhes para ambas as partes, ficando ele em figura de Cruz e outros lhe deram tantas 

pancadas com um pau na cabeça, que lha ficaram peda­osò (LEITE, 1945, p. 8).. salvou-se por milagre Luiz 

Figueira, que no momento, não estava lá. 

O padre Luiz Figueira muito abalado, mandou sepultar o religioso e os dois índios amigos, ali mesmo em 

Abaiara no sopé de Ibiapaba. Esse acontecimento funesto ocorreu, em 11 de janeiro de 1608. Luiz Figueira 

como recordação do triste episódio levou para Pernambuco, o instrumento utilizado para tirar a vida do 

venerável padre. 

Francisco Pinto nasceu em Angra capital da Ilha Terceira do arquipélago dos Açores, pertencente a Portugal. 

Entrou para a Companhia de Jesus aos 35 anos, em 31 de outubro de 1568. Sua morte e as dos amigos 

nativos retardou mais alguns anos a conquista do Maranhão, que só veio acontecer em 19 de novembro de 

1614, com a vitória dos portugueses sobre os franceses na célebre batalha de Guaxenduba, em Icatu. 

Outros açorianos destacaram-se e cobriram-se de glórias nesse enfrentamento. São eles: Diogo de Campos 

Moreno, participante da expedição de Pero Coelho de quem já falamos e agora aparece como adjunto 

colateral de Jerônimo de Albuquerque, como o segundo homem em linha direta, no comando da batalha; o 

alferes Diogo da Costa Machado, a quem Diogo de Campos chamava ñsoldado velho e de honraò, natural 

das Ilhas, este foi o terceiro governador do Maranhão; seu filho Jorge da Costa Machado tornou-se juiz da 

primeira câmara de São Luís junto com outro açoriano Simão Estácio da Silveira, Jorge da Costa saiu 



  

 
 

gravemente ferido no combate; Bartolomeu Ramires morto na batalha e Domingos Correia natural da ilha 

Graciosa, também morreu combatendo em Guaxenduba. 

Mas, a contribuição dos açorianos não ficou só aí, Simão Estácio da Silveira instalou o primeiro Senado da 

Câmara de São Luís, em 1619. Em seguida alardeou a necessidade de povoar e colonizar o Maranhão. Na 

época a população de São Luís constituía-se na maioria de índios, militares e poucos franceses casados com 

índias, os quais tiveram permissão dos portugueses para aqui ficarem morando. Simão Estácio da Silveira 

exaltou ao rei as riquezas e belezas do Maranhão e também aos seus patrícios açorianos. 

Esta província sempre foi muito requestada, e já em tempo do sereníssimo Reis de Portugal el rei 

d Manoel e el-rei d João III, se havia metido muito cabedal neste Reino por descobrir e povoar o 

Maranhão, e nem sem grandes motivos (SILVEIRA, 2001). 

Em face disto, ligou-se o útil ao agradável, ao mesmo tempo em que Estácio da Silveira propagava a 

imprescindível vinda de famílias açorianas para esta capitania, Portugal esforçava-se em administrar o 

excesso da população dos Açores. 

A esse momento à intenção da Coroa Portuguesa, era ao mesmo tempo controlar a densidade 

demográfica do arquipélago Açoriano, mas também dar aos habitantes das nove ilhas (São 

Miguel, Picos, Ilha Terceira, Faisal, Corvo, Flores, São Jorge, São Marcos e Graciosa) melhores 

condições de sobrevivência no Novo Mundo, já que suas terras eram pouco férteis, 

constantemente assoladas por terremotos, erupções vulcânicas, saqueadas por piratas e corsários 

por todos os lados... (MARQUES, 2006, p. 49). 

Dai então, incentivou-se a escolha de casais, principalmente daqueles que tinham muitos filhos para 

estimular o casamento e em consequência o povoamento, de acordo com o que determinava o decreto real. 

A primeira condução de imigrantes açorianos para o Maranhão aportou em 19 de abril de 1619 trazida por 

Jorge Lemos Bittencourt. Eram 200 famílias, somando mais de mil pessoas. Nesse mesmo ano assumiu o 

comando da capitania o também açoriano Diogo da Costa Machado. 

Nesse tempo chegou ao Maranhão um navio das Ilhas dos Açores com algumas famílias para a 

povoação da colônia, conduzida à custa de Jorge Lemos Bittencourt a quem se fez promessa de 

uma comenda de 400 $ 000 pelo benefício de manter no Maranhão 200 cazaes (PRAZERES, 

1891, p. 46). 

Em 1621 outros quarenta casais de açorianos chegaram em São Luís, totalizando 148 indivíduos desta vez 

sob a responsabilidade de Antonio Lemos Bettecourt, irmão de Jorge Lemos. Nesse ano chegou em São Luís 

uma embarcação vinda de Pernambuco, trazendo dinheiro para pagamento das despesas da capitania. Eis 

que nesse navio vieram pessoas acometidas de varíola, doença nesse tempo conhecida por bexiga e alastrim. 

A moléstia alastrou-se rapidamente. O governador Diogo da Costa procurou acomodar as famílias de 

açorianos, usando seus próprios recursos financeiros e esforços pessoais. 

A mortandade foi assustadora. Não havia medicamentos para tratar a epidemia, muito menos vacina para 

controla-la. O pessoal valia-se de rezas e promessas. O Diogo da Costa mandou construir uma capela às suas 

custas como promessa a Nossa Senhora da Vitória de Guaxenduba.As pessoas desinfetavam o ar com 

descarga de pólvora queimada, contando com isto destruir o vírus causador da peste. 

Domingos da Costa depois de acomodar estas famílias com a sua costumada liberalidade, para 

aplicar a ira de Deus, levantou a sua própria custa a igreja matriz e ajudou a obra do convento do 

Carmo, do que parece se agradou tanto a divina Bondade, que principiou logo a abrandar o 

referido contagio (PRAZERES, 1981, p. 47). 

A peste devastadora dizimou um terço da população de São Luís, a maior parte de índios. Cadáveres se 

deterioravam nas ruas sem ter quem os levassem ao cemitério. No meio de tanta miséria, ataques dos nativos 

e outras mazelas os abnegados açorianos venceram todos esses obstáculos e povoaram o Maranhão.Mais 

tarde eles penetraram no interior, estabelecendo-se às margens dos rios Munim, Itapecuru, Mearim e na vila 

de Alcântara. Durante 135 anos foram 14 migrações num total de 7.254 açorianos. 



  

 
 

Dos 200 casais chegados da Ilha Graciosa em 1677, o rei de Portugal D. Pedro II determinou a transferência 

de 50 famílias de São Luís para povoar e colonizar a vila de Santa Maria de Icatu, criada em 1688, mas 

somente 28 delas foram para a nova vila. 

Para Icatu a segunda vila do Maranhão, depois de Alcântara, foi solicitado a mando do Rei 

transferência de 50 casais de São Luís para povoá-la, a distribuição de índios entre eles, para 

servirem de mão de obra, além da venda de 30 escravos africanos a preço módico para os 

povoadores (MARTINS, 2000, p. s/n). 

O povoamento do Maranhão deve-se em grande parte a estes abnegados portugueses de fora do continente 

europeu. Eles legaram ao Maranhão, indiscutivelmente, a maior parte da sua cultura, tanto na culinária, no 

artesanato como na diversidade das manifestações folclóricas. Louvamos a iniciativa do senhor Paulo Matos 

em promover este congresso em momento certo, para prestar justas homenagens aos 400 anos da presença 

dos açorianos no Maranhão. 

Muito obrigado. 
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CADEIRA 09 ð BERNADINO PEREIRA DE BERREDO E CASTRO  

ANTONIO GUIMARÃES DE OLIVEIRA  

 

 

PASSADO & TEMPO 

 - Não dispomos ainda de uma máquina do tempo a fim de visitarmos o passado, nem também é 

possível fotografar de novo o que ficou para trás. Quanto ao futuro, fiquemos apenas nas conjecturas. 

O que temos, na verdade, são apenas as lembranças em velhas fotografias amareladas, deixando claro 

e evidente que tudo tem seu tempo. Tudo é assim e comigo não foi diferente. Tive meu tempo de 

menino, o meu tempo de adolescente, o meu tempo de adulto, e finalmente o de idoso... 

Contemplativo e reminiscente, olho para o largo da igreja e da da casa onde nasci. No quintal, vejo as 

árvores frutíferas, algumas plantadas por minha mãe, meu pai e outras por meus irmãos mais velhos. 

Não posso deixar de fitar ao longe o cemitério dos umbigos - sim, estão todos lá... Dessa forma faço a 

minha viagem particular no tempo. Trata-se verdadeiramente de uma viagem única, pois sou o único 

passageiro do meu próprio pensamento. Contemplo o velho poço, onde foi retirada a água para o 

meu primeiro banho e é inevitável a saudade - pelo menos, isso... Me contento com minha boa 

limitação humana e entendo que tudo tem sua época. Com profunda gratidão a Deus, vejo e 

compreendo que nada acontece por acaso. Tenho vivido bons momentos nesse tempo de agora e 



  

 
 

embora a história lá fora esteja conturbada e inevitavelmente atrelada a mim, sinto alegria e, lógico, 

também angústia, ao vivenciar, momentos que me pertencem até quando for possível... Viver? Ora, 

viver é ser feliz, lembrar e lembrar e escrever, tal qual estou fazendo agora... (Antonio Guimarães de 

Oliveira - 17.07.2023 - São Luís-MA). 

 

 
  



  

 
 

DIA INTERNACIONAL DA LITERATURA ï 

 

Nesse  dia, faço uma  retrospectiva  de minha infância  até  os dias  atuais. Lembro que durante meus verdes 

anos, lia Machado de Assis, Gonçalves Dias, Castro Alves, Gregório de Matos Guerra, Álvares de Azevedo, 

Lima Barreto, Augusto dos Anjos, Alfredo de Assis, Mário Martins Meirelles, Viriato Correa, Antônio 

Lobo, José de Alencar, Raimundo Correia, Olavo Bilac, José Lins do Rêgo, João Guimarães Rosa, Jorge 

Amado, Érico Veríssimo, Graciliano Ramos, Euclides da Cunha, João Francisco Lisboa, Dunshee de 

Abranches, Sotero dos Reis, Maranhão Sobrinho, Coelho Neto, Aluísio de Azevedo, Josué Montello, 

Dagmar  do Desterro, Lucy Teixeira, Carlos Cunha, Ronald Carvalho, Rachel de Queiroz, Clarice Lispector, 

João Ubaldo Ribeiro, Bernardo Coelho de Almeida, Ruben Almeida, Erasmo Dias, Ferreira Gullar, João 

Mohana, Jomar Moraes, Waldemiro Viana, Professor Caldeiras, Sálvio Dino, Professor Moraes Rego, dentre 

outros. 

 Minha avó materna, Laura Oliveira Guimarães era escritora, poeta e me conduziu em grande parte ao 

prazeroso caminho da leitura, sendo fundamental para tornar-me hoje o ser que sou. Como é bom lembrar da 

minha aconchegante casa de infância. Lembro de uma pequena biblioteca, contudo, grande em serventia. 

Havia coleções  de livros comprados por meu pai, sempre que viajava aqui para a capital - São Luis.  Os 

autores não poderiam ser melhores. Machado de Assis - a coleção completa; Monteiro Lobato, um dos mais  

criativos escritores, além de também ser um excelente editor. Certa vez escreveu:"quem escreve um livro 

cria um castelo, quem o l° mora neleò. 

Graças a Deus fui influenciado por pessoas que viam além da época em que viviam. Coloco no mesmo 

patamar a minha avó, meu pai e esses dois notáveis escritores, além dos outros já citados acima. Hoje,  

autor  de vários  livros, como: O Algodão  no Mearim; O Parto  da Insônia; Artigos Diversos; O Arquivista  

Acidental; A Fuga do Perfume; São Luís: Memória  e Tempo; Algodão: Ouro Branco; Estação Ecológica 

Sítio do Rangedor: uma proposta educacional; São Luís em Cartões  Postais e Álbuns de Lembranças; 

Pregoeiros & Casarões; Becos  e Telhados; Pêndulos & Fiéis; Adagas & Punhais,  saúdo a todos que, como 

eu, têm para com os livros, apreço, satisfação em produzí-los e lê-los. 

Folhear um livro e dele apreender algo, abstrair e sentir cheiro de letras é imensuravelmente prazeroso. Uma 

saudade indescritível me consome nesse momento. Sinto saudade dos livros que li, dos autores que os 

produziram, e é claro, um sentimento de gratidão impagável para com meus entes queridos que tão bem 

cumpriram seus papéis e partiram. Refiro-me ao meu pai e minha avó. Não tenho como descrever o que 

sinto agora, nesse momento, além dessa gratidão sem preço... Viva literatura e seus autores! 

  

(ANTONIO GUIMARÃES DE OLIVEIRA  - 08.09.2023 - SÃO LUÍS-MA). 

 

  



  

 
 

CADEIRA 10 - JOSÉ DE MORAES  

EDMILSON SANCHES ð POSSE 2016  

 
CAROLINA ANIVERSARIA. GONÇALVES DIAS É DESTAQUE  

 

FOTOS: A cidade de Carolina aniversaria neste 8 de julho (214 anos de fundação) e a festa inclui 

representações e declamações sobre o poeta caxiense Gonçalves Dias, bicentenário, e sua obra, eterna. 

Carolina, no Maranhão, chamada "Paraíso das Águas", e sua Chapada das Mesas e praça central. ("Mesas" 

são grandes montes, altos e planos, cujos terrenos ao redor foram desgastados por erosão). Imagens de 

Imperatriz, a sede da Academia Imperatrizense de Letras nos 31 anos de fundação, a casa com sobrado e, na 

esquina, a mercearia do pai de Gonçalves Dias, João Manoel, na antiga Rua Formosa, ou rua Direita, ou rua 

do Cisco, ou Rua Benedito Leite, como é mais conhecida, e, atualmente, Rua Fauze Simão.  

Essa parte da programação é produzida e desenvolvida pela Academia Imperatrizense de Letras, fundada há 

32 anos pelo caxiense Edmilson Sanches (vizinho da casa dos pais e, depois, da madrasta de Gonçalves 

Dias; essa a única residência, até os 14 anos de idade, antes da viagem para estudos em Portugal, do menino 

Antônio [Gonçalves Dias], após seu nascimento no sítio Boa Vista, nas matas de Jatobá, do povoado 

Laranjeiras, Caxias). 

Abaixo, livros recém-reimpressos pela Estampa Editora, todos com assuntos caxienses e/ou maranhenses. 

Especificamente, o livro "A Canção do Brasil" é todo dedicado a Gonçalves Dias e à importância, impacto, 

influência de seu mais conhecido poema -- a "Canção do Exílio". Para aquisição, contatar via WhatsApp ou 

e-mail edmilsonsanches@uol.com.br  

Sobre os livros: 

A CAN¢ëO DO BRASILò, provavelmente o primeiro livro brasileiro a fazer resgate sobre a import©ncia, 

influ°ncia e impacto da poesia ñCan­«o do Ex²lioò, do poeta maranhense Gon­alves Dias, na Literatura 

Brasileira e de Língua Portuguesa. Traz extensa relação de nomes famosos e desconhecidos que se deixaram 

tocar pela expressividade da mais conhecida poesia de Gonçalves Dias. Entre os nomes, cantores como 

Chico Buarque e Caetano Veloso, escritores como Carlos Drummond de Andrade, Paulo Leminski, Manuel 

Bandeira, Ferreira Gullar; 

-----  ñMARANHëO NëO £ MENTIRAò, um trabalho sobre a vida e obra do padre jesu²ta Jos® de Moraes 

e das origens da falsa atribuiç«o do sin¹nimo ñmentiraò ¨ palavra ñMaranh«oò, e a participa­«o do famoso 

pregador padre Antônio Vieira na construção desse mito até hoje repetido. Sanches foi buscar as origens e 

desfazer o erro hist·rico que atribui aos maranhenses a pecha de ñpregui­ososò. A obra tem apresenta­«o do 

ex-reitor da UEMA, diretor do jornal ñO Imparcialò e desembargador aposentado Arthur Almada Lima 

Filho, decano do Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão, educador e autor de vários livros que 

integram a Historiografia maranhense; 

-----  ñTEIXEIRA MENDES ï ESSE NOME £ UMA BANDEIRAò, livro em segunda edi­«o que relata a 

vida, obra e lutas de um dos maiores ñcl²nicos da Cidadania Brasileiraò, segundo Sanches, o fil·sofo e 

matemático maranhense Raimundo Teixeira Mendes, autor da Bandeira Nacional brasileira. Foi Teixeira 



  

 
 

Mendes quem redigiu a lei que fez a separação da Igreja do Estado, o que resultou no direito de todo 

brasileiro à liberdade de culto e crença, a ter uma religião, ou a ser ateu. Igualmente, pelos esforços de 

Teixeira Mendes, o Brasil ganhou leis de proteção à mulher, ao menor trabalhador, aos doentes mentais, à 

criação da Funai (proteção aos índios) etc.; e 

-----  ñDO INCONTIDO ORGULHO D ESER CAXIENSEò, que traz um hist·rico pronunciamento de 

Sanches na sede do Instituto Histórico e Geográfico de Caxias e textos de pesquisa histórica sobre pessoas e 

fatos de uma das mais antigas e mais cultas cidades do Brasil. O livro, colorido, tem grandes dimensões, 

19,5 cm X 29 cm.  

Sobre essa obra, escreveu a professora doutora DEUZIMAR COSTA SERRA, da Universidade Estadual do 

Maranh«o (UEMA): ñEm meus 32 anos como professora nunca tinha visto um discurso t«o bonito, 

agrad§vel e denunciador quanto o seu. Voc° ® o cara!ò  

Por sua vez, escreveu uma das mais fortes e representativas vozes da poesia caxiense, maranhense e 

brasileira, CARVALHO JĐNIOR, que ® professor, gestor escolar e ativista cultural: ñ(...) Seu discurso foi 

legítimo e lindo de se ouvir. Sou um cara extremamente verdadeiro naquilo que digo. Você é uma das nossas 

maiores inteligências. Uma mente brilhante e privilegiada. Aliás, o privilégio é de Caxias por ser seu torrão 

natal. (...)"  

J§ MANOEL DE PĆSCOA MEDEIROS TEIXEIRA (ñin memoriamò), professor, escritor e fundador da 

Asleama, disse: ñA sua voz, no cen§rio do Instituto Histórico e Geográfico de Caxias, ressoou, como os 

sinos de Jerusalém, em plena data natalina, despertando a cidade de Caxias no Maranhão, em busca do valor 

cultural. Suas palavras foram felizes, que sejam cabíveis no cenário do ser de cada caxienseò.  

Um dos mais renomados poetas caxienses, WYBSON CARVALHO, jornalista, ex-presidente da Academia 

Caxiense de Letras, escreveu: ñDesculpe importun§-lo cedo, mas quero lhe dizer que nunca, jamais, em 

meus 55 anos de vida, em academias, em congressos, em qualquer lugar, eu houvera ouvido um discurso tão 

bonito, tão inteligente quanto eu ouvi na noite desta sexta-feira. (...) Teodoro Ribeiro [autor da letra do Hino 

Caxiense] já previra o futuro, quando escreveu: "Clara estrela no céu maranhense". Você é essa estrela. 

Você merece o céu, o melhor, pois no chão quem deveria estar eram certas pessoas, para serem pisoteadas. 

Parabéns, meu amigo, parabéns!" 

 

 



  

 
 

CAXIAS, MARANHÃO  ñ  O QUE O BRASIL DEVE A ESSA CIDADE  

Registre-se logo que os 187 anos que a maranhense Caxias comemora hoje são de ELEVAÇÃO À 

CATEGORIA DE CIDADE E SEDE DE MUNICÍPIO.  

O INÍCIO DA HISTÓRIA de Caxias remonta a 1612, quando franceses estabeleceram-se às margens do rio 

Itapecuru, impressionados com a fertilidade das terras do futuro município. Eles conviviam pacificamente 

com os índios timbiras e gamelas, até a chegada dos portugueses, que, em 1615, expulsaram os franceses e 

escravizaram os índios. 

Em 1735 deu-se a CRIAÇÃO DO DISTRITO Caxias das Aldeias Altas.  

Em 31 de outubro de 1811 o distrito é elevado à CATEGORIA DE VILA.  

E no dia de hoje, 5 de julho, em 1836, passa ao "STATUS" DE CIDADE E SEDE DE MUNICÍPIO.  

Em 1858, Dom Manuel Joaquim da Silveira, na Igreja de São Benedito, denominou Caxias de "PRINCESA 

DO SERTÃO MARANHENSE", epíteto pelo qual a cidade é conhecida até hoje. Dom Manuel foi bispo de 

São Luís de 1851 a 1861, sucedendo a Dom Carlos de São José e Sousa. Foi sucedido por Dom Luís da 

Conceição Saraiva em 1861, quando Dom Manuel foi para Salvador, como arcebispo, no lugar de uma das 

maiores inteligências da Igreja Católica, Dom Romualdo Antônio de Seixas. Dom Manuel permaneceu 

como arcebispo de Salvador de 1861 a 1874, falecendo em Salvador no ano seguinte, 1875, em 23 de junho, 

aos 68 anos. Ele nasceu em 14 de abril de 1807, no Rio de Janeiro (RJ), foi ordenado presbítero em 02 de 

maio de 1830, bispo em 06 de junho de 1851 e arcebispo em 18 de março de 1861. Recebeu o título de 

Conde de São Salvador e de primaz do Brasil (Na Igreja católica, posição acima dos bispos e arcebispos).  

Em 1911, o nome do município passa a ser apenas CAXIAS.  

A data de 1º de agosto  -- a única comemorada oficialmente no município e em alguns casos erroneamente 

creditada como de "anivers§rio" e, at®, de ñexist°nciaò de Caxias --  diz respeito ao dia em que tropas 

independentes brasileiras entraram em Caxias, em 1823, fazendo os portuguesas deporem as armas e 

levando o município a RECONHECER A INDEPENDÊNCIA DO BRASIL, ocorrida no ano anterior, em 7 

de setembro de 1822  -- ato que os lusitanos residentes em Caxias teimavam em não aceitar e lutavam para 

que a "Princesa do Sertão" se tornasse uma espécie de enclave, de território português dentro do Brasil 

independente.  

A data de 1º de agosto de 1823 torna Caxias uma das quatro últimas cidades e/ou províncias brasileiras a 

reconhecer oficialmente a Independência do Brasil (1º de agosto): na província da Bahia o reconhecimento 

deu-se em 2 de julho de 1823. Em seguida, 26 dias depois da Bahia e quatro dias antes de Caxias, a capital 

maranhense, São Luís, fez sua adesão à Independência, em 28 de julho de 1823. Por último, a província do 

Pará, em 15 de agosto de 1823. Nesses quatro lugares concentrava-se a maior parte das forças militares 

portuguesas. 

** *  

Uma cidade há no nosso país que todo brasileiro dela sabe  --  embora, muitas das vezes, sem saber dela. 

Trata-se de Caxias, no Maranhão, município com 5.201 quilômetros quadrados (antes, 5.196 km2) e 156.970 

habitantes (antes, 164 mil habitantes), além de uma economia de R$ 1, 914 bilhão (2020) em Produto 

Interno Bruto ï PIB, que é a soma de todos os bens e serviços produzidos e prestados pelos caxienses. 

Mas não são os números que dão destaque a Caxias. Esses números apenas dizem que, em termos de 

POPULAÇÃO (ou Demografia), Caxias é o 5ª maior município do Estado e o de número 192 (já tinha sido a 

de nº 170) no país.  

Por sua vez, em termos de ECONOMIA, dentre os 5.570 municípios brasileiros, o município caxiense está 

em 9º lugar no Maranhão (já tinha sido foi a 5ª) e o classifica entre os 600 maiores municípios brasileiros, ou 

exatamente  o de número 539 (já esteve em 492), logo abaixo de Nova Santa Rita (RS) e acima de Campos 

de Júlio (MT). 



  

 
 

Embora os dados demográficos e econômicos, por si sós,  já lhe tenham garantido posições mais, digamos, 

ñconfort§veisò no ñrankingò estadual e nacional, n«o s«o os n¼meros  --  repita-se --  que conferem grandeza 

ao quadricentenário município (há registros de que o início da história caxiense deu-se com expedição que 

se assentou às margens do rio Itapecuru, em terras caxienses, logo na primeira metade do século 17). 

A grandeza de Caxias vem da quantidade e, em especial, da qualidade dos filhos que nela nasceram. Eles, 

pelo vigor de seus talentos, pelo destemor com que iniciaram lutas e ideias, pelo entusiasmo com que 

realizações sonhos e ideais tornaram-se pioneiros e referências para toda a História do Brasil.  

Na Literatura, no Direito, na Política, na Administração Pública, na Música, na Religião, na Pintura e 

Escultura e para outras diversas áreas da Cultura e das atividades humanas, filhos de Caxias legaram uma 

contribuição tão precursora e consistente que até hoje  -- e para sempre --  o Brasil e os brasileiros lhe são 

devedores. 

Na LITERATURA, mais que escritores de grandes obras, Caxias deu autores de escolas literárias, estudadas 

em cursos superiores (Letras, por exemplo) e em escolas de Ensino Médio . Com efeito, o Indianismo tem 

no escritor, advogado e etnólogo caxiense Gonçalves Dias seu maior símbolo. O advogado, jornalista e 

escritor Teófilo Dias é o introdutor do Parnasianismo no Brasil. O escultor e escritor Celso Antônio de 

Menezes introduziu o Modernismo nas Artes Plásticas brasileiras; era professor em universidade do Rio de 

Janeiro e entre seus admiradores declarados estavam Otto Lara Resende, Manuel Bandeira e Carlos 

Drummond de Andrade. 

No DIREITO, avulta João Mendes de Almeida, que é autor de vasta obra jurídica e linguística e é também 

autor da Lei do Ventre Livre, que fez nascerem livres os filhos de escravos (lei assinada pela Princesa Isabel, 

como se sabe). Também, Teixeira Mendes, que redigiu a lei, aprovada no Congresso Nacional, que fez a 

separação Igreja--Estado e estabeleceu a liberdade de culto, de fé religiosa e até de não tê-la. O caxiense 

Teixeira Mendes é mais conhecido por ser o autor da Bandeira Nacional brasileira; suas ideias em defesa 

dos indígenas, vigorosamente manifestadas e defendidas na Imprensa, resultaram na criação da Funai. 

Também de forma vigorosa, Teixeira Mendes foi autor e defendeu leis brasileiras pioneiras na defesa e 

estabelecimento de direitos da mulher trabalhadora, do jovem trabalhador e dos doentes mentais. 

Na CIÊNCIA, SAÚDE e MEDICINA, registre-se Aderson Ferro, dentista formado em Paris, é considerado 

na sua classe a ñGl·ria da Odontologia Brasileiraò, autor da primeira obra científica na especialidade e 

pioneiro no Brasil no uso da anestesia odontológica. E um novo registro de pioneirismo e talento: a caxiense 

Liene de Jesus Teixeira foi uma das nove primeiras mulheres que concluiu no Brasil curso superior e foi a 

primeira mulher formada no curso de Engenharia Agronômica (Agronomia) da Universidade Federal de 

Viçosa (UFV), à época Universidade Rural do Estado de Minas Gerais. Em dissertação de mestrado de 

2019, a acadêmica Monalisa Aparecida do Carmo confirma: ñFoi somente em 1950 que uma mulher se 

diplomou na instituição. Liene de Jesus Teixeira tornou-se a primeira aluna a concluir o curso superior na 

institui­«oò. E reconhece: ñAgr¹noma, Liene rompeu com as barreiras da domina­«o que caracterizavam o 

ensino superior do estabelecimento de ensino como exclusivo aos homensò. Na p§gina 42, Liene Teixeira 

consta de tabela que relaciona nove ñmulheres pioneiras na conclus«o de cursos superiores no Brasilò. Fez 

mestrado e doutorado. Pesquisou muito na Botânica brasileira. Liene faleceu em 1979 e teve seu sobrenome 

dado a um esp®cime da Bot©nica. A ñActa Botanica Brasilicaò, revista cient²fica trimestral publicada pela 

Sociedade Brasileira de Bot©nica, reconheceu a import©ncia do trabalho de Liene, ñmaranhense de 

nascimentoò (anotou a revista). Um autor de renome internacional tamb®m cita a caxiense Liene Teixeira. 

Trata-se de Umberto Quattrocchio (1947-2019), naturalista italiano, formado em Ciência Política e 

Medicina, que deixou de ser médico ginecologista em 1992 para dedicar-se inteiramente à Botânica. Era 

membro de respeitadas instituições internacionais da área, como a Botanical Society of America (Estados 

Unidos), a Linnean Society of London e a Royal Horticultural Society, também de Londres (Reino Unido). 

Traduzidos para diversos idiomas, os grandes livros de Quattrocchio são referência na área. A caxiense 

Liene de Jesus Teixeira Eiten ® mencionada no ñCRC World Dictionary of Grassesò (dicion§rio mundial de 

gramíneas), em três volumes, publicado em 2006 pela CRS Press/Taylor & Francis Group, que tem sedes 

em Londres e em Boca Raton (Flórida) e New York, nos Estados Unidos. 



  

 
 

Também na CIÊNCIA e SAÚDE, união de competência técnica com sensibilidade humana, destaca-se o 

caxiense Francisco das Chagas Oliveira Luz, falecido em 2017, aos 84 anos. A vida do professor Francisco 

das Chagas, como era mais conhecido, foi de dedicação à Ciência -- ou, melhor, de DEDICAÇÃO AO 

PRÓXIMO POR INTERMÉDIO DA CIÊNCIA. Era farmacêutico-bioquímico, tendo graduado-se na 

primeira turma do curso de Farmácia da Faculdade de Farmácia da Universidade Federal da Bahia (UFBA), 

em Salvador, no período de 1955 a 1958. Seus estudos e pesquisas na área de Medicina Tropical, sobretudo 

os voltados para o diagnóstico e tratamento de doenças como calazar e malária, contribuíram para o 

aperfeiçoamento e apressamento na identificação e no combate desses males, devolvendo saúde e bem-estar 

ao grande número de pessoas que eram -- e as que ainda são -- infectadas. Sua dedicação à Ciência e os 

resultados práticos daí advindos levaram ao reconhecimento do caxiense pela sociedade científica brasileira 

e internacional, pública e privada. Em 2009, foi homenageado durante o 45º Congresso da Sociedade de 

Medicina Tropical, da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical. No ano anterior, 2008, foi-lhe entregue a 

Medalha Manoel Augusto Pirajá da Silva, pela Comissão Organizadora do Centenário da descoberta e 

identifica­«o do ñSchistosoma mansoniò no Brasil, pelo m®dico baiano Piraj§ da Silva, em 1908. Esse 

ñschistosomaò ® o helminto (verme) causador da esquistossomose, a doença muito ligada à pobreza e 

popularmente conhecida no Brasil como "barriga d'água", entre outros nomes. Estatísticas informam que no 

mundo há por volta de 150 milhões de pessoas infectadas, cinco milhões delas brasileiros. Em 1988, o 

not§vel caxiense foi homenageado com a ñMedalha do M®rito SUCAMò, do Minist®rio da Sa¼de. Tamb®m 

foi agraciado com os pr°mios ñDenig®sò, ñC. F. Mohrò e ñScheeleò, dos laborat·rios multinacionais Roche, 

Bayer e Rhodia, respectivamente. A excelência de seu trabalho levou-o a ser convidado a prestar serviços 

como consultor técnico de órgãos mundiais, entre eles o PNUD (Plano das Nações Unidas para o 

Desenvolvimento) e a OPAS (Organização Pan-Americana de Saúde). 

O caxiense Coelho Netto foi por si mesmo um grande contribuidor da CULTURA e do ESPORTE 

brasileiros. Al®m de ter sido eleito ñPr²ncipe dos Prosadores Brasileirosò, Coelho Netto foi indicado nada 

menos do que três vezes para o Prêmio Nobel de Literatura. Cabe a ele, senão a autoria, a divulgação e 

fixa­«o do ep²teto ñCidade Maravilhosaò ¨ capital do Rio de Janeiro; o nome foi t²tulo de cr¹nica, de 

programa de rádio, de livros e de música popular oficializada hino municipal carioca. Coelho Netto, 

desportista, capoeirista, foi responsável pela elevação da capoeira no Brasil e foi o introdutor da palavra 

ñtorcedorò com significado de adepto de um time de futebol. Seu filho Jo«o, o Preguinho, foi autor do 

primeiro gol da Seleção Brasileira em Copa do Mundo. Coelho Netto também foi o introdutor do cinema 

seriado no Brasil, tendo sido roteirista e diretor de cinema. 

Na POLÍTICA e ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA, o caxiense Sinval Odorico de Moura foi um raro caso de 

brasileiro que administrou quatro Estados. Por outro lado, João Christino Cruz, agrônomo e político, foi o 

grande responsável pela criação do Ministério da Agricultura e é o presidente de honra da Sociedade 

Nacional de Agricultura. O médico, militar e político caxiense Joaquim Antônio Cruz contribuiu para a 

demarcação de fronteiras do Brasil com a Argentina e votou pela lei que aboliu os castigos corporais nas 

Forças Armadas. Joaquim José de Campos da Costa de Medeiros e Albuquerque foi o caxiense que, como 

gestor de unidade no IBGE, no Rio de Janeiro, fez a primeira contagem da população total do Brasil, em 

1872. Em 2022, completaram-se 150 anos do Censo no Brasil, e novamente realizou-se o Censo 

Demográfico geral. Por ignorância que é grosseria ou por ignorância que é má vontade, nem o País, nem o 

Maranhão, muito menos Caxias ousaram lembrar aos brasileiros ou aos conterrâneos maranhenses e 

caxienses o simbolismo desse sesquicentenário... 

Na RELIGIÃO, de Caxias agiganta-se nacional e internacionalmente o nome de Andresa Maria de Sousa 

Ramos, a Mãe Andresa, sacerdotisa de culto afro-brasileiro de renome internacional, última princesa da 

linhagem direta ñfonò, estudada por escritores, soci·logos e antrop·logos do Brasil e do Exterior. Andresa 

Ramos é da família de Paulo Ramos, caxiense que foi governador realizador  --  entre outras ações, criou a 

Rádio Timbira (1941) e o Banco do Estado do Maranhão, este fundado em 1939 e, em 2004, comprado pelo 

banco Bradesco. 

No TEATRO, Caxias entra com Ubirajara Fidalgo da Silva, o primeiro dramaturgo negro do país, criador do 

Teatro Profissional do Negro, reconhecido e homenageado em grandes centros como Rio de Janeiro, São 

Paulo, Salvador e Bras²lia. A ele o Governo Federal dedicou 2016 como ñAno Ubirajara Fidalgo da 



  

 
 

Culturaò. Outro grande nome ® o caxiense Jos® Armando de Almeida Maranh«o, considerado ñA Pedra 

Angular do Teatro Paranaenseò. Teatr·logo, professor, escultor e caricaturista, Armando Maranh«o estudou 

em países como Inglaterra, França, Itália, Portugal, Espanha, Suíça, Bélgica e Holanda e teve aulas com 

notáveis do Cinema e Artes Cênicas do porte de Luchino Visconti, Federico Fellini, Roberto Rosselini, 

Michelangelo Antonioni e Lawrence Olivier. 

Na MÚSICA, avulta Elpídio Pereira, com formação na França, onde conduziu orquestras e foi aplaudido. 

No Brasil, seu trabalho é conhecido e publicado em estados da Amazônia. Em sua terra natal, mal 

conhecemos a música do Hino oficial do município de Caxias. 

Deixemos para futuros textos a continuação do rol de ilustres conhecidos e desconhecidos caxienses cujos 

trabalhos contribuíram para a construção e fortalecimento da História, da Cultura e da Identidade brasileira. 

  

 

FOTOS: CENTRO DE CULTURA, NA REGIÃO CENTRAL DA CIDADE, A BANDEIRA DE CAXIAS E OS CAXIENSES 

LIENE TEIXEIRA, DOUTORA EM AGRONOMIA/BOTÂNICA E ANTÔNIO GONÇALVES DIAS, ADVOGADO, POETA, 

ETNÓLOGO. 

  



  

 
 

CELSO BARROS COELHO  

(11/05/1922 ð 10/07/2023)  

 

Que tristeza! Nosso amigo escritor e jurista Celso Barros Coelho morreu, em Teresina (PI), neste 10 de 
julho de 2023...  

Em vida, foi imenso como sua longevidade: 101 anos. Nasceu em 11 de maio de 1922, em Pastos Bons, 
Maranhão, terra que é matriz e referência histórico-cultural do sul do Estado. 

E há poucos dias, em Caxias, falávamos nele, Celso Barros, eu e escritores e acadêmicos de Teresina (PI), da 
Academia Piauienses de Letras, da Academia Miguel-alvense de Letras e da Confraria Camões. Disse a eles 
que queria visitar Celso Barros, que Celso sempre marcava presença em Imperatriz. Participava do Salão do 
Livro daquele município, o SALIMP, evento criado na minha segunda gestão frente a Academia 
Imperatrizense de Letras. 

Queria rever meu amigo Celso Barros, visitá-lo em Teresina. Ele, um maranhense que prestou grandes 
ǎŜǊǾƛœƻǎ ŀƻ tƛŀǳƝΣ ƳƻǊƳŜƴǘŜ ŜƳ ǎǳŀ ŎŀǇƛǘŀƭΣ ŀ ά/ƛŘŀŘŜ ±ŜǊŘŜέΣ ŎƻƳƻ ŀ ŘŜƴƻƳƛƴƻǳ ƻǳǘǊƻ ƳŀǊŀƴƘŜƴǎŜΣ ŘŜ 
Caxias, Coelho Netto. Só da OAB (Ordem dos Advogados do Brasil) no Piauí Celso Barros foi presidente seis 
vezes. Ensinou na Universidade Federal. Presidiu a Academia Piauiense de Letras. Foi um dos fundadores 
da Faculdade Católica de Filosofia do Piauí e dela foi professor de Literatura Latina e Literatura Portuguesa. 
O gosto pelo Latim vinha de longe: em 1958 já defendia uma tese para ser professor de Latim em escola 
ƴƻǊƳŀƭΦ h ǘƝǘǳƭƻΥ ά5ŀ tƻŜǎƛŀ [ŀǘƛƴŀ ƴŀ ;ǇƻŎŀ ŘŜ !ǳƎǳǎǘƻέΦ 

Um grande amigo, o Celso. Uma vez, fiz um discurso em Pastos Bons (MA), cuja Academia ele presidia. Ele 
ficou empolgado! Queria me levar para sua Academia...  

Às vezes o encontrava em Pastos Bons, em Imperatriz e em Teresina. Deslocava-se de automóvel de 
Teresina até Imperatriz. Almoçávamos. Conversávamos muito. Comentava com ele minhas lembranças do 
magistral trabalho dele na redação e organização da Constituição do Estado do Tocantins, o mais novo da 
Federação.  

Encontramo-nos diversas vezes nos eventos, palestras e debates sobre a autonomia político-administrativa 
do território da parte sul do Maranhão, que queria virar Unidade Federativa, ser independente  --  o 



  

 
 

Maranhão do Sul. Eu, adepto da causa, sempre era convidado para fazer palestras em eventos pelo interior 
e na capital, São Luís. E Celso Barros ali, presente, competente, intimorato... 

Há mais de vinte anos Celso me ofertava livros, inclusive os seus, autografados e com gentis dedicatórias. 
9Ƴ нт ŘŜ ǎŜǘŜƳōǊƻ ŘŜ нллрΣ ŜƭŜ ŜǎŎǊŜǾƛŀ ƴƻ ƭƛǾǊƻ άaŜƳƽǊƛŀǎ ŘŜ tŀǎǘƻǎ .ƻƴǎέΣ ŘŜ ǉǳŜ Ş ŎƻŀǳǘƻǊ Ŝ 
ƻǊƎŀƴƛȊŀŘƻǊΥ ά!ƻ ǇǊŜȊŀŘƻ !ƳƛƎƻ 9ŘƳƛƭǎƻƴ {ŀƴŎƘŜǎΣ !ŎŀŘşƳƛŎƻΣ 9ǎŎǊƛǘƻǊ Ŝ ƳŜƳōǊƻ Ŝminente da Academia 
LƳǇŜǊŀǘǊƛȊŜƴǎŜ ŘŜ [ŜǘǊŀǎΣ ŎƻƳ ƻ ŀōǊŀœƻ Řƻ ŀŘƳƛǊŀŘƻǊ Ŝ ŎƻƴǘŜǊǊŃƴŜƻέΦ  vǳŀǘǊƻ ŀƴƻǎ ŘŜǇƻƛǎΣ ŜƳ ά¢ŜƳǇƻ Ŝ 
Memória  --  tŀǎǘƻǎ .ƻƴǎέΣ ŜƳ нр ŘŜ ƧǳƭƘƻ ŘŜ нллфΥ άtŀǊŀ ƻ ŎƻƭŜƎŀ 9ŘƳƛƭǎƻƴ {ŀƴŎƘŜǎΣ ŎƻƳ ŀŘƳƛǊŀœńƻ ŀƻ 
ǎŜǳ ǘŀƭŜƴǘƻέΦ 

Tenho uns dez livros do Celso autografados e dedicados por ele: "Universidade em Causa" (1969); "O 
Debate Político" (1985; quando era deputado federal); e "Homens de Ideias e de Ação" (1991); "Perfis 
Paralelos" (2003); "Caio Mário da Silva Pereira -- Lições de um Romanista" (2005); "Memórias de Pastos 
Bons" (coord.; 2005); "Centenário de Júlio Vieira" (coautor; 2005); "Tempo e Memória -- Pastos Bons" 
(2009; apresentado pelo ilustre amigo comum, já falecido, professor doutor João Renôr Ferreira de 
Carvalho). 

Uma grande vida. Um grande homem.  

Maranhão e Piauí, irmanados na dor e no sadio orgulho, veem partir mais uns dos que sempre vão ficar. 

Celso Barros, advogado  -- versado na letra da Lei. 

Celso Barros, escritor -- versado na lei das Letras. 

Saudades do Amigo. Paz e Luz. Condolências para os Familiares. 

 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/live/JeIvgiJNtAM?feature=share 

 

 

  



  

 
 

 



  

 
 

DIA MUNDIAL DO ROCK  

 

--- Qual é a sua trilha musical? 

 

Houve um tempo em que a música era para ser ouvida com a consciência. 

Consciência do outro. Do sofrimento do outro. 

Fraternidade. Solidariedade. Irmandade. 

Foi no dia 13 de julho de 1985 que ídolos do "rock and roll" tocaram para os estômagos famintos da Etiópia 

(África).  

Fome que dura até hoje. 

Com um "show" simultâneo em Londres (Reino Unido) e na Filadélfia (Estados Unidos) e também na 

Austrália e no Japão, o show "Live Aid" (um feliz duplo sentido: "ajuda ao vivo") atingiu pelo menos cem 

países e cerca de 2 bilhões de pessoas. 

Entre os participantes, cantores, músicos e bandas de minha adolescência e de todas as épocas: The Who, 

Status Quo, Dire Straits, Led Zeppelin, Queen, David Bowie, BB King, Mick Jagger, Sting, Scorpions, U2, 

Paul McCartney, Phil Collins, Eric Clapton, Black Sabbath, Tina Turner, Santana, The Pretenders, Bob 

Dylan, Lionel Ritchie... 

E lembrando esses nomes, recordo-me dos muitos mais que eu ouvia nos idos anos 1970/1980: AC/DC, 

Bread, ELO (Electric Light Orchestra), Black Oak Arkansas (Carvalho Negro do Arkansas), Uriah Heep, o 

sinfônico rock do YES / Genesis / Rick Wakeman, ELP (Emerson Lake Palmer), UFO, Pink Floyd, 

Kraftwerk, Yanni, Jean Michel Jarre, Kitaro, Giorgio Moroder, Joahann Timman (o Connor Faria, Beatles, 

KC and the Sunshine Band, Jeff Beck (e outros "monstros" da guitarra: Eric Clapton, Lou Van Eaton, 

Santana...), Voyage, Vangelis, The Vamps, Stevie Wonder, Janis Joplin, Nazareth... 

E ainda Chicago, Bruce Springsteen, Carpenters, Barrabas, Automat, Aretha Franklin, Anthony Philips, 

Andreas Vollenweider, Alice Cooper, The Peppers, Isaac Hayes, Iron Maiden, Passport, Alan Parson's 

Project, Gary Glitter, Grand Funk Railroad, Harry Nilson, Eurythmics, Simply Red, Frank Sinatra, Men At 

Work, Ruby Winters, Scorpions, Simon and Garfunkel, Israel Sings, Mercedes Sosa, Willie Nelson, Rush, 

Rick Wakeman, The Moody Blues, The Monkees, Munich Machine, Ravi Shankar, Marillion, Larry 

Coryell, Creedence Clearwater Revival, Yazoo, Frank Zappa, Supertramp, The Concept, Commodores, 

Green on Red, Deep Purple e muito, muito mais... 

Claro que havia muita MPB. Do "A" do "Abertura" ao "Z" dos Zés Geraldo e Ramalho. E o "rock" do 

Terço, da Casa Encantada, Casa das Máquinas, Joelho de Porco, Rita Lee e muito, muito mais... 

Esse povo todo não está somente nas lembranças ou na memória. Todos estão em discos LP (vinil) e CD e 

DVD ou "Blu-ray", que guardo com zelo e os reescuto em conservado toca-discos e no "player" dos discos 

digitais.  

Como se lê, não faço nenhuma objeção aos CDs / DVDs / Blu-rays nem aos músicos clássicos, do "A" do 

italiano Albinoni ao "Z" do tcheco Zelenka (coincidência: tanto Albinoni quanto Zelenka eram elogiados por 

Johann Sebastian Bach). 

Clássica, erudita, popular, folclórica, sacra, a música é a trilha sonora da História humana e da história de 

cada um de nós. 

Qual é a sua trilha musical? 

* * *  



  

 
 

Falando em Música ("rock" é música), não há como não reiterar registros de músicos mais pertos de nós, 

seja pela espacialidade, seja pela brasilidade/regionalidade. Embora sejam músicos de um modo, digamos, 

mais brasílico, eles também têm suas referências rockeiras. 

São artistas (compositores, instrumentistas, cantores) da música imperatrizense, tocantina, maranhense e 

nordestina. 

Conheço muitos deles e conheço um pouco mais de seus trabalhos, em especial as produções mais antigas, 

que coleciono. Já escrevi textos sobre alguns desses músicos, compositores e intérpretes, e diversos deles  -- 

e suas produções, os discos --  foram descritos e documentados na "Enciclopédia de Imperatriz", que escrevi, 

lançada no primeiro semestre de 2003, nos ecos dos 150 anos de Imperatriz, maior município do Maranhão, 

após a capital 

E referindo-me só às obras gravadas que tenho (em DVD, CD, LP, K-7, compacto duplo e simples), estão 

trabalhos e primeiros discos do Neném Bragança (falecido em 15 de janeiro de 2015) e outras produções 

"antigas" da "rapaziada", como, por exemplo: 

Wilson Zara (meu ex-colega de faculdade), Erasmo Dibell, Henrique Guimarães (competente; um dia será 

[re]descoberto...), Clauber Martins, Zeca Tocantins, Washington Brasil,... 

...Lourival Tavares (parceiro de composições, uma delas -- "Cenas -- gravadas no seu disco "Lobo da Lua"), 

Luís Carlos Dias (meu apoiador e general de campanha), o (ins)piradíssimo e "fissurado" Chiquinho França 

(sobre quem escrevi textos e para quem agradeci a espontânea colaboração com belíssimo "blue" que 

compôs para campanha eleitoral minha),... 

...meu colega e amigo Gildomar Marinho, Deive Campos, Lena Garcia, Olívia Heringer, Canta Imperatriz 

(CD), Carlinhos Veloz (a quem entreguei título de "Cidadão de Imperatriz", por minha indicação e pelo que 

representa sua música "Imperador Tocantins", hino não oficial de Imperatriz), Chico Brawn (que levava 

adiante projeto de formação musical para crianças; faleceu em 2021), Nani Vieira (Ernanes Vieira), 

VieiraDK6, Dumar Bosa, Elcias, Franck Seixas, Genésio Tocantins, Itamar Dias Fernandes, Adrianna 

Dias,... 

...Dona Francisca do Lindô e da Mangaba (caxiense como eu; conversava com ela em sua residência no 

bairro Santa Inês, de Imperatriz; falecida em 5 de junho de 2017), Zuza e seu sax, Paulo Pirata (ou Paulo 

Maranhão), Ostérnio, Josean Amaury, Ires, Lídia, Gerson Alves, Ed Millson, Diogo Rodrigues, Ageu 

Santos, Adriana e suas Adrenalinas, Marcelino, Samya, Cleyton Alves, Alcides, Flor de Maria, Cia. Cristã 

de Fátima (Cocrifá), Victor Cruz, Lídia,... 

...César & Matheus, Suzanna, Jandel & Jordão, Ray & Roger, Plebeu & Nativo, Acássio Reis, Rael & 

Ricardo, Grupo Celebr'Art, Banda Baetz, Júlio Nascimento, Fruta Mel, Pollyana, Valdenice, Elizeth Gomes, 

Chirley Camargo, Conexão Explosão, Cristo Melquíades, Luciano Guimarães & Banda, Marcos Villar, 

Forró Doce Paixão, Furacão Brasil, Galego & Adriano, Benerval Silva, Elissâmya, Elson Santos,... 

...Raimundo Soldado, Paulinho dos Teclados, Pedrinho dos Teclados, Sandez, Raimundo Paulino e os 

Conscientes do Forró, Ray Douglas, Henrique Braga, Paulinho, Arão Filho, Wilson Júnior & Luciano, entre 

outros. 

Documentei exaustivamente quase todos eles na "Enciclopédia de Imperatriz". 

Não esquecer as obras e outros autores maranhenses como Josias Sobrinho (tenho quase todos seus CDs, 

com dedicatória e tudo), "Arrebentação da Ilha", Beto Pereira, Boizinho Barrica, Bumba-boi de Morros, 

Chico Saldanha, Cláudio Valente e Sérgio Habibe, Coral do Maranhão, Gerude, Hermógenes Som Pop, 

"Pedra de Cantaria", Tribo de Jah, Tutuca, Ubiratan Sousa e Souza Neto. 

De Minas Gerais, Rubinho do Vale. 

De São Paulo, Ângelo Alves. 

Do Pará, Wada Paz. 



  

 
 

Em Fortaleza (CE), "entrosei-me" com o pessoal da música popular cearense. Gente do naipe de Calé 

Alencar (abraço, amigo!), Pingo de Fortaleza, Acauã, Edmar Gonçalves (além de músico, excepcional artista 

plástico/pintor; é primo do Calé Alencar), Augusto Bonequeiro, Lúcia Menezes, Abdoral Jamacaru, Adauto 

Oliveira, Alcântara, André & Cristina, Bernardo Neto, Cacau, Cego Oliveira, Cleivan Paiva, Jabuti, 

Manassés, Patativa do Assaré, Ricardo Augusto, Ronaldo Lopes & Banda Oficina, Talis Ribeiro, Tom 

Canhoto, e outros... (Calé, Edmar, Gildomar, como está esse povo todo?). 

Fiz textos sobre Chiquinho França, Luís Carlos Dias, Zeca Tocantins, Lourival Tavares (que gravou duas 

músicas minhas e dele)... Também escrevi sobre o Luís Brasília (falecido em 14 de fevereiro de 2011), 

jornalista e produtor cultural, criador do programa de TV "ArteNativa" (Mirante/Rede Globo), que divulgou 

ou lançou diversos nomes e obras. 

Também ouço e aplaudo excelências musicais como Heury Ferr (violão), Humberto Santos e Junior 

Schubbert (violino), excepcionais nos instrumentos que tocam com mestria e Maestria. 

Em minha terra natal, Caxias, Chico Belezza Beleza, Naum, Roger Maranhão, Jorge Bastiani, Antônio Cruz 

(falecido em 2020), Hilter (violão) e tantos outros são referência e orgulho caxiense, que nem José Salgado 

Maranhão, letrista de nome e nomeada, residente no Rio de Janeiro (RJ), com suas produções já gravadas 

por diversas grandes estrelas da MPB. 

Os artistas da música acima são de variada flora, florada e floração. Todos os gêneros de composição. Da 

MPB ao "gospel", do compromisso com a raiz que se finca na terra ao pólen que se espalha e se espraia 

pelos ares, mares, lares e outros lugares de muitos cantares. 

  



  

 
 

άмнέ 

Por Edmilson Sanches* 

 
Entre as diversas atribuições de significados ao número 12, é quase certo que nenhuma dirá do décimo-
segundo aniversário, neste 2023, do site Domingo Com Poesia - que, de Pernambuco, semeia, irriga, colhe 
e alimenta Cultura, Arte, Literatura para todo o Brasil e o mundo. 

¢ŜƴƘƻ ǇŀǊŀ ƳƛƳ ǉǳŜ ƻ άtƻŜǎƛŀέ Řƻ ǘƝǘǳƭƻ Řƻ site vai além da poesia que se escreve, lê, dedica. Não é a 
poesia produto, mas a poiésis criação, sentimento, um vir-a-ser mais que um ser-a-vir. 

 bńƻ Ŧƻƛ ǎŜƳ ǊŀȊńƻ ǉǳŜ ƻǎ ƎǊŜƎƻǎ ŘŜǊŀƳ ƻ ƴƻƳŜ ŘŜ άǇƻŜǎƛŀέ ŀƻ ŀǘƻ ŘŜ ŎƻƴǎǘǊǳƛǊΣ ŎǊƛŀǊΣ Ǉƻƛǎ ǇŜǊŎŜōƛŀƳΣ 
entreviam ou sabiam que, em essência, havia semelhantes dificuldades, parecidos esforços, análogas 
vontades, símiles sensações, sentidos e sentimentos na concepção e ação para armar-se um navio, 
alevantar-se um prédio, elaborar-ǎŜ ǳƳ ǇŜǊŦǳƳŜΦΦΦ Ŝ άōǊƛƎŀǊέ ŎƻƳ ŀǎ ƭŜǘǊŀǎΣ ǇǊƻŎǳǊŀƴŘƻ ƻǊŘŜƴƘł-las e 
ordená-las, conduzi-las em rebanhos e abrigá-las nos apriscos de palavras chamados textos, inclusive o 
poema, a poesia. 

tƻǎƛŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻ ŘŜ 5ǊǳƳƳƻƴŘ ŀƴǘŜŎƛǇŀ ǉǳŜ ŜƭŜΣ ƻ ǇƻŜǘŀ ƛǘŀōƛǊŀƴƻΣ ƴńƻ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀǾŀ άƘƻƴŜǎǘƻέ ǊƻǘǳƭŀǊ-se 
de poeta quem apenas escreva por dor de cotovelo, falta de dinheiro ou momentânea tomada de contato 
com as forças líricas do mundo (cito de memória). Reconhecia e advertia o Carlos que até um poeta se 
arma, e um poeta desarmado é um ser à mercê de inspirações fáceis, dócil às modas e compromissos, 
porque não se dedica ao trabalho cotidiano e secreto da técnica, da leitura, da contemplação e da ação. 

¢ǊŀōŀƭƘƻ άǎŜŎǊŜǘƻέ ƻ bŀǘŀƴŀŜƭ [ƛƳŀΣ ŎǊƛŀŘƻǊΣ ƳŀƴǘŜƴŜŘƻǊΣ ŜŘƛǘƻǊ Řƻ 5ƻƳƛƴƎƻ ŎƻƳ tƻŜǎƛŀΣ ƴńƻ ŦŀȊΦ !ƎƻǊŀΣ 
que é cotidiano, disso eu tenho certeza. Inda que ele não esteja com a mão na massa, dedos nas teclas e 
ƻƭƘŀǊ ƴŀ ǘŜƭŀΣ ŜƭŜ Ŝǎǘł ǘƻŘƻ ŘƛŀΣ ƻ Řƛŀ ǘƻŘƻΣ άŀǎǎǳƴǘŀƴŘƻέΣ ǇŜǊǎŎǊǳǘŀƴŘƻΣ ǎŜƴǘƛƴŘƻ ŜΣ ǉǳƛœłΣ ǉǳŜƳ ǎŀōŜΣ Ƨł 
selecionando o que se irá incorporar em algum espaço-locus de sua plataforma-corpus cultural. A cabeça 
do criador é um telescópico James Webb, vendo longe, sentindo profundo, trazendo pra perto, revelando 
as melhores imagens e compartilhando tudo com boas transmissões. 

Uma dúzia de anos parece ser um quase-nada, um lusco-fusco na História - mas é uma imensidão de 
tempo se essa contagem tem a ver com o universo da Poesia, sobretudo da Poesia, esta linda e estranha 
forma de sentir e dizer as coisas lindas e estranhas. 

Em uma sociedade onde privilegia-se o imagético, o colorido, o sonoro, o pré-cozido, é uma vitória 
ŜȄƛǎǘƛǊŜƳΣ ŎƻƳƻ ƻ 5ƻƳƛƴƎƻ ŎƻƳ tƻŜǎƛŀΣ άǇǊƻŘǳǘƻǎέ ǉǳŜ ǘŜƛƳŀƳ ŎƻƳ ƻ ǾŜǊōŀƭΣ ƻ ǇǊŜǘƻ ϧ ōǊŀƴŎƻΣ ŀ ǎǳǊŘƻ-
mudez dos vocábulos e frases e seu amaciamento ou ingestão pura, nua e crua. 

O Google sabe das coisas... 

 Parabéns ao dodecaédrico, polifônico Ŝ ǇƻƭƛǎǎşƳƛŎƻ Ψ5ƻƳƛƴƎƻ ŎƻƳ tƻŜǎƛŀΩΦ 

  



  

 
 

ESTA É IMPERATRIZ - (UM HINO DE AMOR E DOR PARA A CIDADE)  

 

Imperatriz. Fundada em 16 de julho de 1852. 171 anos de história e desenvolvimento. 273 mil habitantes. 

Um dos maiores índices de crescimento do País: 10,57% no período 1970/1980.  

Cidade-majestade, crescendo no tempo e no espaço.  

Esta é Imperatriz. Uma das maiores cidades de todo o País. A de número 102 em população, no total de 

5.570 cidades brasileiras. Uma das maiores economias do Brasil, com seus mais de 7,2 bilhões de reais em 

2020, o que a coloca em 165º lugar no "ranking" de todos os 5.570 municípios. 

Imperatriz de muitos títulos: Princesa do Tocantins. Portal da Amazônia. Capital Brasileira da Energia. 

Metrópole da Integração Nacional. Polo Nacional do Xadrez. Capital Norte-Nordeste do Automobilismo. 

Cidade Esperança. 

Imperatriz é sede de uma grande região, polo urbano de grande influência, reinando absoluta em todo o 

sudoeste do Maranhão, sul do Pará e norte do Tocantins. Dezenas de municípios com ela convivem e muitos 

dela dependem.  

Imperatriz é a Pré-Amazônia Maranhense, entre a região dos Cerrados e a região Amazônica.  

Nosso clima é tropical. Vai do úmido ao de savana. Terra de calor gostoso (veja-se o crescimento da 

população...), cidade que já foi de poucas luzes (lâmpadas), mas sempre de muito sol: o astro-rei bota quente 

e está presente com cerca de 2.500 horas de calor e iluminação por ano. A incidência solar é direta durante 

todo o ano devido à nossa privilegiada situação tropical.  

E nessa história de sol e água, o rio Tocantins é o elemento de maior relevo ï na geografia e em nossos 

corações.   

Imperatriz é uma São Paulo no interior do Maranhão, começo da Amazônia. População comprovadamente 

heterogênea, uma estatística do IBGE já de décadas dizia que apenas 37% dos imperatrizenses nasceram 

aqui. A grande maioria, 63%, vem de tudo quanto é lugar, da Amazônia e do Nordeste, do Brasil e do 

mundo.  

É Imperatriz, oferecendo seu corpo a gentes cosmopolitas, cidadãos do mundo, que aqui trabalham e sofrem, 

constroem e edificam, empurrando para frente, erguendo para mais alto os destinos de uma comunidade ï 

que são, em última análise, o destino de cada um.  

Área de forte imigração, Imperatriz recebeu os maranhenses de vale do Mearim, em 1950. Eles começaram, 

espontânea e mansamente, a ocupação das terras devolutas do município. Muitos queriam ir para o Goiás e 

Pará. Mas beberam da água do Tocantins e aqui ficaram e começaram a fazer história, muitos antes da 

existência dos grandes eixos viários que rumavam para o inferno verde da Amazônia.  

Nos finais da década de 1950, começa a construção da rodovia Belém-Brasília. Depois, a Transamazônica e 

o sistema rodoviário do Maranhão na década de 1960. E a partir de 1970, o asfalto na Belém-Brasília e a 

criação do Programa Grande Carajás. E aí nem a cidade nem a região aguentaram. Virou o fole do velho 

Félix. Gente de todo jeito. Gente entrando pra dentro ï ou seja, saindo da zona rural e indo pra cidade.  

Em 1960, apenas 23% da população estavam na zona urbana; 77% queriam mesmo era viver no campo. Em 

1970, o percentual da população urbana pulou para 43%. Em 1980 chegou a mais da metade (50,72%). E, a 

partir do ano 2000, quase a totalidade (95%) da população de todo o município passou a viver, sobreviver e 

subviver na chamada zona urbana.  

É o fascínio do concreto armado. Do ferro fundido. Da pedra lascada, concretada. Da vida agitada. Estranho 

canto de sereia em selva-mar de pedra.  

Em 1970, Imperatriz tinha 6 pessoas e uns quebrados para cada quilômetro quadrado. Dez anos depois, 

havia mais de 16 pessoas, que aumentou mais de ONZE vezes mais em 2019, com 188,95 habitantes 

ocupando a mesma área (população oficial de 258.682 habitantes ï IBGE, 2019). A densidade populacional 



  

 
 

de Imperatriz, nesse período, era 7,6 vezes maior do que a do Brasil. Agora em 2022 a densidade subiu para 

199,49 habitante por quilômetro quadrado   

Em 2002, na área do pretendido futuro estado do Maranhão do Sul, de 146.539 quilômetros quadrados 

(km2), a população era de 1.126.050 habitantes. Sozinha, Imperatriz tinha mais de 20% dessa população... 

em menos de 1 (um por cento) do território. Resultado: uma elevada taxa de densidade demográfica 

imperatrizense, que pulou de 34 habitantes em 1995 para quase 190 em 2019, o que, nesta época, representa 

7,6 vezes mais do que a densidade populacional do Brasil (de 24,69 habitantes/km2) e 8,8 vezes mais a 

densidade do Maranhão (21,46 habitantes/km2).        

*  

Imperatriz tem classes de gente e, pois não, temos gente de classe: professores, pregadores espirituais e 

funcionários públicos, garis do homem e da terra que alimentam mentes, almas e estruturas.  

Temos também aqueles que sobrevivem com o salário-miséria do mês, trabalhando o dia todo todo dia, para 

ganhar o pão de cada café da manhã  -- e às vezes somente este ou, pior, nem esse. (Mas ï tá dito ï nem só 

de pão vive o homem. Para alguns há a água tamb®m. A rapadura. A farinha de puba. Os ñlix»esò fora e 

dentro da cidade, em terrenos  -- DEZENAS DE MILHARES deles --  espalhados pelos desvãos urbanos... e 

até no centro também, bem na fusca das tais autoridades. Os tonéis de lixo dos supermercados. Felizes os 

muito pobres que comem carne seca. Farinha seca. A garganta seca. Os olhos secos. Vidas secas. E a 

vontade líquida de chorar. E vai por aí, e olhe lá. Pois a vida é uma grande rapadura: é doce, mas é não é 

mole. Osso duro de roer.  

Esta é Imperatriz. De gente forte. E de doentes também. E por isso os muitos hospitais, clínicas, institutos, 

centros e postos médicos. E os próprios médicos, centenas e centenas de médicos, em mais de vinte 

especialidades que cuidam do corpo todo e dos poucos por cento da mente, que tratam o indivíduo (paciente 

ou não) da cabeça aos pés, que assistem à criança que nasce e ao velho que morre.  

Há em Imperatriz (saúde!) o clínico médico, cirurgião, o ginecologista, o dermatologista. Há o sanitarista, o 

patologista, o anestesiologista. Há o cardiologista, o neurologista, o oftalmologista, o optometrista. Há o 

obstetra, o pediatra e o psiquiatra. Há o ortopedista, o traumatologista, o urologista.  

Há também os indizíveis acupunturistas, os gastroenterologistas e (valha-me Deus) os 

otorrinolaringologistas.  

Há o hemoterapeuta o fisioterapeuta e o terapeuta ocupacional. O radiologista, o pneumologista, o 

nefrologista, o proctologista e o próprio legista.  

Não esquecer o neonatologista, o clínico geral, o cirurgião vascular, o médico nuclear, o psicólogo, o 

odontólogo, o podólogo. O bioquímico, o farmacêutico, o instrumentador cirúrgico, as enfermeiras, os 

técnicos e os auxiliares de Enfermagem. Os assistentes sociais e os administradores hospitalares. 

Há aqui toda essa gente sadia. E há doentes para todos, para essas e outras especialidades, ao gosto do 

freguês.  

Para quem é de saravá, há, opcionalmente, macumbeiros e rezadeiras, umbandistas e quimbandistas, 

cartomantes e quiromantes.  

Esta é Imperatriz. Das igrejas e religiões.  

Das crenças e seitas.  

Do espírito e do espiritismo.  

Dos cultos e missas.  

Dos encontros e sessões.  

Das romarias e procissões.  

Do corpo e da alma.  



  

 
 

Matéria e anti.  

Céu e inferno. 

Esta é Imperatriz.  

De homens fortes, inclusive o sertanejo.  

Imperatriz de gente-nordeste, cabras da peste.  

Terra de fulano. De sicrano. E de beltrano também.  

Esta é terra de gente da terra inteira. Sem eira. Nem beira.  

Às vezes, gente sem parente. E nem aderente.  

Gente de dentro e gente de fora.  

Paulistas e mineiros. Amazonenses e acrianos, roraimenses e rondonianos. Amapaenses, paraenses e 

tocantinenses. Mato-grossenses e sul-mato-grossenses. Goianos e candangos. Paulistas e mineiros. 

Capixabas e fluminenses. Gaúchos, catarinenses e paranaenses. Baianos, sergipanos e alagoanos. 

Pernambucanos e paraibanos. Potiguares e cearenses. Piauienses e maranhenses. 

De todos os continentes, todas as gentes. Americanos das três Américas. Africanos das várias Áfricas. 

Europeus e asiáticos. O Ártico e o Antártico. A Oceania e a Zelândia -- e, se brincar, até a Atlândida...  

Esta é Imperatriz. Terra da gente.  

Nos confins do Maranhão, o portão da Amazônia, pulso do planeta, peito aberto, fronte erguida. Nosso 

mundo.   

Esta é Imperatriz.  

171 anos.  

 

 

  



  

 
 

IMPERATRIZ ς ECONOMIA E DESENVOLVIMENTO 

(Ciclos Econômicos ς A Rodovia e o Rio ς Comércio e Emprego ς Presente e Futuro) 

 

 Entrevista com Edmilson Sanches, para o jornal "Arrocha", do curso de Comunicação Social da 
Universidade Federal do Maranhão (Imperatriz ς MA, 2019) 

 

1 - !5![.9w¢h Cw!bY[Lb bh [L±wh ά!thb¢!a9b¢h{ 9 Chb¢9{ t!w! ! IL{¢jwL! 9/hbkaL/! 59 
Lat9w!¢wL½έΣ C![! {h.w9 /L/[h{ Lathw¢!b¢9{ 5! /L5!59 ό/hah h /L/[h 5h D!5hΣ 5! .hww!/I!Σ 
DA CASTANHA, DO ARROZ E DA MADEIRA). A CONTRIBUIÇÃO DOS MESMOS PARA O DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO DA CIDADE FOI SIMILAR OU DENTRE OS CICLOS PODEMOS ENCONTRAR ALGUM QUE FOI DE 
MAIOR DESTAQUE? 

EDMILSON SANCHES ς Minha opinião é a de que os ciclos não tiveram contribuição semelhante.  

Embora todos os ciclos listados na pergunta tenham origem no Setor Primário da Economia (gado, 
borracha, castanha, arroz, madeira), alguns incorporaram valor agregado, por sua utilização no  Setor 
Secundário (indústria) de Imperatriz  -- como, por exemplo, a indústria de beneficiamento de arroz e a 
indústria madeireira e moveleira.  

Também no gado bovino houve, em termos de pecuária leiteira, aproveitamento industrial no município, 
com processamento tecnológico e artesanal do leite, daí derivando desde o leite integral ou em pó até o 
fabrico de queijo e outros derivados, embora em menor escala.  

Não tenho conhecimento, ou ainda não localizei, dados segmentados, séries históricas da produção 
primária, industrial e terciária dos produtos desses ciclos. De qualquer modo, ressalvados aspectos 
ambientais e sociais, o ciclo da madeira teve forte influência durante as décadas de 1970 e 1980. Depois, 
as fontes de extração da madeira se foram distanciando, chegando às matas do Pará, o que onerava a 
produção, com os custos de logística.  

Na década de 1980, Imperatriz foi impactada com a extração de ouro do garimpo de Serra Pelada. Muitos 
ƛƳǇŜǊŀǘǊƛȊŜƴǎŜǎ ŜǊŀƳ ƛƴǾŜǎǘƛŘƻǊŜǎ όάŘƻƴƻǎ ŘŜ ōŀǊǊŀƴŎƻǎέ ƻǳ ŘŜ ǇŜǊŎŜƴǘǳŀƛǎ ŘŜƭŜǎύ ƻǳ ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊŜǎ όƻǎ 
ŎƘŀƳŀŘƻǎ άŦƻǊƳƛƎŀǎέύΦ aǳƛǘƻǎ Ƴƛƭhões foram internalizados em Imperatriz e sua região mais próxima, a 
partir dos valores que eram transferidos para cá das agências bancárias das terras paraenses ou que eram 
trazidos em espécie e depositados na rede bancária imperatrizense, em cujo mercado também grande 
parte desses valores era aplicada, em especial no segmento agropecuário (com compra de fazendas) e 
imobiliário (com aquisição ou construção de imóveis, deles de muitos andares). 

Registre-se, por oportuno, que o ciclo do arroz sofreu bastante com o que atribuo a descaso das 
autoridades públicas e lideranças empresariais do segmento. De grande região produtora e exportadora, 
Imperatriz e sua jurisdição tornou-se importadora de arroz. Para se ter uma ideia, minhas pesquisas 
mostram números desconcertantes em relação à cultura do feijão (primeira e segunda safras), arroz, milho 
e mandioca. No caso do arroz, por exemplo  -- e para citar só o mais grave e simbólico --, comparado um 
período de dez anos, de 1984 a 1994, enquanto em 1984 a produção de arroz ocupava 40.000 hectares e 
atingia 60.480.000 kg do cereal, em 1994 a produção desabou: menos de 7.000 hectares de área e menos 
de 14.000.000 kg de arroz. E o mais grave: nesse período (1984 a 1994) não houve desmembramento 
territorial de Unidades Federativas e nenhum político ou referência empresarial do segmento procurou 
saber se essa queda de produção era ocasionada por falta de terras produtivas, por falta de estradas 
vicinais, por falta de sementes adequadas, por falta de mão de obra especializada, por falta ou excesso do 
regime hidrológico/de chuvas, por falta de recursos financeiros nos bancos emprestadores, por elevação 
excessiva das taxas de juros, por mudança dos padrões de consumo à mesa, por falta de dinheiro no bolso 
dos consumidores etc. etc.  



  

 
 

O descompromisso, a falta de inteligência e competência de autoridades fizeram Imperatriz submergir em 
relação à produção e produtividade de um dos itens mais essenciais do cotidiano dos cidadãos 
maranhenses e brasileiros. 

2 - QUAL A IMPORTÂNCIA DA RODOVIA BELÉM--BRASÍLIA PARA A CIDADE DE IMPERATRIZ? 

EDMILSON SANCHES ς Importância total, fundamental, essencial, vital... Qualquer que seja o adjetivo, 
ŘŜǾŜǊł ǎŜǊ ŘŜŦƛƴƛŘƻǊ Řƻ ǉǳŜ ŎƘŀƳƻ ŘŜ άǊŜŦǳƴŘŀœńƻέ ŘŜ LƳǇŜǊŀǘǊƛȊΥ ŀ wƻŘƻǾƛŀ .ŜǊƴŀǊŘƻ {ŀȅńƻ όƴƻƳŜ ƻŦƛŎƛŀƭ 
da Belém--Brasília) foi o caminho para o crescimento de Imperatriz e de outros municípios em sua área de 
influência. Exemplifique-se que, até antes de sua inauguração e asfaltamento, na década de 1950, o 
máximo da população de Imperatriz era 14.064 habitantes. A partir da década de 1960, Imperatriz 
aumentou quase geometricamente sua população: quase 40.000 habitantes em 1960, chegando ao pico de 
310.894 em 1995, menos de duas gerações após a conclusão da rodovia. 

3 - O QUE O RIO TOCANTINS REPRESENTOU E REPRESENTA PARA IMPERATRIZ? 

EDMILSON SANCHES ς Seja na História, seja na Economia, o rio Tocantins foi elemento de existência e de 
permanente suporte para a vida do município. Na História, foi o caminho líquido e certo que deu na 
fundação da cidade em 1852, pelo frade baiano Manoel Procópio do Coração de Maria. O rio Tocantins é a 
pia batismal de Imperatriz. 

Na Economia, o rio Tocantins, desde meados do século 19, era a via por excelência para que chegasse até 
Imperatriz os produtos indispensáveis para a população. Por barcos e canoas eram transportados e 
comercializados diversos itens, além do transporte de pessoas, que chegavam e que saíam. Embora no 
Maranhão o rio Tocantins só ocupe 9,4% da área e 3,8% da bacia, ainda assim  -- todos os imperatrizenses 
sabem --  o rio Tocantins não só é o responsável pela criação de nosso município quanto, também, é, em 
grande parte, a razão de sua existência, além de orgulhosa referência geográfica, turística e sociocultural 
para todos de Imperatriz. Falta, só, boa vontade e competência de autoridades para uma ação 
interinstitucional, intermunicipal e interestadual  -- pois o rio é federal, passando por cinco Estados mais o 
Distrito Federal --  para que haja maior acompanhamento e tomada de decisões em relação aos usos 
econômicos que estão acontecendo, desde sua nascente até a sua foz, tanto no aspecto de geração de 
energia (usinas hidrelétricas) quanto nas atividades pesqueira e agrícola e de lazer, além dos efluentes 
urbanos, atividades essas que contribuem para impactos que precisam ser avaliados, tendo em vista a 
maior e melhor qualidade das águas e existência do rio. 

4 - QUAL A IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA CIDADE PARA A GERAÇÃO DE EMPREGOS E 
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO? 

EDMILSON SANCHES ς O total da Economia de Imperatriz é de R$ 5 bilhões e 964 milhões. É o chamado PIB 
(Produto Interno Bruto), que é a soma do que se produz no município em termos de produtos e serviços. 
Desses quase R$ 6 bilhões, o Setor Terciário (Serviços) contribui com R$ 2 bilhões e 803 milhões, ou 
praticamente 47% do total  -- quase a metade. O comércio  -- atacadista ou varejista --  é um segmento do 
Setor de Serviços (ou Setor Terciário). Portanto, os números justificam que os segmentos do Comércio, da 
prestação de serviços de Educação, Saúde, Cultura etc., são formadores de grande parcela da Economia do 
município, o que implica geração de trabalho, formal ou não (formal é o trabalho com carteira assinada). 

5 - EM VISTA DA ATUAL SITUAÇÃO DA CIDADE NO QUE DIZ RESPEITO AO DESENVOLVIMENTO E GERAÇÃO 
DE EMPREGO, COMO VOCÊ VÊ IMPERATRIZ HOJE E COMO VOCÊ IMAGINA ELA NOS PRÓXIMOS ANOS? 

EDMILSON SANCHES ς Imperatriz está distante centenas de quilômetros de capitais e de outras grandes 
cidades. Assim, não tendo proximidade com nenhuma cidade grande, Imperatriz, pela força de seu povo, 
teve de tornar-se ela mesma grande. Tornou-se destinatária e intermediária de aquisição de produtos e 
prestação de serviços. Dezenas de municípios do Maranhão e de outros Estados têm na segunda maior 
cidade maranhense o suporte essencial para o dia a dia de suas populações. 



  

 
 

Imperatriz saiu de uma situação estacionária até a década de 1950, entrou em fase de progresso (aumento 
da produção econômica) e, depois, passou para a fase de crescimento (que adiciona componentes de 
tecnologia). Agora, precisa ser pensada para entrar na fase de desenvolvimento, que acontece mais nas 
pessoas e menos no exterior delas.  

Não é preciso ter chaminés (indústrias) para um município ser desenvolvido. Imperatriz pode e deve ter 
indústrias-âncora, indústrias de referência, sobretudo indústrias de produtos de valor agregado, mas 
precisa, sobretudo, e a partir de um planejamento estratégico, pensar e coletivamente fazer um 
desenvolvimento que seja inclusivo, participativo, mitigador de desigualdades socioeconômicas.  

Precisa de projetos que se iniciem no pensar o município (pontos fortes e fracos, ameaças e oportunidades  
-- a chamada Matriz SWOT) e continuem com projetos de captação de recursos, atração de investimentos 
e empreendimentos, sensível ampliação de sua Economia da Cultura, um capilarizado projeto de geração 
de trabalho e renda para nano, micro, mini e pequenos empreendedores (isolados / autônomos ou 
organizados em associações e cooperativas), criação de uma ADM (agência de desenvolvimento 
municipal), criŀœńƻ ŘŜ 9t/ǎ όŜƳǇǊŜǎŀǎ ŘŜ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ ŎƻƳǳƴƛǘłǊƛŀύΣ ŦƻǊǘŜ ƛƴǘŜƎǊŀœńƻ ŀƻǎ άǘƘƛƴƪ ǘŀƴƪǎέΣ 
representados por mais de cem cursos superiores presenciais e não presenciais, às Empresas Juniores, 
desenvolvimento de EBTs (empresas de base tecnológica)..; enfim, entrar na era do desenvolvimento 
significa, literalmente, entrar de cabeça, isto é, com o cérebro, com a mente  -- claro, sem esquecer os 
braços e pernas que, bem comandados pelo cérebro, carregam e conduzem as pessoas e sua cidade para o 
futuro que há muito tempo lhe é devido, e que é de seu direito reivindicar... e por ele lutar. (E SANCHES) 

 

  



  

 
 

IMPERATRIZ MAJESTADE  

  

Sua Majestade Imperatriz. Flor da Amazônia, vitória-régia ð grande, incultivada e bela. 

 

Imperatriz. Cidade de antônimos.  

Polo de concentração e dispersão.  

De importação e exportação.  

Imigração e emigração.  

Desejo e decepção. 

Imperatriz anfíbia: Nordeste e Amazônia.  

Sol e água.  

Seca e selva.  

Areia e relva.  

Sofá e sela.  

 

Porta e porteira.  

Pórtico e cancela.  

Mansão e palhoça.  

Carro e carroça.  

Asfalto e roça. 

Misto de trabalho e desemprego,  

de produção e carência,  

de oferta e procura,  

desperdício e fartura,  

resultado de seus contrários,  

pastel de paradoxos,  

 

Imperatriz é o retrato ampliado de nossos acertos e imperfeições, virtudes e incompletudes. 

 

Uma São Paulo no interior do Maranhão, todos nós brasileiros temos algo a ver com esta cidade 

 

ð Imperatriz, Majestade. 

 

171 anos. 

 

========================= 

 

  



  

 
 

RIO TOCANTINS 

*  

Ilustração: Rio Tocantins (foto de José Lobato). 

*  

Rio Tocantins... Personagem maior.  

Foi por ele, foi com ele e foi nele que tudo come­ou. ñTudoò, aqui, ® Imperatriz. 

O registro de nascimento de Imperatriz não foi grafado a tinta  -- foi escrito com água. O Tocantins é a 

grande pia batismal onde a cidade, ontem, fez sua iniciação e, hoje, tenta a purificação... salvação... 

redenção... 

O rio Tocantins trouxe, há 171 anos, os fundadores da cidade. Ajudou a fazer a cidade. Ajudou a fazer 

história.  

Um rio que só é velho porque se renova. 

Desde 16 de julho de 1852 o Tocantins foi um rio que passou  -- e continua --  em nossa vida. Líquido e 

certo. 

Um rio que é permanente porque é passageiro.  

Transitoriamente eterno. 

 

=============================================== 

RIO TOCANTINS (2) 

 

     Entre dois Estados, há um rio. Um rio rico  ïï  traz fartura. Um rio às vezes brabo  ð  traz agrura. Um 

rio único e vário, como o são todos os rios. Separa terras, une gentes, leva coisas, banha corpos, lava a alma. 

Um rio com um toque especial: Toc Toc Tocantins. 

     Estamos na Pré-Amaz¹nia. ñO rio Tocantins ® o elemento de maior relevo  ïï na geografia e em nossos 

cora­»esò. 

     Durante todo o dia, raios de sol tocam o Tocantins. São dedos cálidos penetrando a intimidade receptiva e 

envolvente das águas. Sol e água. Fértil encontro de contrários. Homem, mulher. 

     Encontros muitos. Encontros marcados. À tardinha, após tantas horas de luz e calor, o sol, cansado, 

mergulha nô§gua  ïï imersão total ïï e, sem forças, afoga-se nela, para depois renascer, fortalecido, 

anunciando o dia seguinte. Que vem envolto em halo, aura, auréola, aurora. 

     O sol nasce e (re)pousa no Tocantins. 

 

 

 

  



  

 
 

A IMPERATRIZ QUE DEU NOME A IMPERATRIZ  

Ilustrações: A imperatriz Teresa Cristina. A última foto da família imperial no Brasil, em 1889, antes da 

partida para o exílio. Da esquerda para a direita: (sentados) Imperatriz Teresa Cristina e Príncipe Dom 

Antônio; (em pé) Princesa Isabel, Imperador Dom Pedro 2º, Príncipe Dom Pedro Augusto, príncipe Dom 

Luís, conde d'Eu Gaston d'Orleans e príncipe Dom Pedro de Alcântara. 

A mulher que deu nome à cidade maranhense de Imperatriz nasceu no dia 14 de março de 1822, em 

Nápoles, uma das principais cidades italianas, de mais de três milhões de habitantes (em 2019). Sua Alteza 

Imperial Dona Teresa Cristina Maria de Bourbon era a filha mais nova do rei das Duas Sicílias, Francisco 

1º, e de sua segunda mulher, Dª Maria Isabel de Bourbon. 

POR PROCURAÇÃO - Em 20 de abril de 1842, Teresa Cristina casou-se por procuração com o Imperador 

Dom Pedro 2º, que ratificou o contrato nupcial em 23 de julho do mesmo ano. No dia 30 de maio de 1843, 

ela veio para o Brasil, juntar-se ao marido. O casal teve quatro filhos: Afonso, que nasceu em 1845 e viveu 

só dois anos; Isabel (a princesa que assinou a Lei Áurea), nascida em 1846 e falecida em 1921; Leopoldina, 

que nasceu em 1847 e faleceu em 1871; e Pedro Afonso, que nasceu em 1848 e, como seu irmãozinho 

Afonso, também viveu só dois anos. 

CULTA - A imperatriz Teresa Cristina era uma mulher de grande cultura. Chamada ña Imperatriz 

arque·logaò, tamb®m cultivava outros campos da Cultura, entre eles Artes, Religi«o e M¼sica. Quando se 

mudou para o Brasil, trouxe em sua companhia artistas, intelectuais, cientistas, artesãos e coleções de obras, 

objetos e documentos de grande valor. Apoiou brasileiros, como o músico Carlos Gomes, a quem enviou 

para estudar na Europa. 

MÃE DOS BRASILEIROS - Era muito discreta e avessa às pompas da corte imperial. Dotada de enorme 

sensibilidade humana, não se recusava a atender pessoas doentes e carentes. Foi tão amada no Brasil que 

chegou a ser chamada de ñM«e de Todos os Brasileirosò. Viveu 46 anos no Brasil. Com a proclamação da 

República -- e, portanto, fim do governo imperial --, foi para a cidade de Porto, em Portugal, onde faleceu 

em 28 de dezembro de 1889. 

CONTATO - O momento de contato da cidade de Imperatriz com a Imperatriz Teresa Cristina teria se dado 

em meados da década de 1860 a 1869, aí por volta de 1864 ou 1865. A povoação de Santa Teresa (o nome 

de Imperatriz à época) disputava com Porto Franco a condição de sede da Vila Nova da Imperatriz. Uma lei 

(nº 631, de 5 de dezembro de 1852) já fora assinada autorizando a mudança, mas ainda não fora cumprida. 

Dois anos se passaram e os líderes de Santa Teresa, entre eles o fundador frei Manoel Procópio, 

despacharam um emissário até a Corte, no Rio de Janeiro.  

Esse emissário era portador de uma comunicação à imperatriz Teresa Cristina, onde se informava que o 

nome Vila Nova da Imperatriz era uma homenagem a Sua Majestade. Simultaneamente, pedia-se a real 

intercessão da imperatriz junto ao presidente da província do Maranhão, para este fazer valer a lei de dois 

anos atrás. 

DOAÇÕES - Acredita-se que dona Teresa Cristina tenha dado uma força, pois logo a povoação de Santa 

Teresa retomou seu status de sede da Vila Nova da Imperatriz. E Sua Majestade teria feito mais: doou ñum 

conjunto de pesos e medidas em cobre, artisticamente trabalhadosò, por ela enviado ñcomo presenteò, como 

grata retribuição à lembrança dos moradores, capitaneados por frei Manoel Procópio, em denominar a vila 

com o título de imperatriz. Foram vários caixões contendo os pesos e medidas vigentes à época, que 

chegaram em Imperatriz em 1875. 

ILEGALIDADE E LOCALIZAÇÃO - Essas pe­as, juntamente com a imagem de Santa Teresa dôĆvila, s«o 

provavelmente os itens mais antigos do patrimônio histórico-cultural do município. Mas, enquanto a 

imagem da santa se encontra protegida na igreja que leva o seu nome, os pesos e medidas tomaram vários 

destinos. Um dos conjuntos de medidas está, ilegalmente, em museu de São Luís. Ele foi localizado e 

documentado fotograficamente pelo jornalista Edmilson Sanches em 2002. 

OUTRAS CIDADES - Além da maranhense IMPERATRIZ, outras cidades brasileiras têm seu nome dado 

em homenagem a Teresa Cristina: 



  

 
 

TERESINA, capital do Piau² (o nome ñTeresinaò ® um diminutivo de ñTeresaò); 

TERESčPOLIS, no Rio de Janeiro (o nome ñTeres·polisò significa ñcidade de Teresaò); 

e SANTO AMARO DA IMPERATRIZ, município de Santa Catarina. 

 

 

 

  



  

 
 

IMPERATRIZ EM DEZ DATAS  

Fotos: Jerônimo Francisco Coelho, presidente da província do Pará; Manoel Gomes da Silva Belfort, o 

Barão de Coroatá; Godofredo Viana (e autógrafo e dedicatória dele em um de seus livros, do acervo de 

Edmilson Sanches); o presidente Juscelino Kubitschek e, à direita, Bernardo Sayão (à direita). (Não há foto 

ou imagem conhecida do frei Manoel Procópio). 

I) 26 DE JUNHO DE 1849, TERÇA-FEIRA - Início da expedição. Onze pequenas embarcações saem do 

porto de Belém (PA). Noventa e duas pessoas estão a bordo. São religiosos, militares, cientistas, colonos e 

remadores. Destino: o desconhecido. Mas também rio acima algum santo ajuda ˈ e havia gente santa na 

expedição. As obrigações: estabelecer um presídio, implantar uma colônia militar e fundar uma missão 

religiosa. 

Alguns personagens dessa história: o presidente da Província do Grão-Pará, Jerônimo Francisco Coelho, que 

recebeu, ampliou e repassou a ordem do Imperador para instalar um presídio militar e uma missão religiosa; 

o tenente João Roberto Ayres Carneiro, chefe da expedição; o capitão Constâncio Dias Martins, comandante 

da futura Colônia Militar de Santa Teresa do Tocantins; o frei Manoel Procópio do Coração de Maria, 

capelão do futuro presídio e da futura Colônia; o mineralogista Lourenço de Sousa, secretário da expedição 

e responsável pela exploração científica do rio Tocantins; e Marius Porti, mineralogista estrangeiro agregado 

à expedição. 

II) 16 DE JULHO DE 1852, SEXTA-FEIRA - Fundação de Imperatriz, com o nome oficial de Colônia 

Militar de Santa Teresa do Tocantins. Até esse dia, a expedição viveu aventuras dignas de cinema. Foram 

três anos e 20 dias enfrentando perigos na água e fora dela. Cachoeiras, matas desconhecidas, ataques de 

índios, doenças. Por pelo menos três vezes tentaram fundar a colônia. Mas os expedicionários eram 

empurrados para mais adiante.  

E quando restaram só uns poucos  -- o frade entre eles --, chegaram...  Às barrancas da margem direita do 

Tocantins chegaram em pleno período de praia. Escolheram um lugar mais alto para ali fundarem de vez 

aquele que viria a ser o município que já foi o de maior crescimento do Brasil. E, como reza a tradição 

histórica, foi ali, na área onde hoje está a praça da Meteorologia (atual praça Dr. Antônio Régis, frente ao 

Hospital da Unimed), que Imperatriz nasceu, sob o signo simbólico da segurança (dos militares), da fé (dos 

religiosos), do estudo (dos cientistas) e do trabalho (dos colonos). Com uma fórmula dessas, tinha de dar 

certo. 

III) 23 DE AGOSTO DE 1854, QUARTA-FEIRA - ñMaranhensiza­«oò de Imperatriz. Imperatriz nasceu 

paraense, assim como Tocantinópolis era maranhense. Parece que as belas curvas do rio e a voluptuosidade 

de suas águas tonteavam a geografia e a cabeça dos colonizadores e governantes. Nessa data, uma lei (n° 

772), estabeleceu uma linha divisória e a ainda povoação de Santa Teresa ganha sua definitiva identidade, 

sua ñmaranhensidadeò. Ficou sem a proteção do Pará, mas continuou com a bênção do Frei Manoel 

Procópio, que decidiu aqui permanecer e continuar lutando pela povoação, como hábil articulador que 

também era. 

IV) 27 DE AGOSTO DE 1856, QUARTA-FEIRA - Criação da Vila Nova de Imperatriz. Quatro anos e 41 

dias após sua fundação, a povoação de Santa Teresa adquire um novo status: oficialmente, agora é vila. A 

Lei n° 398, uma espécie de certidão de nascimento da nova identidade política de Imperatriz. Nela, o 

presidente da assembleia legislativa provincial do Maranhão, Manoel Gomes da Silva Belfort, que se 

assinava pelo t²tulo de Bar«o de Coroat§, ñmandava a todas as autoridades, a quem o conhecimento e 

execu­«o da referida lei pertencer, que a cumpram e fa­am cumprir tal inteiramente como nela se cont®mò. 

Mas pol²tica ® pol²tica, e ainda se passariam quase dois anos at® que obedecessem ao ñmandadoò do Bar«o. 

Foi num 13 de maio, de 1858, uma quinta-feira, que o presidente da província do Maranhão, Francisco 

Xavier Paes Barreto, quebrou os grilhões da burocracia e, por meio de ofício, manda que as autoridades da 

comarca à qual Imperatriz pertencia (Carolina - chamada naquela época Vila de São Pedro da Carolina) 

efetivassem a condi­«o de vila, elevando o ñstatusò e mudando o nome da povoa­«o de Santa Teresa para 

Vila Nova da Imperatriz 



  

 
 

V) 25 DE SETEMBRO DE 1858, SÁBADO - Instalação oficial da Câmara Municipal e do Município. Esse 

dia começou com uma manhã de sol e muita festa. Três meses antes, no início de junho, e seis anos após a 

fundação, realizara-se a primeira eleição de Imperatriz. Quando setembro chegou, a posse dos primeiros 

vereadores (eram cinco, com mandato de três anos) também significava a formalização da Câmara e do 

Município, que passou a ser administrado pelo vereador presidente da Câmara, pois essa era a regra vigente. 

Amaro Batista Bandeira (que era tenente-coronel) foi, portanto, o primeiro prefeito ou mandatário ou 

governante ou administrador de Imperatriz. Os outros vereadores eleitos: Atanásio Maciel Parente (capitão), 

Didier Batista Bandeira (capitão), Domingos Pereira da Silva e José Crispiniano Pereira. 

VI) 22 DE ABRIL DE 1924, TERÇA-FEIRA - Elevação à categoria de cidade. Não mais Colônia. Não mais 

povoação. Não mais Vila. Em um artigo de exatas 40 palavras, a Lei n° 1.179, assinada pelo governador 

Godofredo Viana, eleva à categoria de cidade a vila de Imperatriz e outras três vilas (Carutapera, Icatu e São 

Francisco). Nessa época, era prefeito Gumercindo de Sousa Milhomem, vice Domingos José Marinho, e 

vereadores Antônio Batista Bandeira, Coriolano de Sousa Milhomem, Fabiano Ciriaco de Sousa, Fabrício de 

Sousa Ferraz e Martiniano Alves de Miranda. O nome do governador Godofredo Viana foi dado a uma das 

principais ruas de Imperatriz, no centro da cidade. 

VII) 15 DE MAIO DE 1958, QUINTA-FEIRA - Criação da Comissão Executiva da Rodovia 

Bel®mˈBras²lia (Rodobras), subordinada ¨ Superintend°ncia do Plano da Valoriza­«o Econ¹mica da 

Amazônia (SPVEA). Essa é a data do Decreto. Não há o que negar: sem a construção e manutenção da 

Bel®mˈBras²lia, muito raramente Imperatriz, Açailândia, Araguaína, Miranorte, Gurupi, Porangatu, como 

dizem os livros, deixariam sua condi­«o de ñpequenos n¼cleos estagnadosò e cresceriam 

ñespetacularmenteò. A antigamente ˈ e pejorativamente ˈ chamada ñestrada das on­asò, inaugurada em 

abril de 1960, é verdadeiramente uma espinha dorsal de 2.070 quilômetros de extensão, atravessando o leste 

do Pará, o sudoeste do Maranhão, quase todo o Goiás de norte a sul, e o sudoeste do Distrito Federal. A 

partir dela surgiram outras ramificações, que irrigam a economia e solidificam comunidades. No trecho 

denominado BR-010, Imperatriz reina, absoluta. 

VIII) 15 DE JANEIRO DE 1959, QUINTA-FEIRA - Morte de Bernardo Say«o, um dos ñpaisò da BR 

Bel®mˈBras²lia, a estrada considerada ñm«eò do progresso de Imperatriz. A data costuma passar em branco 

em 2019, quando completaram-se 60 anos da morte do engenheiro. Se Bernardo Sayão de Carvalho Araújo 

dedicou o resto de sua vida à abertura dessa estrada, desta ele foi a única vítima. Morreu em serviço. Uma 

das versões: Uma árvore, cortada, na mata vizinha, até ali amparada por cipós, começa a cair. Sayão está 

dentro de uma barraca, repassando ordens administrativas. Apesar dos gritos de alerta, é tarde: a natureza -- 

a seu modo vingativa ï faz com que a árvore cortada desabe rumo aonde Sayão está. Ele é atingido 

fortemente na cabeça e em outras partes do corpo. 

Transportado de helicóptero para Açailândia, não teve jeito: às 19 horas de 15 de janeiro de 1959 a noite 

negra vela o sono eterno de Bernardo Sayão. Ele dera a vida pela estrada. Agora oferecia a sua morte. 

Levado o corpo para Brasília, foi a primeira pessoa a ser enterrada... no cemitério que o próprio Bernardo 

Sayão havia construído na capital federal... 

Um ano depois, em 1960, a Bel®mˈBras²lia foi inaugurada. 

IX) 18 DE JANEIRO DE 1995, QUARTA-FEIRA - Ocorre o movimento que ficou conhecido como a 

ñRevolu­«o de Janeiroò. Desmandos pol²ticos, incompet°ncia administrativa e suspeitas grav²ssimas, 

criminosas, vão-se acumulando no seio dos cidadãos. Líderes classistas, comunitários e políticos unem-se e 

reúnem-se. Em 10 de maio criam o Fórum da Sociedade Civil de Imperatriz. Em 23 de junho do mesmo ano 

promovem o Dia da Resistência. O movimento cresce. A insatisfação se materializa e cria mais pés, mais 

peito, mais voz. Um mar de gente deságua na Praça Brasil, no centro da cidade, para dali, como grande 

enchente, escoar em caminhada rumo à prefeitura. Nesse dia 18, a sede do Poder Executivo é cidadãmente 

invadida. O poder retorna ao povo. No dia seguinte, 19, até uma Câmara Popular é instalada. O Governo do 

estado não vê outra solução: decreta intervenção no município. 

X) 16 DE JULHO DE 2023, DOMINGO - Imperatriz, fundada em uma sexta-feira, em 1852, hoje, 16 de 

julho de 2023, domingo, completa 171 anos. 



  

 
 

 

 

 

  



  

 
 

AS LETRAS, A VIDA - (UM DISCURSO À ARTE DE ESCREVER COM ARTE)  

 

---- Letras não são só cantiga de ninar, mas, também, toque de despertar, sinal de alarmar, hino de guerrear, 

canção de cantar vitória. 

Senhoras e Senhores: 

 

Há coisas que, para serem feitas, precisam de dinheiro -- pagar contas, por exemplo. 

Há coisas que, para serem feitas, precisam de esforço -- descarregar um navio no porto, um caminhão no 

armazém, por exemplo. 

Há coisas que, para serem feitas, precisam de paixão -- entregar-se aos abraços nos braços da pessoa amada, 

numa noite enluarada, por exemplo. 

Há coisas que, para serem feitas, precisam de amor -- morrer na cruz, em nome de toda a Humanidade, por 

único exemplo. Ou abraçar um ser durante nove meses da forma mais íntima possível... só explicável pelos 

mistérios da criação. 

Há coisas que, para serem feitas, sobretudo para serem aceitas, precisam de tempo -- uma Academia de 

Letras, por exemplo. 

Sintonizada com o espírito de uma cidade, uma Academia é feita de esforço, paixão, amor, tempo. 

Diferentemente do comum das academias, deve-se negar a ñimortalidadeò para os acad°micos, ou seja, 

quem entrou pode sair, a pedido.  

Com isso, implode-se a tradi­«o da tal ñimortalidadeò e resgata-se o primado da vontade das pessoas acima 

da norma das instituições. Fica quem quer crescer e ajudar a crescer, quem quer trabalhar pelas Letras, pela 

Cultura, pela Cidade.  

Imortal será sempre o trabalho, o exemplo, não o indivíduo. 

Para se habilitar a uma vaga em uma Academia, o candidato, além de ter alma de humanista e escrita de 

artista, deve ter disposição para fazer a cidade crescer naquilo que uma comunidade tem de mais 

representativo: sua cultura.  

Ciganos, judeus, bascos, palestinos, entre tantos outros povos, não têm ou não tiveram territórios fisicamente 

delimitados para morar, mas, ainda assim, são respeitados por todo mundo no mundo todo pela força de seu 

saber, pela expressividade de sua história e cultura. 

Senhoras e Senhores: 

O local mais seguro para um navio é o porto onde ele está fundeado. Mas não é para portos que se 

constroem navios. 

O lugar mais seguro para um automóvel é a garagem, onde ele fica guardado. Porém, não é para as garagens 

que se fabricam carros. 

O melhor lugar para um bebê que se gera ou para uma criança que nasce é o ventre da mãe ou os braços do 

pai.  

Entretanto, não é para ficar vitalícia e umbilicalmente no ventre da mãe nem permanentemente debaixo das 

vistas do pai que se geram filhos. 

Uma Academia igualmente é um local razoável para um intelectual, para um humanista. Mas, ouso dizer, 

não é somente para reunir gentes de saberes que se formam academias. 

Não, Senhores. Apesar de ali estarem seguros, não é para portos, mas sim para os mares, que navios são 

construídos. É para a probabilidade da tempestade, é para a possibilidade da bonança, é para a certeza da 



  

 
 

viagem que navios são feitos e são lançados à água e singram mares já ou nunca dantes navegados. Navios 

são feitos porque os mares, e não os portos, existem. 

Também é para roer distâncias, encurtar tempos, transportar pessoas e coisas em velocidade, mas sobretudo 

com segurança, que se fazem carros. Eles são para as ruas e estradas, pois das vielas e becos cuidam nossos 

pés. É porque existem espaços para transitar, e não garagens para guardar, que se industrializam carros. 

É para a vida, para o mundo, para a certeza das buscas e incerteza do encontro, que se geram filhos. Sobre 

eles, pais, no máximo, têm autoridade, não propriedade. 

É principalmente para unirem-se em torno de um ideal, e não em frente uns dos outros, que pessoas se 

juntam em clubes de serviço. E uma Academia de Letras também é, ou deve ser, um clube de serviços, ou 

melhor: menos clube, e mais serviço. Prestar serviços que prestam. 

Porque é urgente e preciso organizar as pessoas para que elas organizem, para melhor, o mundo. Abrir não o 

leque que espalhe um arzinho de conforto, mas um fole, que resfolegue, que crie, espalhe e trabalhe também 

o desconforto, donde poderão sobrevir respostas e realidades -- assim como do desconforto, da irritação da 

ostra nasce a preciosidade da pérola. As Letras não são somente canto de acalanto, as Letras não são só 

cantiga de ninar, história pra boi e gente dormir, mas também, senão principalmente, as Letras são toque de 

despertar, sinal de alertar, sirene de alarmar, aviso de marchar, hino de guerrear, canção de cantar... vitória. 

Senhores: 

O que legaliza uma Instituição é seu registro, mas o que a legitima é a qualidade de sua ação. Os Cartórios e 

as Juntas Comerciais estão cheios de certidões de fantasmas, de escrituras de vivos-mortos. Nesse caso, não 

há muita diferença entre uma certidão de nascimento e um atestado de óbito. 

Não tem jeito. O mundo exige, as cidades precisam, o ser reclama: pessoas e instituições têm de fazer 

diferença. Há muita inércia no mundo, muita energia estática. 

Em uma Academia, não basta assinar a ata de fundação. Não basta assinar o ato de posse -- temos de tomar 

posse dos nossos atos. Pelo menos nós aqui, gente escolada na vida e no ofício, sabemos que o ato de posse 

não se exaure, ou não se deve exaurir, nesta noite de aniversários, destaques e discursos. Não basta tomar 

posse NA Academia; e indispensável tomar posse DA Academia... 

Que ninguém se sinta pleno aqui e agora. Academia não é mais reverência; quando muito, é referência. É, 

em igual tempo, museu e laboratório, conservação e criação, pensamento e ação, contemplação e trabalho. 

Por mais inusual, por pouco comum que pareça, também cabe a uma Academia -- como caberia a qualquer 

Instituição -- auxiliar na desinstalação das pedagogias criminosas. Da pedagogia que não adiciona valor, 

embora subtraia rendas.  

Do ensino prendedor, e não da educação empreendedora. Da política da passividade, que se alimenta da 

dependência, e não da competência. 

A dependência cria, no máximo, a revolta; a competência faz a revolução. A revolta muda as pessoas do 

poder. A revolução muda o poder das pessoas, mostra às pessoas que elas são e têm o poder. 

O revolucionário preexiste à revolução. Uma revolução inicia-se pelo nível da consciência. Uma revolta, 

pelo nível da emoção. O que se inicia pela consciência fortalece a emoção; o que começa pela emoção, 

fragiliza a consciência. O revolucionário tem consciência da necessidade. O revoltado tem necessidade da 

consciência. 

Uma Academia é um laboratório -- e não um repositório -- de consciências. 

Senhoras e Senhores: 

Minha cidade, pode-se dizer, é uma das raras cidades das mais de 5 mil que existem no País que não se diz 

apenas berço de homens de letras: mais que escrever livros, seus filhos -- meus conterrâneos -- construíram 

Literatura, deram início a Escolas, criaram gêneros, tornaram-se estilo, gentes que influenciaram e 

influenciam. Porque foram seres que não só usaram as Letras; eles ousaram com elas. 



  

 
 

Ousadia. Talvez isso, quem sabe, seja a grande fórmula do desenvolvimento, um desenvolvimento onde aos 

haveres econômicos se aliem os valores culturais. 

Tudo tem de estar integrado. Onde a Engenharia erga prédios, a Estética espalhe sensibilidade. 

Onde a Geografia imponha limites, a Cultura interponha pontes. 

Onde a Economia fixe preços, a Arte destaque valores. 

Enfim, onde o Homem faz corpo, Deus sopre alma. 

Porque, à maneira de Vieira, prédios sem pessoas viram ruínas senão escombros. 

Países sem pontes viram isolamentos senão ditaduras. 

Economia sem cidadania vira exploração senão barbárie. 

Política sem Humanismo vira escravidão senão tirania. 

E pessoas sem cultura viram máquinas senão monstros. 

É preciso mais. É urgente dar mais vida à vida. 

Senhoras e Senhores: 

Em uma cidade, uma Academia de Letras não é um contraste -- é do contexto. Não é um confronto -- é um 

encontro.  

Nasce de espíritos interessados, não de mentes interesseiras. A lógica de sua ação baseia-se em argumentos, 

não em argúcias. 

É demagógico o discurso de que uma academia não é necessária a uma cidade, de que uma comunidade tem 

outras prioridades. 

Claro, ninguém vai à vernissage nem à avant-première, ninguém vem a uma solenidade como esta com 

olhos e bucho de fome de muitos dias. Mas Terra e gente foram dotados de recursos suficientes para que, 

explorados de forma inteligente e íntegra, integral e integrada, a vida se faça plena, dispensando, pois, 

prioridades isolacionistas, hierarquias mecanicistas, vícios segregacionistas, dimensões divisionistas. 

A vida não é excludente; ela é inclusiva: não é isso OU aquilo, mas isso E aquilo. Não se trata do ou eu OU 

ele, mas do eu E ele. 

Visão de conjunto, percepção do todo: É perfeitamente possível transformar em complementar o que se diz 

concorrente. Tornar compatível o que se julga contraditório. Fazer amigo no que é adversário. 

Como veem, por tudo o que disse aqui, Academia não é só um fardão: ela é também um grande fardo. O 

qual, pessoal e coletivamente, devemos ajudar a carregar. 

Senhoras e Senhores: 

Seja a Humanidade cada vez mais cidadã. 

Seja a Cidadania cada vez mais humana. 

Seja cada vez mais vigilante. Seja cada vez mais solidária. 

Sobretudo, sejamos cada vez mais felizes. 

  



  

 
 

O MORRO DOS VERSOS UIVANTES/ A TERCEIRA ñGUERRAò DO ALECRIM 

EDMILSON SANCHES 

Como não deu certo a tentativa de erguer estátua no Morro do Alecrim, em Caxias (MA), há seis anos, umas 

tais ñautoridadesò  -- ñp¼blicasò? ñpol²ticasò? ñreligiosasò? tudo isto junto? Quem sabe... ï j§ ñatacamò outro 

morro, o de Santo Antônio, no tradicional bairro Ponte, com estátua que gente especializada diz ter nada a 

ver com a Igreja de Santo Antônio ali existente há muuuuuuito tempo  --  e, pior, estaria havendo flagrante 

desrespeito à Lei Estadual nº 2.063/2013, que "dispõe sobre a preservação do patrimônio histórico e cultural 

do município de Caxias". Mas, como diz o caboclo, quando certas ñotoridadesò municipais e estaduais se 

ñacoloiamò, leis n«o devem ser cumpridas, executadas, mesmo que seja obriga­«o, sob pena de crime de 

responsabilidade, do tal Poder... Executivo. A Lei federal que dispõe sobre a responsabilidade de um 

Prefeitos (por não cumprir a Lei) e de Vereadores (por não fiscalizar, denunciar, criar Comissão Parlamentar 

de Inquérito e representar no Ministério Público) é o Decreto-Lei federal Nº 201, em plena vigência). 

 Gentes políticas já tiraram proveito  -- vivem de outra coisa? --  e fizeram malfeitos vídeos mostrando as 

partes da estátua, quedadas no chão, antes de seu erguimento, revelando da escultura seu interior oco, tão 

vazio quanto as palavras oportunistas daquele momento. 

Caxias!... Caxias!... Onde até as pedras morrem... 

Era setembro, há seis anos... 

Na cidade maranhense de Caxias, "sem cuja História não há História do Brasil", foi apresentado há alguns 

anos projeto para construção e colocação de uma grande estátua de uma santa no Morro do Alecrim (o 

antigo Morro das Tabocas). 

O Morro do Alecrim, como se sabe, tem um valor histórico de dimensões nacionais, para dizer o mínimo. 

Está ligado -- para se anotar aqui de forma sintética -- às lutas pela independência do Brasil e contra o jugo 

português e, também, está ligado à chamada guerra ou revolta da Balaiada, tão importante que, mais que 

temas de incontáveis livros de História, virou -- o nome -- verbete de acreditados dicionários. 

Pois bem: a colocação da estátua no já muito urbanizado e antropizado Morro, além do potencial de turismo 

religioso que poderia advir, contribuiria para a descaracterização daquele sítio histórico -- sítio que é 

legalmente demarcado por Lei estadual e História que não pode assim de repente sofrer interferência, exceto 

se obedecidas as Leis municipais caxienses, como a Lei nº 2.063/2013, que "dispõe sobre a preservação do 

patrimônio histórico e cultural do município de Caxias". 

Fontes da Igreja asseguravam que a decisão era prego batido e ponta virada: já não cabia mais discussão e a 

estátua iria ser erigida mesmo lá no morro. E ponto. 

Aquelas partes não construídas do Morro do Alecrim, próximas onde está o conhecido "quartel do Duque de 

Caxias", deveriam ser consideradas "area non aedificandi", espaço vetado a construções. A estátua ocuparia 

um dos últimos espaços e (inter)feriria na vista, no paisagismo, no olhar que se tem de Caxias lá do alto de 

seu principal acidente geográfico-geológico e histórico. 

Claro que, para essa intervenção religiosa no Morro do Alecrim, deveria haver as burocráticas autorizações 

do Poder Executivo municipal e quiçá estadual. Estas deveriam ser precedidas de exames, análises de 

impacto (histórico, cultural, ambiental e até geológico -- diziam que estavam procurando um geólogo para 

"assinar" um documento...). 

Ou seja: para (inter)ferirem no Morro, os responsáveis teriam de ter o "nihil obstat" da Prefeitura. E como 

até placa de empreendimento no Morro, assinada pela prefeitura, já antecipava a futura estátua, parecia que 

"estava tudo dominado" -- exceto, como disse uma autoridade religiosa (das maiores de Caxias), se a Justiça 

entrasse, literalmente, na História. 

Tinha muita coisa mais sobre esse assunto  --  e muito caroço nesse angu de interesses... 

Enquanto se maquinavam ñcoisasò contra a historicidade do Morro, alguns escritores se reuniram e, por 

solicitação do professor e poeta Carvalho Junior, elaboraram textos poéticos de "resistência à ameaça de 



  

 
 

descaracterização do Morro do Alecrim". Os textos tornaram-se verdadeiros ñpi¯ces de r®sistanceò, versos, 

palavras uivando noite e dia no Morro e na cidade pelas pedras que, até elas, poderiam morrer... O Alecrim 

poderia vir a ser o novo ñmorro dos versos uivantesò  -- pedindo licença à jovem romancista britânica Emily 

Brontë, da primeira metade do século 19, que, aos 29 anos, em 1847 (um ano antes de sua morte, em 

dezembro de 1848), publicou o cl§ssico ñO Morro dos Ventos Uivantesò.  

Fui convidado para ser o quinto mosqueteiro. Era setembro de 2017. Juntei-me a Carvalho Junior, Isaac 

Sousa, Jorge Bastiani e Joaquim Vilanova Assuncao Neto. Os poemas, coletivamente, e o meu, 

isoladamente, ganharam espaços virtuais e consciências virtuosas. 

Por uma razão ou outra, até onde se sabe, decorridos dois anos [em 2023, seis anos], o negócio aquietou, 

nenhuma autoridade falou ou fez mais nada em relação à ereção (!) da estátua e criação de um santuário no 

Morro do Alecrim. 

Se desaparecerem mesmo o Patrimônio e a História de Caxias  -- que estão desmoronando por toda a cidade 

--, no mínimo restarão para o Futuro os versos que, como lobos, uivam no alto do morro para a Lua mais alta 

ainda. É a típica figuração para idealistas: pode até estar no alto, inacessível, mas fazem a sua parte, não 

deixam que a realidade exterior mude uma verdade interior. 

Se o Morro do Alecrim for descaracterizado mais ainda, não se terá dificuldade para saber, à maneira de 

Hemingway, por quem os sinos dobram... 

Que o Morro do Alecrim não seja lembrado apenas por versos que uivam... 

  

EDMILSON SANCHES  

edmilson-sanches.webnode.page 

  

***  

  

A TERCEIRA ñGUERRAò DO ALECRIM 

  

ñĉmpios sem cren­a, e precisando t°-la, 

Assentastes um ídolo doirado 

Em pedestal de movediça areia; 

Uma estátua incensastes [...] 

Da pol²tica, s·rdida manceba ñ 

(Gon­alves Dias, ñê Desordem de Caxiasò, IV,  

in Poesia Completa e Prosa Escolhida, p. 551, 

Rio de Janeiro: Editora José Aguilar, 1959) 

* * *  

  

E eis que lá no alto do Morro trava-se nova batalha 

-- não é mais Alecrim, Duque, nem é contra Fidié:  

é luta por causa histórica, onde a verdade assoalha 

para o Morro não deixar de ser a Memória que é. 

  

Esse Morro onde habita a História sem fim 

e também onde o poeta sua musa canta 

pode não mais ser nosso Morro do Alecrim 

para ser -- e muito mais -- ño morro da santaò. 

  

Querem (im)por uma estátua no alto do Morro do Alecrim, 



  

 
 

onde a escultura é desnecessária, quiçá conflituosa. 

Há opções de valia -- entre elas o Morro do Barata, sim, 

onde, com Fé, renderemos graças à Maria Virtuosa. 

  

Filhos da terra que dizem respeitar a História, 

detentores transitivos do volátil Poder, 

abusam da condição, desrespeitam a Memória, 

louvam a si mesmos por trás da Santa enaltecer. 

  

Estátua, substantivo sem vida nem rima. 

Colocá-la bem no Alecrim é turbação. 

À essa obra no alto do Morro, lá em cima, 

a Santa pede e quer contrição, oração. 

  

Pois é no interior de cada um que se constrói a devoção 

e se a confirma na Fé, no Trabalho, no Amor, na luta contra o Mal, 

com decência suprindo o povo carente não só de fé, mas de pão 

acompanhado de boas doses de ética, fraternidade, moral. 

  

O próprio Deus escolheu o íntimo do ser humano como templo 

quando poderia, fácil, por outros meios fazer-se representar. 

E certos humanos, incrédulos, desapegados desse exemplo, 

o que fazem para a Deus -- na verdade, a si mesmos, ímpios -- louvar? 

  

Em sítio histórico de Caxias quer-se erguer estátua religiosa; 

fazer estátua não só porque os feitores tenham fé, convicção ou crença: 

quer-se fazer estátua porque estão, breves, no Poder ï coisa perigosa ï, 

senão teriam construído com humildade, sem alarde ou desavença. 

  

Se têm contas a prestar com a Santa, 

se coô ela t°m promessas a pagar, 

por que, humildes, como quem ora e canta, 

não fazem a estátua em outro lugar? 

  

Digam: Por que foram mexer logo com a Virgem Santa? 

Por que assumiu a obra e depois sumiu o Público Poder?  

Porque quem tem fé sabe que à Fé incomoda e espanta 

o fazer questão de anunciar ao mundo o seu fazer. 

  

Receberam uma dádiva -- dinheiro, poder, vitória, eleição -- 

e, cumpridores, querem agradecer com uma o que a outra mão pediu? 

Então, munam-se, assim, de reserva, recato, humildade, contrição, 

e não se preocupem se todo mundo no mundo todo vê, ou viu. 

  

Pague-se sua promessa sem excessos, ou soberbia, com discrição, 

--- pois santo que é santo não precisa de alto-falante para sê-lo. 

A Santa, sobretudo porque virginal, materna, estenderá a mão 

e grata ficará pela prudência, contenção, amor, fé e zelo. 

  

Basta de revolverem-se as pedras do Morro e sua memória; 

cada uma delas é um patrimônio que é nosso, que é seu. 

Diz o Poeta: ñCada pedra que i* jaz encerra a hist·riaò, 



  

 
 

hist·ria valente, corajosa, ñdum bravo que morreuò.** 

  

Nessas pedras há sangue, há dor, há ideal e há liberdade, 

e essa luta, só o Morro do Alecrim deve ser o lugar dela. 

Assim, por que soterrar mais ainda a História, quando, de verdade, 

há outros lugares para a santa escultura e o que vier com ela? 

  

O caxiense Teixeira Mendes, a partir do Rio de Janeiro, 

iniciou uma luta, fez a lei e finalmente conseguiu 

separar Igreja de estado -- pois a Fé, valor verdadeiro, 

não deve ser obrigação constitucional no Brasil. 

  

Mas o que um caxiense faz para todo o País outros desfazem em casa. 

De modo exposto ou escondido, verbo e verba em variados expedientes, 

interesses pessoais são mantidos, decisões e descaso ganham asa 

...e História e Patrimônio caxienses -- sim, ruindo -- cada vez mais doentes. 

  

Depois de portugueses e balaios, 

que ñmatoò e ñmorroò n«o tornem a verbos 

nesta terceira ñguerraò do Alecrim; 

que sejam o que são: só Natureza 

e História, ambas com seu espaço e beleza, 

cumprindo em Caxias seu elevado fim. 

 

  



  

 
 

UM DIA, EXPLODIRÁ...  

Imagens: Pastos Bons, ñfilhaò de Caxias, e seus 259 anos em 2023. Pelas produ­»es publicit§rias seguintes, 

quantos anos está completando Caxias? As publicidades induzem a acreditar que a cidade está 

comemorando 200 anos de fundação, de existência. Uma pessoa estranha a Caxias acreditará ou não que a 

cidade completa/completou 200 anos? Esse é o poder da desinformação. Essa é a desinformação do Poder. 

 

 

*Uma sem-vergonhice institucional. As "peças" publicitárias dizem que são "200 anos de Caxias" e "200 de 

Gonçalves Dias". Quanta desinformação em nome da publicidade!... 

Quer dizer que Caxias, num ato de mágica -- Shazam! Pirlimpimpim! Abre-te, Sésamo --, passou a existir 

apenas nove dias antes de nascer Antônio Gonçalves Dias, o advogado e escritor, autor da "Canção do 

Exílio"...  

E ainda tem gente nossa que corrobora isso!... Ninguém sai com uma nota institucional, mesmo sem a força 

midiática da Prefeitura, para se posicionar e informar os caxienses sobre essa demência voluntária, política e 

institucional. 

A Prefeitura, por meio de seu marketing e mídia desabusados, pedantes, revogou (com que poder, a não ser 

o da ignorância e da insolência?...) a categoria de distrito de Caxias em 1735, 88 anos ANTES da data que 

tanto se preza e se "compra" como sendo de "fundação", "existência" de Caxias? 

Quer dizer que, todo-poderosos como se acham quando estão no Poder -- como se oito anos não se 

acabassem e Ministério Público, Justiça e Polícia não existissem a partir daí --, quer dizer que também 

"revogaram", anularam o alvará de 31/10/1811, que deu o "status" de vila para Caxias, 11 anos e 9 meses 

ANTES do 1º de agosto de 1823? (A categoria de cidade, para Caxias, viria a 5 de julho de 1836). 

O voluntário, "de caso pensado", analfabetismo histórico-cultural dessas tidas e ditas tais autoridades é tanto 

que seria interessante esses (in)dignitários explicarem porque Pastos Bons, que era distrito / povoado / 

povoação de Caxias, NESTE 28 DE JULHO DE 2023, está comemorando 259 (DUZENTOS E 

CINQUENTA E NOVE ANOS) DE FUNDAÇÃO. Como é que um filho pode ser mais velho que a mãe? 

(Em Pastos Bons, alguns registram 259 anos de "emancipação", mas o ano de 1764 é o do início da 



  

 
 

formação histórica da cidade, com a chegada das primeiras pessoas que iniciaram a povoação e construíram 

uma igreja; a emancipação se dá, como está na definição dessa palavra, com a autonomia, a independência 

do lugar, que passa a condição de cidade/município). 

Pastos Bons foi desmembrado de Caxias, isto é, deixou de fazer parte do território de nossa cidade e ganhou 

sua própria autonomia político-administrativa, em 29 DE JANEIRO DE 1820, TRÊS ANOS ANTES da data 

em que começou a "existência" de Caxias, segundo os arautos e alardeadores dos "200 anos de Caxias", na 

verdade o bicentenário da adesão do município caxiense à Independência do Brasil...  

Uma explica­«o a mais sobre ñades«o ¨ Independ°nciaò: Em 1Ü de agosto de 1823, Caxias foi o pen¼ltimo 

lugar a aderir à Independência do Brasil, que, como se sabe, ocorrera um ano antes, em 7 de setembro de 

1822. A Bahia aderiu um mês antes de Caxias, em 2 de julho de 1823. São Luís foi a antepenúltima, em 28 

de julho, quatro dias antes de Caxias; e a capital paraense, Belém, foi a última das localidades brasileiras a 

aderir à Independência do País, em 15 de agosto de 1823. De modo simples, a adesão à Independência 

significava que aquela cidade ou aquele estado do Brasil deixava a condição de lugar sob mando ou forte 

influência de portugueses, os quais eram, em geral, detentores e/ou forte influenciadores dos poderes 

político, administrativo, econômico, como era o caso de Caxias a ponto de as próprias autoridades caxienses 

terem sido as pessoas que solicitaram a presença do general português João José da Cunha Fidié e seus 

comandados para defender Caxias daqueles que queriam a cidade integrada ao Brasil. Com a liderança do 

capitão-mor cearense José Pereira Filgueiras, os revoltosos aumentaram a força e terminaram prendendo 

Fidié, que foi preso e passou pelas cadeias de Oeiras (PI), Salvador (BA) e Rio de Janeiro, até Dom Pedro 1º 

conceder-lhe a liberdade e devolvê-lo para Portugal, onde o general foi homenageado e sucessivamente 

nomeado para vários cargos em estabelecimentos militares, falecendo em 1856, 33 anos depois de sua 

malograda tentativa de fazer de Caxias um enclave português.  

Pastos Bons considera sua data magna o momento em que, em 1764, pessoas, de vontade própria, 

construíram uma igreja, embora desde a década de 1740 tenha sido criada a Freguesia de São Bento das 

Balsas de Pastos Bons e pessoas, sem falar na anterioridade dos índios amanajós, começaram a ocupação de 

seu território e ali decidiram ficar, trabalhar, progredir, morrer, deixar descendência para continuar a lida... 

Portanto, Pastos Bons, município que é filho de Caxias, saiu do território de Caxias, completa 259 anos... 

(repita-se, sem falar que esse munic²pio poderia ñpuxarò sua data para mais antigamente, pelo menos uns 20 

anos, já que na década de 1740, repito, fora criada a freguesia de Pastos Bons). E como Caxias, que é a 

"mãe" territorial e histórica, de Pastos Bons só tem 200 anos?! Pastos Bons, a filha, completa 259 anos; 

Caxias, a mãe, completa 200 anos!... Como são tão desligados, sem compromisso, esses seres ditos e tidos 

como caxienses que não fazem nem conta de mais e menos?!... 

É uma pena!... Esse tipo de gente que nasce em Caxias mas Caxias não nasce nelas...  

Amor por Caxias feito de retórica, de palavras e ações "ex officio", estatutárias, mandatórias... 

Na verdade, as populações de municípios no país inteiro estão carecas de saber quais são, re-al-men-te, os 

"interesses maiores" dos tais administradores, gestores, mandatários públicos deste País. A CGU sabe... O 

MP sabe... a PF sabe... os responsáveis por (i)licitações sabem... os que as vencem sabem também... os que 

têm certas remunerações, indicações, empregos, concessões, são outros que sabem...  

A maior cidade do Maranhão, depois da capital, Imperatriz, é BISNETA territorial de Caxias. Imperatriz 

saiu de Grajaú, Grajaú saiu de Pastos Bons, Pastos Bons saiu de Caxias). Pois bem: Imperatriz tem sua data 

maior o 16 de julho, dia em que, em 1852, pessoas ali chegaram, à margem direita do grande rio Tocantins, 

viram um descampado no meio da alta floresta e ali decidiram iniciar uma cidade. 

E Caxias, o que se está fazendo com ela, com o beneplácito, a preguiça, a falta de coragem, de ousadia, de 

inovação e de criatividade de quem acha que manda e que será eterno e plenipotenciário aqui? 

Simplesmente desconsideram os registros que dizem que Caxias começou a existir a partir do século 17, em 

1612, com a chegada de franceses, brancos, índios etc., maravilhados com a qualidade das terras às margens 

do Itapecuru caxiense. 



  

 
 

Aí, ao invés de buscar o aprofundamento e documentação desse recorte histórico, estabelecer uma data (dia 

e mês) para esse ano de 1612, o que fazem essas tidas e ditas autoridades daqui, acostumadas a derrubar 

prédios, imagine fatos? Acostumadas a desfazer ou deixar desfazerem-se edificações históricas, pois são 

elas, essas tais autoridades, que sabem que aqui, terra de muita perplexidade e inação, aqui até as pedras 

morrem... 

O que fazem, então, enfim? Esquecem datas ancestrais -- 1811... 1735... 1612... -- e "surfam" na onda do que 

lhes é mais rentável politicamente, eleitoralmente (pois no Brasil todo ano é eleitoral ou pré-eleitoral). 

E a maior parte da população, anestesiada com a única inoculação midiática que lhes chega aos olhos, aos 

ouvidos, às veias, às ventas (!), com essa repetição enfadonha de uma data que não tem a ver com o início da 

formação histórica da cidade, do município, a maior parte da população, os jovens, sobretudo, acham que o 

1º de agosto é a data de fundação da cidade... 

Nenhuma entidade histórico-cultural-educacional de Caxias é procurada pelos Poderes Públicos  -- e elas 

também não se manifestam institucional e exemplarmente... -- , para discutir um convênio para estudos, 

pesquisas e conclusão técnica acerca da data de fundação de Caxias, que deveria ser a de 1612. Há lugares 

na França e em Portugal, em São Luís, Rio de Janeiro, Brasília, Belém etc. para serem pesquisados. Ficam 

algumas pessoas e Instituições deixando-se ou escolhendo orbitar em volta de Poderes Públicos que possam 

mais tarde ceder funcionários, endereçar uma verbas, fazer (in)certos favores  --  enquanto esses próprios 

Poderes, por sua vez, gravitam em torno de meia dúzia de sobrenomes de famílias que se presumem 

detentoras da patente de (co)mandar n(a) cidade e ainda se ñofendemò com a presença de novos disputantes, 

aos quais os ñpoderososò tentam  -- e geralmente conseguem --  aliciar, cooptar, ñcomprarò. As pessoas 

deveriam ter só uma cara  --  mas, se tivessem duzentas, todas deveriam ter vergonha. Não se devia comprar 

ninguém, nem ninguém devia se vender também... Coisas têm preço; seres humanos têm, ou deveriam ter, 

valor. 

É tanto faz de conta, é tanta aranhice (a aranha sobe pelo fio da própria baba -- é a imagem dos babões, 

bajuladores e puxa-sacos), que não é de estranhar que Caxias esteja caindo nas tabelas de crescimento do 

Estado e do País: se, na Economia, já chegou a ser a sexta (6ª) maior do Maranhão e a de número 475 no 

Brasil, entre 5.570 municípios, os números de agora, os mais recentes, dizem que Caxias caiu para a 9ª 

posição no Estado e caiu 64 (sessenta e quatro) posições no Brasil, ficando no "ranking" em 539º lugar. 

E para as "aranhas" que sobem pelo fio da própria baba que vêm defender o indefensável, que vêm dizer que 

"História não tem a ver com Economia", seria bom perguntar a esses aracnídeos o que eles, então, têm a ver 

com isso.  

Porque não se está falando aqui de História, nem de Economia.  

É algo bem maior...  

Pare-se por aqui. Porque de desinteligência está cheio o País... 

De ocorrências, estão cheios os boletins da Polícia Civil... 

De denúncias, estão cheios os Órgãos policiais, ministeriais, controladorias gerais... 

De insatisfações, está cheia a capacidade de indignação de quem sustenta tudo isso  --  o contribuinte. 

De lero-lero, farsa, jogo baixo e aparência está cheia a nossa paciência. 

Um dia, ela explodirá. 



  

 
 

 

  



  

 
 

ñHISTčRIAS DE PESCADORò 

Fonte: EDMILSON SANCHES 

ï Membro da Academia Maranhense de Ciências, do Conselho Regional de Administração, do Conselho 

Regional de Contabilidade, do Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão, da Academia Internacional de 

Literatura Brasileira (Estados Unidos), do Instituto Histórico e Geográfico e Academia de Letras de Caxias, 

e de Academias de Letras dos Estados do Maranhão, Pará, Espírito Santo e São Paulo. 

 

Hoje o rio Tocantins dá mais histórias que peixe. 

Pelo menos na parte maranhense que passa por Imperatriz, o outrora caudaloso, piscoso e limpo rio é o lugar 

permanentemente móvel, a referência líquida e incerta que recebe mais esgotos que anzóis e de onde se 

extraem mais saudades que alimentos. 

Não é de estranhar, portanto, que os principais seres vivos do nosso Tocantins sejam os pescadores  ð  não 

os peixes. Pescadores sem pescadoé mas, pelo menos, com muita coisa e muito causo pra contar. 

E quem lhes poderia resgatar e documentar as histórias e estórias, as farturas e agruras, vivências e 

sofrências? Que novo Cristo meter-se-ia a fisgador de gentes, pescador de pescadores? 

Jornalistas e historiadores, sim, podem ser os novos colhedores das gentes das águas. 

Um desses  ð James Pimentel, jornalista ï, da mais recente fornada do curso de Comunicação Social 

do campus imperatrizense da Universidade Federal do Maranhão se apresenta aqui, com suas Histórias de 

Pescador. 

*  

Em agosto de 1864 um decreto estabeleceu que o rio Tocantins pertencia também ao estado do Maranhão. A 

imensa serpente dô§gua de 2,4 mil quil¹metros fazia toca e leito em nossas terras submersas. E ¨s v®speras 

de completar 150 anos de ñmaranhensidadeò legislativa, estamos mantendo vivo e forte o rio que, à base de 

hidrogênio e proteína, tanta vida alimentou, tanta força deu, gerou? 

Às vésperas do século e meio daquele decreto, que histórias boas temos a contar para o rio que transportou 

pessoas e permitiu o início da História imperatrizense? Como já escrevi, foi pelo Tocantins, foi com ele e 

https://regiaotocantina.com.br/wp-content/uploads/2023/08/77777.jpg


  

 
 

foi nele que tudo começou. O registro de nascimento de Imperatriz não foi escrito a tinta ð foi escrito com 

água. O Tocantins é a grande pia batismal onde a cidade, ontem, fez sua iniciação e, hoje, exige purificação. 

Esse rio trouxe, há 161 anos, os fundadores da cidade. Ajudou a fazer a cidade. Ajudou a fazer História. Um 

rio que só é velho porque se renova. Desde 1852, fundação de Imperatriz, o Tocantins foi um rio que passou, 

e continua, em nossa vida. Um rio que é permanente porque é passageiro. Transitoriamente eterno. 

*  

Foi conversando à beira desse rio e também navegando por sobre suas águas, foi nadando  ð e, muitas das 

vezes, se afogando ð  em um caudal de informações e possibilidades que James Pimentel fez vir à tona este 

livro. 

O jovem e promissor jornalista e escritor soube ancorar, no Cais do Porto não tão (geologicamente) seguro, 

seu talento de observador de pessoas, coisas e situações e absorvedor de fatos, relatos e emoções. Na busca 

de material, envolveu-se emocionalmente, padeceu fisicamente  ð nada que já não fosse esperado e tão 

próprio do ofício de caçar conversas e notícias. 

Os personagens (entre outros, pescadores e burocratas, atravessadores ou intermediários daqueles 

profissionais e de seus esforços e produtos), sem o saberem e sem procurarem, encontram em James 

Pimentel alguém que, sem abdicar dos sentimentos próprios  ð do que não se envergonha o new 

journalism ï, soube capturar e documentar os depoimentos. Para isso, utilizou-se de discri­«o e descri­«oé 

e em uma e outro soube/sabe ser eficiente. 

Vários são os (bons) exemplos em que Pimentel usa essa arriscada arma de dois gumes que é a redação 

descritiva  ð que pode ser fastidiosa ou fastigiosa, tanto pode cansar quanto motivar. Para captar/capturar os 

elementos, anotá-los e transformá-los em texto cont²nuo, uniforme, a discri­«o foi uma ñarmaò adequada  ð 

que ele revela no textoé discretamente. 

Histórias de Pescador é um livro-reportagem, esse gênero e suporte que põe mais água (com saber e 

saboré) no feij«o jornal²stico. Afinal, o jornalismo n«o pode ñalimentarò seus, digamos, consumidores 

apenas com esse fast-food dos textos poucos, curtos, como se tivéssemos, nós leitores, apenas dois 

neurônios (são cem bilhões, viu?). 

Aí, com a desculpa de que ñas pessoas n«o t°m mais tempo de lerò, certo jornalismo em pr§tica, em especial 

nas cidades de interior, vai servindo informações em pílulas de mesmo formato, semelhante conteúdo, igual 

gosto. £ dose!é Jornalismo homeop§tico. Uma sensaboriaé 

O texto jornalístico e os neurônios estão carecendo de mais plasticidade e menos plastificação. Quase 

ninguém ousa, pelo menos por estas bandas. Preferem os jornalistas ser usados a ousados. Ninguém arrisca 

começar a linha inicial do texto de uma reportagem sobre um assassinato (mais umé) com uma prolongada 

interjeição de dor ou sofrimento: ñAaaaaaaaiiii!éò Ou a sequência onomatopaica de tiros disparados 

(ñBangue! bangue! bangue!ò). Ou a express«o gr§fica do ronco do motor em uma corrida de 

automóveis: ñVruuuuuuuuuummmmm!ò 

Resumiram o texto jornalístico a uma fórmula e a transformaram em trilho, fôrma e forma: a ocorrência (o 

que), os personagens (quem), o tempo (quando), o modo (como), local, espaço, ambiente (onde), motivo 

(por que), intenções, consequências (para que). E com sete elementos faz-se o Jornalismo e descansa-se 

como uma divindade dos fatos, um deus do texto que descansa no sétimo dia. 

Evidentemente, o que deve sair impresso das máquinas, todo dia, é uma publicação jornalística, não um livro 

de criatividade literária. Mas, convenhamos, há de haver algo a se somar, a se juntar a esse jornalismo-água  

ð insípido, inodoro, incolor, que escorre e some pelos desvãos neuronais para no instante-dia seguinte nada 

restar. Nem lembrança. 

Este livro-reportagem não é apenas um livro que contém uma reportagem e tampouco é tão só uma 

reportagem que se imprimiu em forma de livro. O texto é alongado para os padrões tradicionais, usuais, do 

espaço e do cotidiano dos jornais. O texto, sem pretensão de ser literário, tem literariedade  ð qualidade que 

a redação jornalística nem sempre observa ou absorve. O autor é mais que autor: aqui e acolá também é 

personagem  ð discreta, mas presente, nominada (diria, ñpronominadaò, identificada por pronomes). 



  

 
 

*  

Quem tem medo do livro-reportagem? Da grande reportagem? A cultura ocidental, pelo visto, não tem (da 

oriental não pesquisei exemplos). O Brasil medo também não deveria ter  ð e temos antiguidade nesta área, 

como os relatos de Euclides da Cunha no final do século 19 para o jornal O Estado de S. Paulo, que se 

transformaram na citada e felicitada obra Os Sertões. E João do Rio. Revista O Cruzeiro. E Realidade. Eé 

            Livro-reportagem é sobretudo Jornalismo, com o emprego também  ð por que não? ð  dos recursos 

linguísticos, do senso estético da Literatura. Embora quebrando a imposição do lead, porquanto fugindo de 

uma f·rmula eivada de pronomes, adv®rbios, conjun­»esé, nem por isso o livro-reportagem abdica da boa 

prática jornalística: primeiro, informar-se; depois, informar. Só que isso não precisa ser confinado à 

horizontalidade do papai-mam«e se h§ a variedade do Kama Sutraé 

Já escrevi também que Literatura é ofício com letras. Ainda que use linguagem ñm®diaò para comunicar a 

uma ñm®diaò de leitores, o Jornalismo não deve dispensar o uso estético da linguagem escrita e, também, 

imag®tica (fotografias, desenhosé). 

Há diversos autores  ð jornalistas e/ou escritores ï  de livros-reportagem: Gay Talese, Norman Mailer, Tom 

Wolfe e Truman Capote, ñfundadoresò do new journalism, o novo jornalismo, que, entre características 

diferenciadoras do jornalismo ñtradicionalò, apura com mais precis«o e retrata com mais beleza liter§ria os 

fatos. Tenho o livro e o filme, por exemplo, A Sangue Frio, obra (literária? jornalística?) de Truman Capote 

considerada referência em termos de new journalism. Ao pesquisar sobre o assassinato de toda uma família 

nos Estados Unidos, Capote produziu mais de oito mil páginas de anotações e investigou durante cinco anos. 

Evidentemente que na cozinha jornalística tanto se servem pratos rápidos (o fast-food cotidiano) quanto se 

preparam as comidas mais elaboradas. Há espaço para isso e algo mais; não deve havê-lo para concepções 

esculpidas em aço, para o taken for grantedé 

* 

Li, reli e treli este livro. O autor sabe disso. Sabe dos elogios  ð e das observações e sugestões ð  que lhe 

fiz.  

A obra vale a pena ler. É boa de ler. O texto é fluido como as águas do rio a que se refere e de onde já se 

pescaram muitos peixes e alegrias, e por onde já navegaram incontáveis certezas, e onde, hoje, adernam ou 

soçobram esperanças, e em cujo cais aportam, fundeiam decepções de pescadores. 

Este livro é Jornalismo, é Literatura e é História. Aqui se recuperam e se documentam aspectos da vida de 

pessoas e instituições, de suas características e comemorações. A Colônia de Pescadores e a Associação dos 

Barqueiros (e as intrigas institucionais e políticas entre elas e a partir delas, que o autor, discreta mas 

espertamente, pescou)é As festas dos pescadores para S«o Pedro e para São João (lamentavelmente 

descontinuadas)é Reflexos e reflex»es. 

O imperatrizense James Pimentel termina um livro e mal começa a mostrar o bem que pode fazer a partir da 

escrita, com o cardápio de teorias e o instrumental das práticas que a Universidade lhe serviu. Orgulha-me 

ter sabido, com surpresa e satisfação, que James Pimentel foi um dos muitos e esforçados ouvintes que já 

tive em meio a muitos e esforçados ouvintes de minhas palestras em cursos pré-vestibulares, para onde, em 

meu solitário ide-e-pregai, sou convidado a ministrar palestras sobre Imperatriz, sobre educação, 

conhecimento e cultura, sobre motivação pessoal e profissional, sobre orientação vocacional, sobre razões 

primeiras e fins últimos. Sobretudo sobre tudo. 

Parabéns, James Pimentel. Imperatriz o viu nascer. Agora, a Cidade-Majestade se vê em renascimento pelas 

mãos  ð e talento ð  de seu filho igualmente nobre. 

E isto n«o ® hist·ria de pescadoré 

  



  

 
 

CADEIRA 12 ð PATRONO:  FRANCISCO DE PAULA RIBEIRO  

NATALINO SALGADO FILHO  - POSSE: 200 2 - 

 
Ele segue reitor, com mandato até 2023 

 

Natural de Cururupu-MA, Natalino Salgado Filho, após concluir a educação elementar, transferiu-se para 

São Luís para cursar o ginasial e o científico no Colégio de São Luiz. Em 1973, graduou-se em Medicina 

pela Universidade Federal do Maranhão. Fez residência em Clínica Médica na Universidade Federal do Rio 

de Janeiro e em Nefrologia na Universidade Estadual do Rio de Janeiro (Hospital Pedro Ernesto). 

Em 1975, ingressou no Instituto Nacional de Assistência Médica da Previdência Social, atualmente 

incorporado ao Ministério da Saúde. Em 1978, fundou o Serviço de Nefrologia do Estado do Maranhão, 

sendo o responsável por trazer para São Luís o primeiro rim artificial e realizar o primeiro procedimento de 

hemodiálise do Estado do Maranhão. Já no ano de 1980, fundou a primeira Residência Médica em nosso 

estado. 

Concluiu o mestrado em 1987 e o doutorado em 1994, ambos em Medicina ð Nefrologia, pela 

Universidade Federal de São Paulo. Especializou-se em Clínica Médica, Nefrologia, Didática de Nível 

Superior, Imunologia e Capacitação Gerencial de Dirigentes Hospitalares durante a carreira. 

Tornou-se, em 2015, professor titular do departamento de Medicina do Centro de Ciências Biológicas da 

Saúde e atua como docente de diversos Programas de Pós-graduação na Universidade Federal do Maranhão, 

como os Programas de Ciências da Saúde e Saúde do Adulto e da Criança. 

Foi o fundador e primeiro presidente da Sociedade Maranhense de Nefrologia e membro do departamento de 

Nefrologia Clínica da Sociedade Brasileira de Nefrologia, vice-presidente da Sociedade Brasileira de 

Nefrologia no biênio 2007-2008. Em 1989, presidiu o Conselho de Cogestão do Hospital do Instituto de 

Presidência do Estado do Maranhão ï IPEM. Foi presidente da Comissão de implantação do Hospital 

Universitário, em 1990/1991. 

Com a criação do Hospital Universitário da UFMA, integrou o Conselho Administrativo do Hospital (1990-

1994) e chefiou o Serviço de Nefrologia (1991-2010). Foi Diretor Geral do Hospital Universitário no 

período de 1997 a 2007 e sagrou-se eleito Reitor da Universidade Federal do Maranhão, para 2 mandatos 

consecutivos, de 2007 a 2015, sendo reeleito para o terceiro mandato, que se iniciou em outubro de 2019 e 

finaliza em 2023. 



  

 
 

Com 48 anos de serviço público (2022)  e enquadramento funcional de professor titular do Departamento de 

Medicina, no dia 28 de junho de 2021, o docente Natalino Salgado Filho deu entrada no seu processo de 

aposentadoria. Deixa um legado de trajetória em prol da ciência, publicando mais de 400 trabalhos em 

revistas especializadas e em anais de congressos nacionais e internacionais, das inovações no campo da 

nefrologia, da luta pela criação do hospital universitário, do fortalecimento da pós-graduação e da formação 

de milhares de novos médicos que passaram pelos bancos e laboratórios da Universidade. Ele publica 

semanalmente artigos em jornais e possui diversas condecorações e títulos honoríficos. 

O Professor Natalino é membro da Academia Maranhense de Medicina e do Instituto Histórico-Geográfico 

Maranhense. Também é Membro das Sociedades: Brasileira de Hipertensão Arterial, Brasileira de 

Nefrologia (SBN), International Society of Nephrology (ISN), American Society of Nephrology (ASN), 

Brasileira de História da Medicina, Maranhense de Ciências, Letras, Instituto Histórico e Geográfico do 

Maranhão (IHGMA) e SOBRAMES. Além disso, é Membro do Comitê de Ligas Estudantis de apoio à 

Nefrologia; Editor de Seção/Nefrologia e Epidemiologia Clínica do Brazilian Journal of Nephrology. É 

Chefe do Serviço de Nefrologia do HUUFMA e Coordenador do Projeto PREVRENAL. Dedica-se, em 

Nefrologia, aos temas da Hipertensão Arterial e Doença Renal Crônica. 

Como professor, segundo a legislação vigente, Natalino Salgado pode pedir sua aposentadoria de docente 

por tantos serviços prestados à sociedade no ensino, na pesquisa e na extensão. Já como gestor, é garantida a 

permanência no cargo de Reitor mesmo após a aposentadoria do seu cargo efetivo (docente). 

O reitor Natalino Salgado tem muito a empreender em diversas ações com as quais se comprometeu, durante 

sua campanha, em junho de 2019, quando abraçou o movimento Pacto pela UFMA. Ele assumiu o 

compromisso de lutar pela ampliação, na Universidade, da transparência, da inovação, da integração de 

todos os câmpus, da estruturação das unidades, da pós-graduação, da assistência estudantil, da extensão, dos 

cursos de graduação, da educação a distância e de tantas outras áreas, fundamentais para a dinâmica 

institucional, cujo mandato irá até 2023. 

O professor, que também é reitor da UFMA, concedeu, nesta quarta-feira, 21, na Rádio Universidade FM 

(106,9), uma entrevista especial para explicar como funciona, na prática, o pedido de aposentadoria do 

docente, que difere da de gestor, e reviver sua história de quatro décadas em prol da educação superior, na 

condição de docente, na UFMA. 

 

 



  

 
 

 



  

 
 

CADEIRA 14 ð PATRONO:  ANTÔNIO BERNARDINO PEREIRA DE LAGO  

JOSÉ MARCELO DO ESPIRITO SANTO  - POSSE: 2007 - 

 
Aos Confrades e Confreiras do IHGM, informo que assumi a cadeira n. 51 (Patrono Eng. Arthur Azar) na Academia 

Maranhense de Ciências-AMC. 

A Solenidade de Posse será no dia 1o de setembro, na Assembleia Legislativa do Estado. 

Mais próximo da data vou postar o convite aqui no grupo. 

Ficarei muito honrado com a presença de todos! 

 

 
Fui eleito membro da Academia Maranhense de Ciências-AMC e a Solenidade de Posse será no próximo dia 1 de 

setembro. Ficaria feliz em encontra-los na Assembleia Legislativa, num momento simbólico para o reconhecimento 
da História, das Artes Visuais e da Arquitetura enquanto produtoras de conhecimento,  neste  momento pelo qual 
passamos recentemente onde as áreas humanísticas  e de Ciências Sociais Aplicadas foram afastadas da Ciência e 

Tecnologia. Espero vcs por lá! 



  

 
 

 
 

  



  

 
 

CADEIRA 16 ð PATRONO:  FREI FRANCISCO DE NOSSA SENHORA DOS 

PRAZERES  

LUIZ THADEU LIMA E SILVA ð POSSE: 10 JULHO 2023  

 
 

 

 



  

 
 

Tomará posse no próximo dia 10 de julho no Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão (IHGM), na cadeira 
de nº 16, patroneada pelo Frei de Nossa Senhora dos Prazeres, o engenheiro agrônomo, escritor, palestrante e 
globetrotter maranhense Luiz Thadeu Nunes e Silva. 

A cerim¹nia ocorrer§ na C©mara Municipal de S«o Lu²s. Luiz Thadeu ® autor do livro ñDas muletas fiz asasò. £ 
também o latino-americano mais viajado do mundo com mobilidade reduzida. Luiz Thadeu já visitou 151 países, 
em todos os continentes do mundo. 

Atualmente, exerce o cargo de subsecretário de Turismo do Estado do Maranhão, atendendo a convite feito 
pelo governador Carlos Brandão. 

 

 



  

 
 

 



  

 
 

 



  

 
 

 

 

GLOBETROTTER MARANHENSE INAUGURA EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIAS 

ñANDAN¢AS PELO MUNDOò.  

Antônio  Carlos Garcia   

Na quinta-feira, 14/09 será inaugurada a exposição de fotografias ñAndan­as pelo mundoò do engenheiro 

agrônomo, globetrotter e escritor Luiz Thadeu Nunes e Silva, no Mirante da Cidade.   

A exposição itinerante de fotografias já esteve no aeroporto Marechal Cunha Machado. Quando Luiz 

Thadeu chegou a 130 países visitados, recebeu da Infraero, então administradora do aeroporto, a permissão 

para a colação de uma placa na entrada do seu portão de saída para mundo. Luiz Thadeu é o único brasileiro 

que tem uma placa em um aeroporto brasileiro, contando sua história de viajante. Além de ter seu nome no 

Livro dos Recordes. 

 

https://www.sosergipe.com.br/author/garcia/
https://www.sosergipe.com.br/wp-content/uploads/2022/06/Placa-no-aeroporto-do-Maranhao-quando-Luiz-Thadeu-visitou-130-paises-e-a-homenagem-dos-Correios-ao-completar-140-viagens.png


  

 
 

Ao atingir 140 países visitados, o maranhense Luiz Thadeu foi homenageado pelos Correios com um selo 

comemorativo, e a exposição de fotografias foi na Biblioteca Pública Benedito Leite, na praça Deodoro, no 

centro de São Luís. 

Agora, quando o globetrotter chegou a 151 países visitados em todos os continentes da terra, a exposição 

ñAndan­as pelo mundoò chega ao 10Á andar do antigo pr®dio do Banco do Estado do Maranh«o, o BEM, na 

rua do Egito. 

Com 42 fotografias de diferentes países, em todos os continentes, além de matérias de diferentes jornais, 

Luiz Thadeu, após sofrer um grave acidente de carro em 2003, mostra que ao se adaptar às muletas, saiu 

pelo mundo e n«o parou mais. Como ele mesmo diz, ñn«o h§ um s· lugar no mundo que eu n«o v§ò. 

As imagens o mostram nos mais longínquo lugares, revelando a disposição deste maranhense que já nasceu 

com alma de andarilho. As fotografias mostram o maranhense no início do mundo, em Barrow, no Alasca, 

em uma placa que diz: ñTopo do mundoò; no Equador, o meio do mundo, latitude zero; e em Ushuaia, na 

Patag¹nia Argentina, ñfim do mundoò. 

Luiz Tadheu pelo mundo 

O Mirante da Cidade fez um ano de sua inauguração agora em setembro, sendo aberto ao público, através de 

agendamento via internet, de quinta a domingo, das 15:00 às 18:00 h. 

Autor do livro ñDas muletas fiz asasò e membro do IHGM, Instituto Hist·rico e Geogr§fico do Maranh«o, o 

escritor Luiz Thadeu, segue contando histórias. 

Vale a pena uma visita ao Mirante da Cidade; além de assistir a um belo pôr do sol e ver os telhados do rico 

e belo casario do centro histórico, você viajará pelo mundo pelas fotografias do escritor e globetrotter Luiz 

Thadeu. 
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CADEIRA 19 ð PATRONO:  CÂNDIDO MENDES DE ALMEIDA  

CÉLIO GITAHY VAZ SARDINHA   POSSE: 2002 - 

 

 

 
 

 

  



  

 
 

CADEIRA 20 ð PATRONO:  ANTÔNIO GONÇALVES DIAS  

ELIMAR FIGUEIREDO DE ALMEIDA SILVA   POSSE ð 1999 - 

 

 
 

  



  

 
 

CADEIRA 22 - CÉSAR AUGUSTO MARQUES  

EUGES LIMA ð POSSE 2012  

 

A ESCADARIA DO BECO DO SILVA  

Nos últimos dias, essa escadaria virou o centro das atenções, devido ao trabalho artístico realizado ali, muito 

bonito por sinal, mas qual seria a história dessa escadaria? É nova? Antiga? Pois bem, diria, que é a 

escadaria mais antiga de São Luís, embora não pareça, trata-se de uma escadaria absolutamente histórica. Na 

planta de 1858, de autoria de J. Veiga e impressa em Nova York, a escadaria do Beco do Silva já se encontra 

presente, este é o nome mais remoto desse logradouro, também conhecido como Rua Dr. Neto Guterres. 

Veja que antes da construção do Cais da Sagração, essa escadaria atingia a maré, era um limite entre a terra 

e a maré, no caso a Praia da Trindade que beijava os pés da escadaria. 

Euges Lima (historiador) 

 
  ·  

QUAL A CASA QUE GONÇALVES DIAS CONHECEU ANA AMÉLIA?  

 

Há alguns dias a Academia Maranhense de Letras em cortejo comemorativo do bicentenário de Gonçalves 

Dias pelas ruas do Centro de São Luis, descerrou uma placa alusiva ao primeiro encontro de Gonçalves Dias 

e sua musa, Ana Amélia (1845), em uma casa na rua de Santana, onde supostamente teria residido o grande 

amigo do poeta, Alexandre Teófilo.  

Mas seria essa realmente a casa de Teófilo na rua de Santana ...? Em 1964, o historiador Mario Meireles, 

publicou a segunda edição ampliada de "Gonçalves Dias e Ana Amélia" e lá publicou uma foto onde seria a 

dita casa.  

Porém, nesse mesmo ano, publicou em um outro livro, "São Luís, cidade dos Azulejos", uma outra 

informação a esse respeito e aponta outra residência, na mesma rua de Santana, como local do primeiro 

encontro dos infelizes apaixonados. Seria o sobrado de fachada de azulejos amarelos... 



  

 
 

Na coleção a vida dos grandes brasileiros, n. 16, 2001, sobre Gonçalves Dias, a casa desse encontro é 

apontada também como o casarão de fachada de azulejos amarelos e longo gradil de ferro na sacada. 

 

 



  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 
 

O FIM DôO CONCILIADOR 

Embora sendo um jornal oficial do governo maranhense, pro-Portugal, foi importante, porque trouxe a 

primeira tipografia para o Maranhão, inserido a então província na Era da Imprensa. 

Há duzentos anos, no dia 16 de julho, doze dias antes da formalização da Adesão do Maranhão à 

Independ°ncia do Brasil, chegavam ao fim as edi­»es do primeiro jornal do Maranh«o, ñO Conciliador do 

Maranh«oò, surgido no seu formato impresso quase dois anos antes, no dia 10 de novembro de 1821. 

Esse jornal era oficial e noticioso do governo do Maranhão e surgiu praticamente no contexto do processo 

de emancipação política do Brasil no Maranhão, onde as tensões entre portugueses e brasileiros estavam 

bastante acentuadas.  

Seu objetivo era divulgar as ações do governo e ao mesmo tempo defender sua posição política e ideológica 

em prol de Portugal e das Cortes portuguesas. Trazia o resumo de notícias do exterior, transcrições, anúncios 

oficiais, balancetes de repartições e sempre que podia, falava mal dos adversários políticos, além de textos 

elogiosos à administração do governo. 

É importante esclarecer que os primeiros 34 números de O Conciliador do Maranhão foram manuscritos e 

que somente a partir do dia 10 de novembro de 1821, depois da chegada da primeira tipografia em São Luís, 

em 31 de outubro desse ano, importada a pedido do governador Bernardo da Silveira Pinto da Fonseca, o 

Dente de Alho, é que começaram a serem impressos os primeiros números.  

A partir do N¼mero 77 de 6 de abril de 1822, teve seu t²tulo reduzido para "O Conciliadorò. O jornal saia 

duas vezes por semana. O primeiro Diretor e Redator foi Antônio Marques da Costa Soares, oficial-maior da 

secretaria do governo, considerado o primeiro jornalista do Maranhão. O Conciliador teve um total de 210 

edições e chegou ao fim em 16 de julho de 1823, mas inaugurou a saga da imprensa maranhense. 

Embora sendo um jornal oficial do governo maranhense, pro-Portugal, foi importante, porque trouxe a 

primeira tipografia para o Maranhão, inserido a então província na Era da Imprensa. A partir daí, foram 

surgindo outros jornais, tanto governistas como de oposi­«o, a exemplo de ñO Argos da Leiò, ñO Censor 

Maranhense", entre outros. 

Outras tipografias, com excelência na arte de impressão, não somente em relação aos jornais, mas também 

em relação à impressão de livros, foram surgindo, durante o século XIX, tornando o Maranhão uma 

referência não só para o nordeste, mas para o Brasil. Famosas eram a tipografia e as impressões de 

Belarmino de Matos, considerado um dos maiores expoentes dessa arte nesse período.   

Várias gerações de grandes jornalistas surgiram a partir daí. Só para citar alguns nomes emblemáticos da 

história do jornalismo maranhense do século XIX; temos João Lisboa, Sotero dos Reis, Odorico Mendes, 

Gonçalves Dias, Temístocles Aranha, Aluísio Azevedo etc. Enfim, uma infinidade de outros não menos 

importantes nomes. Na verdade, nessa época, quase todo homem de letras, também militava no jornalismo. 

Tudo isso gerou um grande legado, uma grande tradição para as letras e o jornalismo maranhense.  

  



  

 
 

200 ANOS DA INDEPENDÊNCIA NO MARANHÃO, UMA BREVE HISTÓRIA (1823/2023) 

por EUGES LIMA 

Especial para O Imparcial 

O 28 de julho de 1823 é a data que marca formalmente a adesão da província do Maranhão à 
Independência do Brasil. Há 200 anos, o Maranhão deixava de pertencer ao Império português e passava a 
integrar o nascente Império do Brasil, isso no contexto e processo de Independência do Brasil que teve 
início em 1822 no Rio de Janeiro e São Paulo, capitaneado por D. Pedro I e seus partidários.  

O Maranhão foi a penúltima província do Brasil a aderir, a se incorporar ao Império brasileiro, só no final 
de julho de 1823, um pouco mais de dez meses após o 7 de setembro de 1822. A Bahia aderiu em 2 de 
julho do ano seguinte e o Pará, somente em 15 de agosto de 1823.  

vǳŀƴŘƻ ƻ ǇǊƝƴŎƛǇŜ ǊŜƎŜƴǘŜ 5Φ tŜŘǊƻ Řł ƻ ŦŀƳƻǎƻ άƎǊƛǘƻΩΩ Łǎ ƳŀǊƎŜƴǎ Řƻ ǊƛŀŎƘƻ LǇƛǊŀƴƎŀ ŜƳ {ńƻ tŀǳƭƻ ŜƳ т 
de setembro ς data simbólica,  que depois foi sendo construída pela historiografia como marco dessa 
ruptura, haviam à época, outras datas também, consideradas até mais importantes para marcar essa 
separação política, como o 12 de outubro, data da aclamação de D. Pedro como primeiro Imperador do 
Brasil e o 1.º de dezembro, data da coroação do Imperador.  

Esse grito, não ecoou nas províncias do Norte do Brasil. O processo de independência começou como um 
projeto mais do Sul do Brasil, do Rio de Janeiro e São Paulo e somente depois foi conseguindo adesões das 
demais províncias. Porém, as províncias do Norte não compartilhavam desse projeto e se mantiveram leais 
às Côrtes portuguesas, foi o caso do Maranhão. Não havia então, uma unidade nacional, eram vários brasis 
com projetos diversos. 

Então por que o Maranhão só foi aderir à independência dez meses depois do 7 de setembro? Porque a 
província do Maranhão, assim como as demais províncias do Norte, era comandada por uma elite 
portuguesa, de militares, políticos, funcionários públicos, clérigos e comerciantes que tinham vínculos 
diretos com a metrópole, que não reconheciam o poder do Rio de Janeiro e tinham seus interesses e 
privilégios políticos e econômicos vinculados a Portugal, portanto, para esse segmento, não era 
interessante o projeto político de emancipação que estava se gestando a partir do Sul do Brasil. Toda 
identificação do Maranhão era com Portugal. O Maranhão atendia as ordens e instruções da metrópole 
portuguesa. 

E como essa resistência foi quebrada e houve finalmente a incorporação da província do Maranhão ao 
Império do Brasil? Bem, D. Pedro I, não queria a fragmentação do território brasileiro e principalmente 
perder as províncias do Norte, cerca de 40 % do território, então, resolveu contratar um mercenário 
escocês, o lendário Lord Thomas Cochrane para ajudar a organizar a Marinha brasileira, liderar as guerras 
de Independências e sufocar a resistência das províncias rebeldes do Norte, que estavam sob o comando 
dos portugueses.  

Cochrane era uma espécie de celebridade à época e tinha uma enorme lista de feitos e vitórias militares 
navais no currículo. Tinha sido da Marinha Real Britânica, lutara nas Guerras Napoleônicas, tendo obtido 
lendárias vitórias a favor da Inglaterra. Recentemente, tinha contribuído para a Independência do Peru e 
Chile. 

É importante notar que Portugal ainda mantinha uma grande força militar e uma grande esquadra 
estacionada na costa Norte do Brasil, com vista a receber mais reforços. Nesse sentido, a conquista dessas 
ǇǊƻǾƝƴŎƛŀǎΣ ҍ ŜƳ que pese as colunas de combatentes independentistas que marcharam do Piauí e Ceará 
ǇŀǊŀ ŎƻƳōŀǘŜǊ ŀǎ ŦƻǊœŀǎ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŀǎ ƴƻ ƛƴǘŜǊƛƻǊ Řƻ aŀǊŀƴƘńƻ ҍΣ ǎŜ ŘŀǾŀ ŎƻƳǇƭŜǘŀƳŜƴǘŜ Ŝ 
definitivamente, pelo domínio dos mares e portos. Daí a necessidade de contratação do Lord. 



  

 
 

; ƴŜǎǎŜ ŀǎǇŜŎǘƻΣ ǉǳŜ ŀ ŦƛƎǳǊŀ Řƻ [ƻǊŘ /ƻŎƘǊŀƴŜ Ŝ ǎǳŀ ŜǎǉǳŀŘǊŀ ҍ 9ƭŜ Ŧƻƛ ƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ !ƭƳƛǊŀƴǘŜ Řŀ aŀǊƛƴƘŀ 
ōǊŀǎƛƭŜƛǊŀ ҍΣ Ŧƻƛ ŦǳƴŘŀƳŜƴǘŀƭ ǇŀǊŀ ŎŀǇƛǘǳƭŀœńƻ Řŀǎ ǘǊƻǇŀǎ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŀǎ Ŝ ƛƴŎƻǊǇƻǊŀœńƻ Řŀǎ ǇǊƻǾƝƴŎƛŀǎ Řƻ 
Norte ao Império brasileiro. Ele levou apenas seis meses para atingir seu objetivo. 

No caso do Maranhão, embora a maior parte dos distritos, como S. José dos Matões, Itapecuru, Tutóia, S. 
Bernardo, Icatú, Carnaubeiras, Viana, entre outros, já tivesse declarado a sua Independência, alguns até 
solenemente, conforme afirma o historiador Ribeiro do Amaral, quando Cochrane chega a São Luís, a causa 
da Independência já estava ganha, pois a resistência se concentrava apenas em São Luís, Alcântara, 
Guimarães e Caxias (já cercada pelas tropas independentistas). Não obstante, não se deve subestimar a 
importância de Cochrane nesse processo de consolidação da adesão ou incorporação do Maranhão ao 
Império do Brasil. Como já destacamos, não poderia haver vitória completa sem o bloqueio dos mares e 
portos, pois caso contrário, as cidades poderiam receber reforços pelos portos, por meio dos navios 
portugueses, como era o caso de São Luís, que esperava tropas e suprimentos quando da chegada do Lord 
na capital maranhense, inclusive, capturando no caminho, um navio português que vinha da Bahia para o 
Maranhão. 

Depois de expulsar as tropas e a esquadra portuguesa da Bahia, Cochrane, desloca-se até São Luís, missão 
que não estava prevista originalmente, mas que o futuro Marquês do Maranhão com sua peculiar 
sagacidade achou necessário, no sentido, de interceptar possíveis reforços de navios portugueses vindos 
da retirada de Salvador, como de fato, ocorreram. Thomas Cochrane entrou na baía de São Marcos em 26 
de julho de 1823. Como era de seu costume, usar estratégias ardilosas, sempre procurando ludibriar o 
adversário, tratou logo de mandar trocar a bandeira hasteada do Império brasileiro na nau que 
comandava, por uma bandeira inglesa, a fim de gerar uma falsa impressão, passando a ideia de ser um 
navio aliado. Os portugueses em São Luís esperavam reforços por aqueles dias e acharam que era o navio 
Pérola que eles aguardavam. Nisso é enviado ao encontro da Nau Pedro I para dar as boas vindas, o brigue 
Infante D. Miguel, que rapidamente foi capturado pelo Almirante escocês.  

O lobo do mar como foi apelidado por Napoleão Bonaparte, procurou saber da situação da cidade e tratou 
de encaminhar um ultimato à Junta Governativa, alertando que estava na baia de São Marcos a espera da 
esquadra imperial e que se não houvesse a rendição imediata das forças portuguesas, a cidade de São Luís 
seria bombardeada por seus canhões. Lembrando que além do ardil da troca de bandeiras na entrada do 
porto para surpreender os portugueses, Cochrane estava blefando, não havia esquadra alguma chegando, 
ele estava apenas no comando de um único navio, a Nau Pedro I. 

 No dia seguinte, o presidente da Junta, D. Frei Joaquim de Nossa Senhora de Nazaré, diante do cenário de 
dificuldades que se encontrava, com tropas pro D. Pedro I marchando para capital e a suposta esquadra 
Imperial comandada pelo Lord, ameaçando bombardear a cidade, acabou vendo-se sem alternativa e foi 
ter a bordo com Cochrane na Nau D. Pedro I e acertaram finalmente a adesão da província do Maranhão à 
Independência. Ficou combinado que no outro dia, 28 de julho, seria proclamada a Independência e 
aclamado D. Pedro I como Imperador do Brasil, como de fato foi feito em cerimônia solene no Palácio do 
Governo, às 11 horas da manhã, na presença da Junta Provisória, representantes do Senado da Câmara e 
demais autoridades civis, militares e eclesiásticas sem a presença do Almirante Cochrane, que alegou 
ǇǊƻōƭŜƳŀǎ ŘŜ ǎŀǵŘŜΦ bŜǎǎŜ ƳƻƳŜƴǘƻΣ άǊƻƳǇŜǊŀƳ ƛƴǵƳŜǊƻǎ ǾƛǾŀǎ ƴŀ {ŀƭŀ Řƻ DƻǾŜǊƴƻΣ Ł wŜƭƛƎƛńƻ /ŀǘƽƭƛŎŀΣ 
ao Imperador, à Independência e Constituição brasileira, os quais vivas foram depois repetidos na varanda 
Řƻ tŀƭłŎƛƻ ǇŜƭƻ tǊŜǎƛŘŜƴǘŜ Řŀ /ŃƳŀǊŀΣ ŀ ǉǳŜ ǊŜǎǇƻƴŘŜǳ ƻ ǇƻǾƻ ƴŀ Ǌǳŀ ŎƻƳƻ ƻ ƳŀƛƻǊ ŜƴǘǳǎƛŀǎƳƻΦέ  



  

 
 

 

 

 



  

 
 

 

 



  

 
 

 

 

 

 

 

 



  

 
 

"SÃO LUÍS: HOMENAGEM A LUÍS IX OU LUÍS XIII?"  

EUGES LIMA  

Historiador, professor e ex-presidente do IHGM 

  

Dia 25 de agosto é celebrado pela igreja católica o dia de São Luís que é o padroeiro da nossa cidade. Além 
do nome, a cidade guarda várias homenagens a esse importante santo da igreja católica, como nome de 
Avenida, a São Luís, Rei de França, inaugurada em 1975, no governo de Nunes Freire, construída para fazer 
ŀ ƭƛƎŀœńƻ ŜƴǘǊŜ ŀ ǊŜƎƛńƻ Řƻ !ƴƛƭ κ /ƻƘŀō ŎƻƳ ƻ hƭƘƻ ŘΩ!ƎǳŀΣ ŀƴǘŜǎΣ ƴƻ ƭǳƎŀǊΣ ŜȄƛǎǘƛŀ ŀ ŀƴǘƛƎŀ ŜǎǘǊŀŘŀ Řƻ 
hƭƘƻ ŘΩ!ƎǳŀΦ 

 

Decreuse_-_Louis_IX_of_France 

Existem também monumento e imagens em sua homenagem ς no retorno do Tirirical, retorno da Cohab, 
no interior da prefeitura de São Luís e de várias igrejas históricas. São Luís é padroeiro da igreja do Bairro 
do Calhau e também no Angelim, enfim, embora não seja um santo popular no Brasil e em particular em 
São Luís e no Maranhão, de alguma forma ele se ligou a história da cidade e a história dos seus primórdios 
colônias, sobretudo, no que se refere à ocupação francesa nos seiscentos e os primeiros passos da São Luís 
portuguesa. 

 Mas quem foi, afinal, São Luís, Rei de França? Qual sua história e relevância? Foi um importante rei 
francês, conhecido por sua retidão, sabedoria, prudência, bondade, extrema religiosidade e fé católica. 
Reinou sob o nome de Luís IX, durante a Idade Média, no século XIII. Nasceu em 1214, filho de Felipe VIII e 
da católica fervorosa Branca de Castela que exerceu muita influência na formação educacional e religiosa 
do filho. Luís IX ascendeu ao trono da França aos 12 anos, em 1226, porém ficou sob a regência de sua mãe 
até a maioridade. Teve um longo e profícuo reinado até sua morte por difteria, no norte da África, aos 55 
anos, em 1270, na oitava cruzada. Foi canonizado pelo Papa Bonifácio VIII em 1297. 



  

 
 

São Luis, 

Então como e por que a cidade de São Luís recebeu o nome desse santo francês medieval? Bem, a origem 
está no nome do forte (e não cidade) dado por um dos comandantes franceses dessa expedição construído 
pelos franceses em 1612 e batizado no dia 8 de setembro desse ano. Segundo Claude de Abbeville (2008, 
p.104): 

ά9ǊƎǳƛŘŀ ŀ ŎǊǳȊΣ ŎƻƳƻ Ƨł ŘƛǎǎŜΣ Ŧƻƛ ǘŀƳōŞƳ ōŜƴȊƛŘŀ ŀ LƭƘŀΣ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ Řƻǎ ŦƻǊǘŜǎ Ŝ Řƻǎ ƴŀǾƛƻǎ ŎŀƴƘƻƴŀœƻǎ ǎŜ 
disparavam em sinal de regozijo. O Sr. de Razilly deu ao forte o nome de Forte São Luís, em memória 
ŜǘŜǊƴŀ ŘŜ [ǳƝǎ ·LLLΣ ǊŜƛ ŘŜ CǊŀƴœŀ Ŝ bŀǾŀǊǊŀ ώΦΦΦϐέ 

 Como vimos, o forte dos franceses na Ilha do Maranhão, que era de madeira, pau a pique e foi construído 
na ponta de um rochedo inacessível nas confluências de dois rios, Anil (Maioba) e Bacanga, local hoje, 
onde está localizado o Palácio dos Leões, foi batizado como o nome de São Luís, que foi o Rei de França, 
[ǳƝǎ L·Σ ŘǳǊŀƴǘŜ ƻ ǎŞŎǳƭƻ ·LLLΣ Ƴŀǎ Ŧƻƛ ŜƳ ά ƳŜƳƽǊƛŀ ŜǘŜǊƴŀ ŘŜ [ǳƝǎ ·LLLΣ ǊŜƛ ŘŜ CǊŀƴœŀ έΣ ŎƻƳƻ ŀŦƛǊƳŀ ƻ 
próprio capuchinho cronista e testemunha ocular desses eventos. 

 

0_Louis_XIII_-_Frans_Pourbus_le_Jeune. 



  

 
 

É importante perceber em toda essa narrativa do dia 8 de setembro de 1612, descrita por Abbeville, a total 
ausência de Daniel de La Touche, o senhor de La Ravardière, deixando bem claro na sua narrativa que o 
huguenote francês, não estava presente na cerimônia do 8 de setembro, o que é bastante verossímil, uma 
vez que ele era protestante e a cerimônia era imperativamente católica, assim como toda missão francesa. 
tŀǎƳŜƳΗ h άŦǳƴŘŀŘƻǊέΣ ƴńƻ ŜǎǘŀǾŀ ǇǊŜǎŜƴǘŜ ƴŀ άŎŜǊƛƳƾƴƛŀ ŘŜ ŦǳƴŘŀœńƻέΦ 9 ǉǳŜƳ Řł ƴƻƳŜ ŀƻ ŦƻǊǘŜΣ ƴŜƳ 
é Ravardière, mas sim Razilly. 

Portanto, a conclusão mais acertada sobre essa certa controvérsia, acerca do homenageado da cidade, se 
Luís IX ou Luís XIII, diria que são ambos, mas dŀ ǎŜƎǳƛƴǘŜ ŦƻǊƳŀΥ ƻ ƴƻƳŜ Řŀ ŎƛŘŀŘŜ Ş ŘŜ {ŀƴǘƻΦΦΦ ά{ńƻ [ǳƝǎέΦ 
vǳŜ ǉǳŀƴŘƻ ŜƳ ǾƛŘŀ Ŧƻƛ [ǳƝǎ L·Σ wŜƛ ŘŜ CǊŀƴœŀΣ ŘŜǇƻƛǎ ŘŜ ǎǳŀ ƳƻǊǘŜ Ŧƻƛ ŎŀƴƻƴƛȊŀŘƻ ǇŜƭƻ tŀǇŀΣ ŎƻƳƻ ά{ńƻ 
[ǳƝǎέΦ aŀǎ ŜǎǎŜ ƴƻƳŜΣ {ŀƛƴǘ [ƻǳƛǎΣ ŎƻƭƻŎŀŘƻ ǇŜƭƻ {ŜƴƘƻǊ ŘŜ wŀȊƛƭƭȅ ƴƻ ŦƻǊǘŜ ŦǊŀƴŎşǎ Ŧƻƛ ǇŀǊŀ homenagear o 
então rei menino da França, Luís XIII, isso segundo relatos do próprio Claude Abbeville, ou seja, o nome é 
de santo, mas foi para homenagear o rei Luís XIII. 

Por fim, uma última questão, que é na verdade, a que vai ser determinante para denominação da capital 
maranhense. Por que os portugueses após expulsarem os franceses (1615/1616), mantiveram o nome do 
forte São Luís, à cidade que estava sendo erigida por eles a partir do traçado urbano deixado pelo 
engenheiro-mor do Brasil, Francisco Frias de Mesquita e Alexandre de Moura? Segundo o cronista, 
.ŜǊƴŀǊŘƻ tŜǊŜƛǊŀ ŘŜ .ŜǊǊŜŘƻΣ ŀǳǘƻǊ Řƻǎ ά!ƴŀƛǎ IƛǎǘƽǊƛŎƻǎ Řƻ 9ǎǘŀŘƻ Řƻ aŀǊŀƴƘńƻ ώмтпфϐέΣ ƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ 
capitão general do Maranhão e comandante das forças portuguesas, Jerônimo de Albuquerque Maranhão, 
manteve o nome São Luís, por duas razões: a primeira pelo fato da região já estar conhecida pelo nome do 
Forte; a segunda, foi uma forma que Albuquerque Maranhão, encontrou para guardar para a posteridade 
sua memória, seus feitos, ou seja, a vitória da expulsão dos franceses, mantendo o nome de origem 
francesa Saint Louis. 

 

  



  

 
 

CONTESTAÇÕES DA FUNDAÇÃO FRANCESA DE SÃO LUÍS  

Os questionamentos e inseguranças acerca da ideia de fundação francesa da cidade de São Luís é algo que 

verificamos em vários momentos e épocas diferentes a partir do século XX. 

Euges Lima 

Os questionamentos e inseguranças acerca da ideia de fundação francesa da cidade de São Luís é algo que 

verificamos em vários momentos e épocas diferentes a partir do século XX. Nem sempre se propagou essa 

ideia de fundação francesa. E quando essa versão se tornou algo corrente, nem sempre se concordou com 

isso. Essa versão das origens francesas da cidade não se constituiu em unanimidade entre historiadores e 

intelectuais do Maranhão, embora esteja claro que ao longo do século passado, tenha se tornado a versão 

hegemônica sobre a fundação da cidade na historiografia.  

Quando os precursores questionadores da fundação francesa, por assim dizer, já estavam completamente 

esquecidos, assim como seus textos desconhecidos pelas novas gerações, não lhes restando mais nenhum 

representante e a versão de origem francesa, reinava tranquilamente, eis que surge no limiar deste século um 

ponto fora da curva, uma guinada historiogr§fica em rela­«o ao tema, com o livro ñA Funda­ão Francesa de 

S«o Lu²s e Seus Mitos (2000)ò da professora e historiadora Maria de Lourdes Lauande Lacroix. 

 Impressionante foi ver como um ñlivrinhoò de apenas 79 p§ginas em sua primeira edi­«o ī prova que 

quantidade não é qualidade ī, gerou tantas pol°micas e controvérsias acerca das origens fundacionais da 

cidade, causando em torno da questão, certa polarização entre estudiosos, historiadores e intelectuais.  

O fato é que os questionamentos que a professora Lacroix, levantou, naqueles poucos capítulos do seu livro, 

causaram uma profunda reflexão sobre os mitos e invenções da nossa historiografia e literatura. Seu livro 

feriu de morte uma versão que há muito se divulgava e havia se consolidado na historiografia maranhense 

do século XX que é a fundação da cidade de São Luís pelos franceses em 1612. Com seu trabalho 

despretensioso e sucinto, mas preciso e mortal, ela retomou essa antiga controvérsia que já havia sido 

esquecida nesse início do século XXI.  

Desde os anos de 1930 até a década de 1990, teremos como antecessores, precursores, desse questionamento 

da fundação francesa e favoráveis à fundação portuguesa, autores e pesquisadores, como Ruben Almeida 

(1930); Crisóstomo de Sousa (1940); José Moreira (1970/1980); Olavo Correia Lima (1980/1990) e 

Orlandex Viana (1990). Estes pesquisadores, vão escrever artigos em jornais e revistas em sua época, 

demonstrando a inconsistência histórica da fundação francesa da cidade, alguns, gerando até certa 

controvérsia no meio intelectual e na imprensa, como foi o caso de José Moreira, pesquisador da história do 

Maranhão, colunista e membro do Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão. Falecido em 1998. 

Porém, o mito da fundação francesa já estava muito arraigado e consolidado e essas contestações, estavam 

completamente esquecidas quando o livro ñA Funda­«o Francesa de S«o Lu²s e seus Mitosò aparece de 

forma avassaladora. 

Recentemente, quando pensávamos que não havia mais novidade sobre o tema e que quase tudo já tinha sido 

dito, então, de forma inesperada, eis que por acaso, numa de nossas pesquisas em jornais antigos, depois de 

tanto tempo, encontrei h§ alguns anos, uma surpreendente e incr²vel resenha sobre o livro ñFunda­«o do 

Maranh«oôô ï  de autoria de José Ribeiro do Amaral ī por ocasi«o das comemora­»es do Tricentenário da 

Fundação Francesa de São Luís em 1912. Esta publicação é considerada o livro chave que introduziu essa 

nova versão, admitindo a fundação de São Luís pelos franceses e retirando dos portugueses esse mérito, pois 

até então a versão corrente, clássica da historiografia maranhense era que a cidade de São Luís tinha sido 

fundada pelos portugueses, ap·s a expuls«o dos franceses em 1616: ñDe posse do Governo do Maranh«o, 

Jerônimo de Albuquerque, cumprindo as ordens que recebera da Corte de Madri, tratou com solicitude da 

fundação da cidade, que pôs sob a proteção da Senhora da Vitória, dando-lhe todavia o nome de São Luís, 

que os franceses haviam posto ao seu forte. (GODčIS, 2008, p. 138).ò  

Pois bem, encontrei no Jornal ñA Pacotilhaò de 20 de novembro de 1912, ou seja, contemporânea à 

publicação e lançamento do livro de Ribeiro do Amaral, uma incrível resenha, escrita por ninguém menos 



  

 
 

que o escritor e intelectual português, Consul de Portugal no Maranhão à época, Fran Paxeco, que era nessa 

ocasião, também, jornalista desse jornal.  

Com o t²tulo ñUma Boa Mem·riaò e publicada um pouco mais de dois meses ap·s a grande festa de 

comemora­«o dos 300 anos de S«o Lu²s (1912), promovida pelo governo do estado e a Sociedade ñ Festa 

Popular do Trabalhoò e ap·s o lan­amento do livro ñFunda­«o do Maranh«oò, Fran Paxeco, escreve uma 

impressionante resenha, descontruindo toda tese de fundação francesa. 

O interessante é que até agora, como demonstrei acima com essa breve introdução sobre os predecessores do 

questionamento da fundação francesa, desde a década de 1930, embora de forma mais discreta, mas com 

mais força a partir de fins dos anos de 1970 até o início dos anos de 2000; esse achado demonstra de um 

lado que a nova versão da fundação de São Luís, de origem francesa, engendrada e encampada por Ribeiro 

do Amaral, não foi unanime entre os historiadores e intelectuais contemporâneos e encontrou forte 

resistência na visão de Fran Paxeco, descontruindo de forma inteligente e viral, totalmente essa nova versão, 

contida no livro ñFunda­«o do Maranh«oò.  

Por outro lado, a crítica de Fran Paxeco, sobre o livro de Ribeiro do Amaral e sua tese francesa de fundação 

da cidade, representa um dado novo nesse debate, pois até aqui, as críticas e contestações contra essa nova 

visão da fundação de São Luís, conforme destacamos, eram de várias décadas depois da publicação do livro. 

Não se tinha conhecimento anteriormente, de uma crítica contemporânea ao surgimento dessa nova 

interpretação, ou seja, no seu nascedouro. 
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